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o TEMPO - PI'essao Atrnosterrca Média
1014,0 Milibares, Ternperatura média,
28,00 nururno 17,90 (No Plómalto Média
rrururna 1750) Curnulus, Stratus Crr rus. de
meio claro a encoberto Tempo no Pla­
nalto: Com pequenas instabilidades pas­
sando a bom, No litoral: Bom durante o dia
Instabilidades passageiras, em trechos, a

noite. Prevlsao: A, Seixas Netto,
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CO\ L H". \J)OI{ DO LI()".� ,\ C \1'1 r \I, - o Go­
vernador do Distrito L·10 00 t.rcns Clube Internacional
sr, Celio Gascho, acompanhado de membros de seu

Gabinete, estará amanha em Flori anópohs. devendo

chegar a Capital as 14 horas As 16 horas, presidira uma

reuniáo adrmnrstranva. com a partrcrpacao de diligen­
tes e sacias do Lions Clube, quando serao analisados
aspectos administrativos internos, serviços prestados a

comunicade e, principalmente aprecracao de 'idéias
com vistas as proximas atividades da entidade, No
mesmo norário. se dara ym encontro de "domadoras'

,com a presença da sra: Hejane Gascho. quando, na

ocasiáo. será abordado o tema: O papel da Domadora
dentro de seu Llons Clube e de sua comunidade'

.. ,

Um "Ipanema", próprio para o trabalho agrícola, foi obrigado a descer na praia, por causa
do mau tempo de ontem a tarde. O piloto, seu único ocupante, não sofreu ferimentos e o avião
está em bom estado: apenas a hélice foi afetada� Os ventos e 'o.temporal impediram o contato

pelo rádio com o aeroporto e o piloto perdeu a orierítaçâo nO\l�a:r. Se 'aproximml a terra e

aterrisou na Joaquina após vir baixando desde Ingleses; sem saber que estava sobrevoando a

ilha de Santa Catarina, Ainda não foi decidida a forma de retirá-lo da praia. (Página 16)
I

Síria pede a

presença de
Vance em

Damascopara
/

um diálogo
,\ Síria xo l icito u ao S('crd-úrio de Estado nortc-umcricau o .

• C\TIIS ,'al!tT. q uc ra�'a 11111<1 e,scala cm Dumuxc« na s uu

prúvim« \ ia,!.!;ell1 ao Oriente \Ii'dio. que inicia nu �e\Ja

feira. (), L l \ Il;'O \ acilara"Jll e!ll aceitar o pedido. acredi­
tando 1I'1t' a I ia,!.!;elll de ,'allct'!.!;anha mais importúnciu pe'lo
L,!I) dc alnircm-xc pcrsiH'di, a,s ele cliúlogo com ° prcvi­
dente sírio Ilarcl .\"sad. '\0 Cairo.x-cutcnas de diplomat:"
e xuus famílias ,�c p rc purarn para retornar a �elf, paí'l".
depois (flft' o E,!.!;ito rump c-u rela�'úe,s com as cinco n:tl,'()t"
úrahes que adotaram mcrl idux I isundo 11m hoi�ote t'COII()­
mico ao Cm enio dt' An uur Sadat. (Leia a púgiJla II I.

O Chanceler Azeredoda Silve ira, das Relaçües Exteriores.
ratificou ontem em Assunção o apoio e a prioridade que

o Brasil concede à América Latina, "especialmente aos

países que estâo mais próximos, corno os que integram
a Bacia do Prata". O discurso do ministro brasileiro

foi proferido durante a abertura da IX Conferência
d'e Chanceleres que se realiza no Paraguai. :'0 Brasil cunt inuurú

apoiando o sistema da Bacia do. Prata"; (pá),in<l 2,.

Avião faz pouso. forçado na Joaquina

Meio campo é ,dúvida do JEC
hoje contra a Ponte Preta

Polctto não havia definido ontem o meio

campo que atuará hoje na partida do

Joim iÍle contra a POI�te Preta. Já para
'o treinador jusé Duarte, nâo há

prcocupuçáo: "o time será o mesmo que vem

realizando lioa campanha:'. Dario, Lúcio e

Oscar sáo as principais atraçôe s.

A renda dele atingir a Cr$ 600 mil. (1'.')).

Avai joga com
Otàcilio na

ponta esquerda
eMarcos
na zaga central
Otacílio poderá ser improv isadl;
na ponta esquerda porque Lico

nãl/se recupcrou da lcsào q u�'
sofreu na última partida. \{arcos
.dcvcrá entrar para

reliH\'ai' a defesa. Estas súo as

ulteracóe» que o técnico Peçanhu
anunciou ontem. Xu dclcgacáo do
D. Bosco a derrota de dom i ngo
l' uxxunto proibido. Seu tócu ico
acha que o Coritihu j.i l' o
v c nccclo r da c liave "\1". (I'Ú,!.!;illa

Onze·
detentos
re,cebem_
livramento
',condic,ipnai
e dois.são
induftados-
Em sessüo solene real i /,ada

ontem pela manhâ lia

Penitenciária Éstadllal.
presidida pelo acll o!.!;ado
Milton Leite da Co\la.

11 presos que c4mprialll
pena naquela Casa de

detenção, receberam
o livramento condicional.
Além desses mais dois

presidiários foram

beneficiados com o
,

indulto de Natal. Eles

receberam; à saída, a

uuportància de Cr$

11.056,-!7, correspondcntcs
ao pccúl io' curcerúrio.
Os outros detentos

rcccbcrurn cxcli1PI.!rCS do

novo testumcuto. Após a

ent rcuu das cadernetas de

l ivrunu-nto condicional. o

presidente do Couve 1110

Penitenci.uio citou uma

paxsuucm b ihl ica 111ft' dil:

"Deus só uj uclu aqllck
que Sl' ujud a

a si próprio." (pg.(iJ

'Hospitais
criticam
os preços
baixos
',
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.W BESC
� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

ATA DA ASSE!\1BLÉIA GERAL EXTR>\ORDINÁRIA, DO BANCO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA SIA, REALIZADA E\ol 6 DE DEZE\IBRO DE 1977.

Às onze horas do dia seis de dezembro de mi I novecentos e setenta e sete, na sede do
Banco do Estado de Santa Catari na S/A, à Praça XV de Novembro, nO 1, nestà cidade de

Florianópolis. reuniram-se acionistas da Sociedade, possuidores de 65.369.398 ações,
acima, pois.xío quorum lega:l, todos com direito a voto, conforme consta do "Livro de

Presença oos Acionistas", no qual se consignaram as prescjiçóes do Artigo 127, da Lei nO
6.404, de 15 de dezembro de 1976. De acordo com o artigo 28 dos Estatutos Sociais.
assumiu a Presidência da Assembléia o Dr. Jorge Konder Bornhausen, Presidente do
Banco, o qual declarou instalada a Assembléia Geral Extraordinária. Para secretariar os
trabalhos os acionistas indícaram por aclamação o Sr. João Adalberto da Silveira. Solicitou
então o Sr. Presidente que fizesse parte da Mesa o Sr. Eduardo Santos Li ns, Representante
da CODESC - Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina, acionista
Controlador. Pediu, a seguir, o Presidente, que o Secretário lesse o Edital de Convocação,
publicado no Diário Oficial do Estado, edições de 28, 29 e 30.11.77 e Jornal "O Estado",
desta Capital, edições de 28, 29 e 30.11.77, e ,que é do segui nte teor: "BANCO DO ESTADO
DE SANTA CATARINA S/A SO(J;IEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO - DEMEC-RCA-
20077/084 - CGC/MF nO 83.876.003/0001-10 - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA­
EDITAL DE CONVOCAÇÃO. Ficam os Senhores Acionistas convidados a comparecerem a

este Banco, nó próximo dia 6 (seis) de dezembro, às 11,00 (onze) horas, para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à Praça XV de Novembro, nO 1,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 1°) Homologação do
aumento do Capital Social autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária de 21.10.77, de
Cr$ 146.300.000,00 (cento e quarenta e seis milhões e trezentos mil cruzeiros) para Cr$
250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de cruzeiros), de conformidade com o

deliberado pela A.G.E. supra;
-

2°) Ratificação da alteração do Artigo 5° dos -Estatutos
Sociais, uma vez aprovado o que dispõe o item acima; 3°) Outros assuntos de interesse da
Sociedade. Florianópolis (SC), 28 de novembro de 1977

'.
Ass. Jorge Konder Bornhausen,

Presidente". Passando ao primeiro item da Ordem do Dia o Senhor Presidente solicitou'
fosse procedida a leitura da Exposição Justificativa da Diretoria, vasada nos seguintes
termos: "EXPOSiÇÃO JUSTIFICATIVA DA DIRETORIA DO BANCO DO ESTADO DE SANTA
CATARINA SiA - BESC - Senhores Acionistas. De conformidade com as deliberações da
subscrição do aumento do Capital Social deste Banco de Cr$ 146.300.000,00 (cento e

quarenta e seis milhões e trezentos mil cruzeiros) para Cr$ 250.000.0QO,00 (duzentos e

cinquenta milhões de cruzeiros), mediante a emissão de 103.700.000 (cento e três milhões e

setecentas mil) de 'ações, sendo 17.629.000 (dezessete milhões, seiscentas e vi nte e nove

mil) ações Ordinárias, 34.221.000 (tri nta e quatro milhões, duzentas e vinte e uma mil) ações
Preferenciais dà Classe "A", todas com direito de voto e nomi nativas, e, 51.850.000 '(cin­
quenta e um milhões, oitocentas e cinquenta mil) ações Preferenciais da Classe �'B",
igualmente nomi nativas, sem direito de voto, podendo ser convertidas na forma-ao porta­
dor, de conformidade com a legislação em vigor, tendo sido obedecido o seguinte - Cr$
67.125.00,00 (sessenta e sete m�lhões, cento e vi nte e cinco mil cruzeiros) representados
por p7.125.000 (sessenta e sete rnilhóes.vcento e vinte e cinco mil) de ações a título de

bonificação, com recursos de reservas; Cr$ 36.575.000,00 (tri nta e seis milhões, qui nhentos
e setenta' e cinco mil cruzeiros) representados por 36.575.000 (tri nta e seis milhões,
quinhentas e setenta e cinco mil) de ações, por subscrição em espécie, sendo que, e.m
ambos os casos, foram mantidas as proporcionalidades sobre as ações emitidas. Para a

subscrição os senhores acionistas, na forma do Artigo 171 e parágrafos da Lei n? 6:404, de
15 de dezembro de 1976, tiveram preferência na proporção das ações que possuíam, que,
no presente aumento, foi de uma ação para cada grupo de quatro possuídas. Da mesma

- forma a bonificação de 67.125.000 de ações foi efetuada da seguinte maneira: 11,41 i .250
Ordinárias; 22.151.250 Preferenciais Nomi nativas Classe "A"; 33.562.500 Preterencials

',-

Classe "B", sendo que ·0 remanescente decorrente do fracionamento será vendido em

Bolsa, devendo o produto da venda ser rateado entre os acionistas, na proporção das ações
possuídas, de acordo com o deliberado na Assembléia Geral Extraordinária de 21.10.77.
Decorrido o prazo do' exercício do direito de preferência - 26.10.77 a 24.11.77 - foram
subscritas 32.412.536 ações, assim distribuídas - 6.217.737 Ordinárias, 1-0.757.936 Prefe­
renciais Nomi nativas Classe "A", 15.436.863 Preferenciais da Classe "B", sendo que as

sobras, em número de 4.162.464, das quais 13 Ordinárias, 1.311.814 Preferenciais Nomi na­
tivas Classe "A" e 2.850.637 Preferenciais Classe "B", foram todas subscritas em data de'
213.11.77, em observância aos termos do artigo 171 e parág rafas da Lei nO 6.404/77, ficando,
pois, totalmente tomadas as ações do aumento do Capital, tendo sido recolhido ao.Banco
do Brasil, à .ordem do Banco Central, Cr$ 16,591.850,50, sendo que o valar de Cr$
2.085.212,00, recebido pela subscrição das sobras, será recolhido dentro do prazo legal. A
vista do exposto e colocando à disposição dos acionistas presentes, para exame, os-

S boletins, recibos e listagens da subscrição, bem como os jornais que publicaram a Ata da
Assembléia Geral Extraordinária-de 21.10.77 que deliberou sobre o aumento do Capital, e
os demais documentos atinentes ao referido aumento, propomos a aprovação e a ratifica­

ção de todas as medidas adotadas, dando desde já por elevado o Capital Social deste
Banco para Cr$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de cruzeiros) e ratificando a

nova redação do Artigo 5° dos Estatutos Sociais, que passará a vigir vasado no seguinte:
"Artigo 5° - O Capital do Banco é de duzentos e cinquenta milhões de cruzeiros (Cr$
250.000.000,00) dividido em duzentos e cinquenta milhões (250.000.000) de ações nomina-

'. tivas de um cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, sendo quarenta e dois milhões e qui nhentas mil
(42.500.000) ações ordinárias; oitenta e dois milhões e quinhentas mil (82.500.000) ações
preferenciais Classe "A", com direito a voto, e, cento e vinte e cinco milhões (125.000.000)
preferençiais Classe "B", sem direito de v,oto. Paráqrafo Unico - As ações Preferenciais,
Classe "B", sem direito a voto, poderão se ré?êstir da forma ao portador, � critério dR
aci onista.obedecído.o disposto na Lei nO 5.710, dé 07.W. 71 e na Hesoluçâo 2(i)'1çde 20.12. r-.'P
do Banco Central do Brasil. A conversão será autorizada à vista de solicitação expressa do
acionista, assegurando o Ba nco: I - Efetuar a conversao, a preço não superior ao CUStCl, em
prázo não superior a trinta (30) diãs.lI- A inconversibilidade das ações, títulos múltiplos ou
cautelas que as representem, em outro tipo de ações com direito a voto, sendo ainda
inaplicável às mesmas ações o estatuído no Parágrafo Primeiro do Artigo 111, da L�i nO
6.404, de 15�12.76. Florianópolis (SC), 28 de novembro de 1977. Ass. Jorge Konder Bor­
nhausen, Presidente; Elm,ar Rudolfo Heineck, Vice-Presidente; Victor Oswaldo. Konder
Reis, Renato John, José Egypto Pereira Barbosa Lima, Luiz Alberto de Cerqueira Cintra,
Di retores". A seguir, foram colocados em discussão a Exposição JustificatiVa da Di retoria e

os demais documentos na mesma referidos, tendo o Senhor Presidente ficado à disposição
" dos acionistas para quaisquer informações complementares a respeito, dizendo, ainda,

que se encontravam presentes para os demais esclarecimentos à Assembléia, de acordo
com os artigós 134, parágrafo 1° e 164 da Lei nO 6.404, detõ de dezembro de 1976, os Srs.

-; Conselheiros e o Auditor Externo Independente. Não havendo quem os desejasse discutir,
e após ter sido verificado que tudo estava conforme as exigências legais, o Senhor Presi­
dente da Assembléia submeteu à votação a homologação do aumento do capital social do .

Banco, de Cr$' 146.300.000,00 (cento e quarenta e seis milhões e trezentos mil cruzeiros)
para Cr$ 250.000.000,00 (duzentos e cinquenta milhões de cruzeiros), na forma autorizada

pela Assembléia Geral Extraordinária de 21 de outubro de 1977 e demaisatos legais para
levá-lo a efeito, bem como a alteração estatutária proposta na Exposiçáo Justificativa da

Diretoria, acima transcrita, havendo tudo sido aprovado pela unanimidáde dos acionistas
presentes. Dando continuidade à Ordem do Dia - O Senhor Presidente colocou em discus­
são o item 2° do Edital de Convocação: Ratificação da Alteração do Artigo 5° dos Estatutos
Sociais - tendo os acionistas, por unanimidade, ratificaç!o os termos do artigo 5°, na forma
constante da Exposição Justificativa, já aprovada, que passa a ter a seguinte redação:
"Artigo 5° - O Capital do Banco é de duzentos e cinquenta rnilhóes de cruzeiros (Cr$
250.000.000,00) dividido em duzentos e ci nqusnta milhões (250.000.000) de ações nomina­
tivas de um cruzeiro (Cr$ 1,00) cada uma, sendo quarenta e dois milhões e quinhentas mil

(42.500.000) ações ordinárias; oitenta e dois milhões e qui nhentas mil (82.500.000) ações
Preferenciais Classe "A", com direito a voto, e cento e vinte e ci nco milhões (125.000.000)

t Preferenciais Classe "B", sem direito de voto. Parágrafo Unico - As, ações preferenciais,
Classe "B", sem direito a voto, poderão se revestir da forma ao portador, a critério do
acionista, obedecido o disposto na Lei nO 5. 7j O, de 07.10.71 e na Resolução, 201, de
20.12.71, do Banco Central do Brasil. A conversão será autorizada à vista de solicitação
expressa do acionista, assegurando o Banco: I - Efetuar a conversão, a preço não superior

't ao custo, em prazo não superiora trinta (30) dias. 11- A inconversibilidade das ações, títulos
múltiplos ou cautelas que as representem, em outro tipo de ações com direito a voto, sendo
ainda inaplicável às mesmas ações o estatuído no parágrafo 1° doo artigo 111 da Lei nO 6.404,
de 15 de dezembro de 1976". Em discussão o último item da Ordem do Dia - "Outros
assuntos de interesse da Sociedade", foram ratificados unanimemente os termos da pro­
posição aprovada na Assembléia Geral Extraordinária de 21.10.77, estabelecendo o prazo
de até 180 dias, a contar do encerramento do período de preferência - 24.11.77 - para a

Diretoria do Banco, a seu critério, efetuar a chamada para a integralização do saldo restante
da subscrição ora homologada. Caberá, pois, à Diretoria, dentro do prazo estabelecido,
após a publicação da Ata desta Assembléia, publicar Aviso convocando os acionistas.para
realizarem o restante dás ações subscritas. Usando, a seguir, da palavra o Senhor Presi­
dente da Assembléia e do Banco, Dr. Jorge Konder Bornhausen, pediu que ficasse regis­
trada em Ata a manifestação de profundo pesar dos membros da Di retoria e do oorpo
funcional pelo falecimento no último dia 5 de novembro do magnífico arniqo e digno
homem público, Doutor Guilhermino de Oliveira, Diretor do BESC para as Areas do Rio de
Janeiro, São Paulo e.Brasília. O Representante da CODESC associou-se as homenagens
prestadas, tendo todos os acionistas presentes, i rmanados à reverência póstuma; partici-

.

pado de um minuto de silêncio em memória do homenageado. Logo após, como outras

� manifestações n'ão surgissem, o Senhor Presidente da Assembléia ressaltou a alta impor­
tância da medida ora aprovada, possibilitando o fortalecimento ainda maior do Banco
Oficial do Estado, agradecendo a Sua 'Excelência o Senhor Governador"Antônio Carlos
Konder Reis pelo inequívoco e imprescindível apoio dispensado ao BESC, juntamente com

toda a eq ui pe Governamental. Em seg uida, agradeceu a presença dos senhores aci onistas,
do Sr. Representante da CODESC, dos Conselheiros Fiscais e do Auditor Independente,
dl3clarando que ia suspender a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada esta Ata.
Reiniciados os trabalhos é a mesma lida, discutida e. achada conf,orme por todos os

presentes, sendo, a segui r, assinada por mim (assinatura), Sec.retário, pelos acionistas que
aqui se encontram e pelo Sr. Presidente, que declarou encerrada esta Assembléia Geral
Extraordinária, Florianópolis (SC), 6 de dezembro de 1977. Ass. Eduardo Santos Lins,
Representante'da Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CGC/MF
nO 83.262.535/0001-68, Registro na Junta Comercial d.o Estado de Santa Catarina nO
43.689/76, em 29.04.76; Avelino Alva�ez Bauptista; José Mei relles, Jorge Konder Bornhau­
sen; Lloão Adalberto daSilveira.

CONFERE COM O ORIGINAL TRANSCRITO ÀS FLS. 222, 223, 224 e 225 DO LIVRO
PRÓPRIO DE ATAS DE ASSEMBLÉIAS GERAIS,

.

Florianópolis (SC), 6 de dezembro de,1977.

Jorge Konder Bornhausen
.

.João AdalJ!,Jerto da Silveira
Presidente da Assembléia Secretárió'da Assembléia

Montoro: disputa·da

Azeredo prega a cooperação
regional na América.Latina

Brasília - O senador Franco
Montoro (SP), atual líder do
MÓB no Senado, disse que a

disputa em torno da liderança
de seu partido é salutar e de­
monstra que "no MDB os can­
didatos não são impostos, mas
resultam da livre escolha e do
debate em torno das idéias e

posições". Não somos - co­

nmentou - obrigados a acei­
tar este ou aquele nome.

O senador Paulo Brossard
(RS), apontado como um dos
prováveis líderes do MDB, foi
elogiado ontem pelo, senador
Petrônio Portella (Arena-PI),
que confirmou ter se encon-

trado com o senador gaúcho
diversas vezes nos últimos
meses' e ressaltou ser o diá­
logo entre ambos não só pos­
sível como natural.

A escolha do novo líder do
MDB no Senado entrou, a par­
tir de ontem, em compasso de

espera. Praticamente todos os'

senadores do: MDB já deixa­
ram Brasíl ia. Hoje deverão re­

tornar a seus estados os sena­
dores Franco Montoroe Gilvan
Rocha (SE), um dos vice­
líderes, ficarão apenas Di rceu
Cardoso (ES) e Itamar Franco
(MG), outro vice-líder. Em con-

Assunção- O ministro Antônio Azeredoaa Silveira,
das Relações Extetiores, tetencic ontem, nesta, Capi­
tal na abertura da IX Conferência de Chanceleres da

, \

Bacia do Prata, ratificou o apoio e a prioridade que o

Brasil concede a América Latina, "especialmente aos

países que lhe estão mais próximos", como os que
integram a Bacia do Prata. O conclave foi iniciado com
a posição brasileira de apoio ao sistema estruturado
há cerca de dez anos, apesar das críticas argentinas a
seu desenvolvimento.
Depois çfe lembrar palavras do presidente Geisel

pronunciadas no encontro anterior, em Brasília, _o
chanceler Azeredo da Silveira disse que esta nova

reunião '.'confirma o empenho firme e a nítida cons- ,

ciência que têm nossos países da importância da

cooperação regiona!". _.< ,

--:- Estamos conscientemente decididos a dar plena
continuidade a execução das metas tráçadas e ebus­
car continuamente, novas iotmes de cooperação.

.

Ácentuou -cue o Brasil continuará apoiando o sis­
tema de Bacia do Prata, "convencido de que atende

perfeitamente os inter.essés dos países participantes e

fiel ao princípio básico de respeito aos pactos inter­
nacionais".
Azeredo da Silveira dedicou grande parte de seu

discurso de ontem pela manhã aq fundo financeiro da
Bacia do Prete, cO/TJ sede em Sucre, na Bolívia, e o

qualificou de "marco histórico" para o oesenvotvi­
menta dos países membros, pois, disse, "terminada a

fase de institucionalização, nos preparamos para en­

caminhar realizações concretas"

Expressou sua satisfação pelo "saldo positivo" das
atividades do.diretório executivo do fundo, que realiza
aqui uma reuniêe para' aprovar alguns projetos de

, estudos prioritários_ apresentados por Paraguai, Uru-
guai e Bolívia.

-
.

sequência, os entendimentos
entre os dois grupos em que
estão dividida a banca so­

mente poderão ser intensifi­
cados a partir de meados de
fevereiro próximo.

para baixo, é natural que exis­
tam vários candidatos.
No seu esforço para manter

a unidade, o senador Montoro
conversou ontem com o sena­
dor Gilvan Rocha durante uns

vinte rnlnutos.ro senador Gil­
van reiterou sua posição favo­
rável ao senador Brossard e,
ao mesmo tempo, a sua posi­
ção favorável a unidade -da
bancada. A tese do senador
Roberto Saturnino (RJ), de que
Brossard prejudicaria o diá­
logo e os entendimentos com

o governo' voltou a ser discu­
tida. Para o representante de
Sergipe', diáloqo é diferente de

entendimento e, necessaria­
mente, um não 'implica no

outro.

No momento, o senador
Montara empenha-se em não
agravar a dlvisào existente. A
imprensa, o senador Montoro
nega esta divisão e frisa que a

bancada chegará a escolha de
um líder que represente a uni­
dade, mas com respeito as di­
vergências de opiniões. De­
clara que como no MDB não há
candidato imposto de cima

O senador Petrônio Portella
confirmou que, em encontros

esporádicos com o senador
,Brossard,este se mostrou dis­
posto a dialogar em torno das
reformas políticas anunciadas.
pelo governo. O senador Bros­
sard esteve, nos últimos dias,
duas vezes' com o senador Pe­
trônio e, em ambas, ficou clara
a disposição do senador

qaúcho de dialogar dando sua

contribuição ao processo de

redemocratização.

, Brossard vê bons resultados-

'. . \

dWO com a tese da Constituinte

Esq ...adrão de Salvamento

comemorou ·20 anos onte'm-

.,

Porto Alegre - O senador Paulo Brossard

(MDB-RS) afirmou ontem que a convocação de
uma Assembléia Constituinte aprovada por seu
partido por unanimidade em convenção na­

cional como "saída para o caos institucional",
mesmo ."apedrejada com pedras de vários ta-'
manhas, já produziu alguns resultados: os ho­
mens do qoverno passaram a falar algo que
não falavam antes, como sobre. o arbítrio e a

necessidade de limitá-lo".
.Ao observar que, também a partir da apre­

sentação da tese oposicionista, "irrompeu nos

jornais o chamado diálogo: cujo conteúdo até

hoje ninguém sabe qual será", o senador

gaúcho considerou o fato importante porque
"se passou a falar em uma coisa normal em

qualquer país, a conversação, e quahdo se

conversa é para se chegar a algum resultado".
Outro dado r,elevante para ele, na análise que
fez, é que p presidente Ernesto Geisel informou

.a Nação de que se cogita pôr fim a leis d�
exceção.
"Nada mais foi dito, nem'lh� foi perquntado.

Não se sabe qual a extensão e a profundidade
dessa cogitação. Mas esses indícios, no meu

modo de ver. já são resultados da posição as­

sumida pelo partido da oposição brasileira",
disse Paulo Brossard que não quis, entretanto,
falar sobre a disputa pela liderança do MDB no

Senado. "Sobre isso, a minha declaração é a de
que nada tenho a declarar", ressaltou,
Desfrutando do convívio dos filhos em sua

casa desta capital pela primeira vez desde se-,
tembro, o senador rioqrandense hoje já viaja
para São Paulo, onde participará dos atos da'
formatura da turma "Paulo Brossard" da fa­
'culdade de Direito da Universidade de São
Paulo. Depois, então, pretende retomar ativi­
dades privadas que lhe exigem atenção, i nter­

rompida com dois meses de viagem à Europa.
"Nesse temp_o, as coisas praticamente nada

Fundado a 6 de dezembro de 1957, o Es­

q uadrão de Buscas e Salvamento da FAB, há
cinco anos. baseado em Florianópolis, co­

memorou, oAtem, o seu 20° aniversário, com
uma prog ramação que teve i nício às 10 horas,
na Base Aérea, com a celebração de Missa de

Ação de Graças, realizada no hangar da uni­
dade.

Em seguida, .foi realizada a solenidade mi!i­
tar, iniciada cor,n a incqrporação do estan­
darte do Esquadrão, trazido por quatro para­
quedistas, que saltaram da altura de 1.100

metros, num salto de precisão, caindo em

pleno alvo, no campo de esportes da Base
Aérea. Prosseguindo, o vice-governador,
Marcos Henrique Buechler, passou em re­

vista a tropa, formada no pátio çle manobras.
Na oportunidade, o comandante da Base

Aérea de Florianópolis coronel-aviador L "iz
Carlos de Avellar, proferiu sua-Ordem do L 1,
alusiva à data para,. logo após, o �qntingente
do Esquadrão desfilar em contlOenCla as au­

toridades presentes, entre elas o major-
brigadeiro Guida Jome Moassab.

.

A solenidade militar foi encerrada com a

demo'nstração de uma operação de busca e

salvamento, envolvendo duas aeronaves -

um Albatroz e um helicópterd -, que resgata­
ram um "sobrevivente", de' acidente aéreo.

mudaram na política brasileira", dísse.
Dois pontos, entretanto, ele indicou como

indícios de mudança - a exoneração do ex­

ministro Silvio Frota e o pronunciamento do
Presidente Ernesto Geisel aos presidentes re­

gionais da Arena, o primeiro dos quais consi­
dera defasado.para uma análise, e, o segundo,
"um discurso com enigmas porque efetiva­

mente, ninguém pode tirar ilações dele. Mas é

importante porque nele existe o reconheci-
'menta de um estado de excepcionalidade cuja
superação seria hoje 'possível em virtude da

evolução dos acontecimentos e,. mais, seria"

oportuna" .

"O. Presidente Geisel deu raz ào ao que' a

oposição vem dizendo h'á anos. Se o meu pro­
pósito fosse o de apontar as incoerências e

impropriedades do general Geisel, teria-muitas
coisas a dizer.Nào esqueci, por exemplo, o seu
discurso de agosto de 1975, quando disse que
não abriria mão do AI-5. Mas, longe disso, eu
prefiro ver, em vez de contradição, uma corre­

ção na apreciação dos fatos, uma revisão de;
conceitos. Entretanto, acho que não há sentido
para se queimar incenso sobre o seu último
pronunciamento. E queira Deus que eu tenha
amanhã razões para fazer isso. Eu não tenho o

direito de me enganar e especialmente, enga­
nar aqueles que de uma forma ou de outra

acreditam em mim", disse Paulo Brossard.
Nas "declarações enigmáticas" do chefe da

Nação, o senadordo Rio Grande do Sul indicou
a possibilidade de se interpretar como "algo
que visou a tornar menos distantes o governo
da Nação cansada do arbítrio". e' chamou a

atenção ·sobre "a responsabilidade dos ho­
me ns com algum poder de decisão" sobre
como proceder para que o País saia da situa­

ção de éxceção em que se encontra "partindo
do pressuposto que é uma situação natural­
"mente instável, que não pode mais perdurar".

Na mesma ocasiào. o-Esq uadrão conferiu o

título de" Pelicano", a todos os seus antigos e .

atuais integrantes, muitos deles presentes na

solenidade. vindos das mais distantes cída­

de;; onde, atualmente, servem.

Um acidente que poderia ser fatal, quase
assinalou a passagem do 20° aniversário do

Esquadrão de Buscas e Salvamento, ocorrido
na manhã da última segunda-feira, por volta
_das 11 horas, quando era realizado o ensaio
final C/as demonstraçõe\? que foram levadas a

efeit0 ontem. I

No último ensaio para a solenidade come-
.

morativa ao aniversário da unidade, o cabo
Plácido Silva era um dos quatro paraquedistas
escalados para a demonstração.
Saltarrdo de uma altitude de 1.100 metros,

Plácido que saltara 27 vezes, fez, de acordo
com o programado, um salto com um retardo
de oito segundos de forma perfeita. ,Após o

retardo, a altura dos 800 metros, abri u o seu

paraquedas que, imediatamente, sofreu o

efeito c11iamado de :'may-west" - um dos
ca'bos se enrolou no paraquedas. Inconti­

nente, o cabo usou os recursos do paraqu­
dismo, acionando o "batoque", um disposi­
tivo específico para corrigir o "may-west",
porém, sem apresentar o efeito esperado.

\
-

Bethlem fala de

reformas e eleições

de ?B 'com, Muciel

Brasília ---,0 debate em torno das chamadas . trabalho dos parlamenlares neste final de ano.
reformas políticas do ano de 1977 e as oersoec-' Com o presidente do Seneiio, Petrônio Por-
tivas eleitorais para o ano de 1978 foram os tel/a, o general Belfort Bethlem, que se fazia
principais assunto-s discutidos ontem, durante acompanhar de seu chefe de gabinete, general
um encontro de 20 minutos, entre o ministro do Mário Ramos de Alencar, de um coronel assis-
Exército, general Belfort Bethlem e o deputado tente e· do assistente parlamentar do Exército,
Marcos Maciel, e cujo saldo, segundo o presi- permaneceu durante cerca de 15 minutos. Pe-
dente da Câmara, foi o entendimento de ambos trÓnio inclusive chegou a mostrar-lhe algumas
sobre a importância das eleições de 1978 no' " aeoenoéncies do Senado, como o plenári6
aprimoramento do processo democrático no Com o presidente da Câmara, deputado
País. Marcos Maciel, Bethlem se demorou um pouco.

Dando continuidade as "visitas � cortesia" mais Segundo Maciel, o çeneretmostrou inte­
que vem efetuando aos ministros de Estado e a resse em conhecer as atividades parlamenta- '

ootres autoridades governamentais que estive- res do ano de 77, aproveitando ainda a oportu-
ram presentes a solenidade de posse como nidade oe;e conversar sobre as perspectivas
ministro dol/llExército, o general Bethlem esteve, para o exeroício de 78. "A esse respeito -

ás 10hÇJras,noCongressoNational,ondeman- comentouo deputado - entendemo.s que as
teve--encontros informais com o senador Petrô- eleições. do próximo ano são mui.to import"antes
nio PorteI/a e com o deputado Marcos Maciel. para o aprimoramento do processo democrá-

O general BelfortBethlem, que se escusou de tico". Marcos Maciel, entretanto, não quis entrar
falar à imprensa, encontrou um Congresso va- em maior.es detalhes sobre o encontro, ale­
zio, com apenas alguns perlementeres e fun- gando que poderia estar faltando come ética.
cionários circulando neste primeiro çJia de re- O presidente da' Câmara evitou ainda dar por,
cesso parlamentar. O deputado Marcos Maciel menores sobre este "aprimoramento do pro­
justificou a escolha do período de recesso para cesso democrética", afastando ainda qualquer

. a ida do general Bethlem ao Congresso, como especulação quanto ao pretenso apoio dado
uma iniciativa do próprio ministro do Exército, peloministro à Arena, a exemplo do que foi feito
que teria levado em consideração o excesso de no discurso presidencial de 1° de dézembrã.

Passarinho acredita na
revisão de cassações CO!!!::

a revogação- 'dó XI":-S
-,

Porto Alegre � O senador Jarbas Passarinho
afirmou ontem existirem "novas chances de revisão
de algumas cassações de mandatos parlamentares,
com a realização de novos julgamentos, assim que
for revogado o AI-5", lembrando que todas as revo­

lução, em todo o mundo, cometem injustiças.
Mas' o parlamentar arenista, que chegou no final

da manhã a Porto Alegre, considera muito difícil um
novo julgamento sobre a cassação do ex-líder na

Câmara, Alencar Furtado, pois o ex-deputado foi

enquadrado na Lei de Sequrança Nacional, o que
não ocorreu com o deputado- Ulysses Guimarães:
"Os casos são idênticos em gênero, mas diferem em

grau e por isso não vejo chances de revisão da

cassação de Alencar Fu rtado".
Depois de considerar que "a plenitude democrá­

tica é um, objetivo mais. remoto", o senador pa­
raense disse que "esta é uma visão antes realista

que pessimista". Lembrou ele que a supressão do

AI-5" cogitada pelo governo segundo declaração do

próprio presidente Geisel; "só será possível caso
seja criada uma Lei Constitucional que assegure
instrumentos de defesa do Estado". O senador Jar­
bas Passarinho considera também que o esforço de
abertura do governo é um desdobramento revolu­

ci'onário e negou que o presidente, ao atirrnarque se
cogita a supressão dos atos de exceção, tenha to­

mado a decisão pressionado por "aquele ou este

fato social".

�CODESC
� Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Cetanoa

-,

COMUNICADO

A CO'MPANHIA
.

DE' DESENVOLVI­
MENTO DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA'- CODESC -, comunica aos

candidatos in$critos no Concurso
promovido pela Empresa, que as pro­
vas escritas realizar-se-ão no dia 11 de
dezembro, domingo, às 08 :30 horas,'
no Instituto Estadual de Educação,

A COMISSÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Defesa do.consumldor iá tem
esquema definido no Estado

O governador Konder Reis presi­
diu na manhã de ontem a reunião
conjunta dos conselhos estaduais de
Desenvolvimento Econômico e de
Desenvolvimento Social, quando foi'
aprovada a minuta da resolução que'
define as normas de implantação do
Sistema Estadual de Defesa do Con­
sumidor, sugerido pelo secretário
Salomão Ribas Júnior. A idéia do
chefe da Casa Civil vem de encontro
à campanha desenvolvida no âmbito
federal para que sejam intensifica-

. dos esforços em defesa da economia
popular, buscando o bem estar so­

cial. Para tanto, a resolução prevê re­

comendação aos órgãos da adminis­
tração estadual para participar efeti­
vamente do movimento, atuando
através de campanhas de caráter
educativo e de medidas de apoio
operacional aos órgãos fecerais en­

carregadosda fiscalização de preços.
O documento estabelece um es­

quema que, preliminarmente, a Casa
Civilmanterá entendimentos com os

organismos federais responsáveis
pela coordenação nacional das cam­
panhas de esclarecimento e de de­
fesa do consumidor, "com vistas a

concepção de uma ação integrada e

harmônica" .

Numa seg da etapa, após obtidos
os esclarecimentos e a orientação em
âmbito federal, a Casa Civil vai ela-

.

borar o plano geral das campanhas
educativas a serem deflagradas no

Estada. Esse trabalho será feito em

articulação com as secretarias da
. Agricultura, Educação e Saúde e

com a Supervisão daAção Cornunitá-
ria.

'

ASSISTÉNCÍA
'

Ainda na manhã de ontem, os inte-

grantes do Conselho Estadual de
Desenvolvimento Econômico apro­
varam parecer do secretário Mário

Moraes, com algumas ressalvas;
principalmene no que toca a busca
de recursos, sobre o plano de ação
integrada de assistência ao excep­
cional em Santa Catarina.
Em seu relatório o titular da Edu­

cação reconhece que a proposta do
plano elaborado pela Fundação Ca­
tarínease de Educação Especial está
de acordo com os dois pressupostos
principais que fundamentam a polí­
tica de amparo aos excepcional no
Estado: a certeza de que a sociedade
catarinense já está suficientemente
rica para separar recursos que pos­
sam transformar a política em ações
'concretas; e a certeza de que o Go­
verno do Estado, adotando a política,
deflagrará as ações concretas.

Segundo- o estudo do Sr. Mário
Moraes, seis objetivos principais são
destacados para'a execução desse po­
lítica em favor do excepcional: pla­
nejamento integrado da assistência

-

ao excepcional, envolvendo órgãos
públicos e entidades privadas; in­
clusão progressiva dos excepcionais
numa das várias modalidades de'
apoio e assistência, feitas disponí­
veis pelos setores públicos e priva­
dos; alocação progressiva. de recur­

sos públicos indispensáveis à manu­
tenção dos programas de apoio e assi­
tência aos excepcionais; profissiona­
lização e qualificação de pessoal a­

ser aplicado no cuidado ,dos excep­
cionais; implantação, expansão e tiie­
lhoria da base física, pública e pri­
vada, de apoio e assistência aos ex­

eepcionais, e int�gr;wã0 d�p.qssoas e
comunidades nõ serviç�de"apoio e

assistência aos excepcionais.

Extin�ão da CPI da Dices�
gera mandado no Jud(iciário

Alegando que não concordava com ·a deci­

são da Mesa da Assembléia Legislativa, que
decidiu pela extinção da Comissão Parlamen­

tar de Inquérito que analisava as contas daan­

tiga Companhia de Divulgação do Estado de

Santa Catari na, o deputado Dejandi r Dalpas­
quale, relator' daquela CPI, anunciou que
amanhã ingressa com mandado de segurança
no Judiciário contra aquele ato. Ao contrário
do que decidiu a Mesa, o parlamentar lembrou
que o prazo de 180 dias para o funcionamento

da comissão não havia se expi rado, explicando
que a partir do momento em que os deputados
Moacir BEi'rtoli e Nelson Morro levantaram a

tese da inconstitucionalidade da CPI, ocorreu a

suspensão do prazo, sequndo estabelece os

Códigos de Processo Civil e de Processo Penal.
- Este assunto - frisou Dalpasquale - ficou

decidido na própria comissão, numa reunião'
realizada logo após os. deputados da Arena

terem, levantado a tese de inconstitucionali­
dade,

O problema surgiu na penúltima sessão le­

gislativa, antes do recesso, quando a Mesaaco­
I hendo questão de ordem do deputado Nelson

.

Morro resolveu considerar esgotado o prazode
180 dias para a conclusão dos trabalhos. O

presidente do diretório regional do MDB.resol­
veu impetrar o mandado de segurança,
amanhã, depois de consultar o procu rador'Ro­
berto Sampaio e o secretário do partido', ba­
charel Saulo Vieira, que opinaram pela ilegali­
dade do ato da Mesa da Assembléla. Ambos
acham viável a medida judicial, porque consi­

deram que o período em que se discutiu sua

constitucionalidade não pode ser computado
entre os 180 dias.

- Agora - concluiu Dejandir Dalpasquale -

iremos discutir a questão na Justiça, porque
.temos o amparo legal neste ponto.

governador abusou, gas­
tando COI7J a extinta Di­
cesc somas volumosas,
empregando 850 funcio­
nários em apenas um ano

e gastàndo toda semana
em viagens pelo interior
do Estado. Dessa forma,
não pode' ter sobrado
nada para aqueles que
mais necessitam",

E acrescentou: "só es­

pero que ele não prometa
mais um aumento de 15%
para o mês de janeiro e

deixe novamente de
cumprir, eng,anando o

funcionalismo, a exemplo
do quetêz no início desse
ano",
Sobre o discurso do

presidente Geisel, '0 pre-
. sidente do Diretório Re­
gional do MDa disse que
"ele não deixou nada de­
finido, nem, mesmo

quando se refe-riu ao diá­
logo: pois não disse o que
seria conversado, salien­
tendo simplesmente que
aprovaria",
� Falou em reformas,

AGRADECIMENTO E
MISSA DE 70 DIA

Filhos, Noras, e 'Netos de NAIR CARDOSO
BUCHELE, agradecem os funcionários do
Hospital de Caridade,e ao Dr .. ALFREDO
DAURA JORGE, e todos aqueles que pes-

_'soalmente ou por qualquer outro meio ex­

pressaram sua manifestação de pesar pela
perda deste ente querido e convidam para
Missa de 70 Dia que será celebrada na Ca­

pela SÃO LUIZ, dia 7/12/77 às 19,30 horas.
Sendo celebrada neste atoa Missa de 2
anos Falecimento do Sr. EDGAR BU­
CHELE.

Ministério das Minas e Energia

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil. SA

Deiandir considera inócuo o
diálogo de Petrônio Portella

Para o presidente do
Diretório Regional do
MOa, deputado Dejandir
Dalpasquale, o diálogo
que o senador Petrônio
Portella vem mantendo "é
totalmente inócuo", con­

siderando que ele só
pode ser aceito "no mo­

mento em que for elabo­
rada uma pauta sobre os

assuntos a serem trata­
dos", Daí então - frisou - o

MOa tem um item a

acrescentar que é a Cons­
tituinte",
Ao comentar a entre­

vista do governador Kon­
der Reis, quando disse
que o motivo da não con­

cessão do abono de Natal
ao tuneionetismo público
devia-se a falta de recur­

sos no tesouro, o depu­
tado Dejandir Dalpas­
quale assim se referiu:

"que faltam recursos nós
sabemos e já disse isso
no discurso que fiz anali­
sando a situação finan­
ceira e econômica do Es­
tado, Eles faltam porque o

mas não disse quais se­

riam, e na minha opiniêc:
não adianta extinguir o,
AI-5 e fazer constar um

protótipo do artigo 16 da

Constituição francesa na

nossa Carta com os

mesmos poderes do AI-
5", frisou Dejandir,
acrescentando que "a
Oposição tem uma mis­
são a cumprir, que é a luta
pelo restabelecimento da
democracia, Portanto,
não existem meias pala­
vras, e o que precisa
haver é eleições livres e

diretas, sem AI-5, sem

decreto 477, sem Lei Fal­
cão, sem censura à im­

prensa, sem prisão e tor­

turas, e-com a plenitude
do habeas-corpus", afir­
mou o presidente do MDB
catarinense.

Indagado se o pronun­
ciamento do presidente e

o diálogo que o senador
Petrônio Portei Ia vem

mantendo não tem esva­

ziado a campanha da

Oposição pela Consti­
tuinte, o deputado Dejan­
dir Dalpasquale afirmou
que' "e Constituinte vai

depender muito mais de
nós, e evidentemente que
encontraremos uma série
dedtticutcedes, a come­

;arpelo uso dos meios de

comunicação de massa -

rádio e televisão - mas

mesmo assim estamos
fazendo a pregação em

todo o Estado. Como não
é uma campanha que tem

prazo estipulado, ela tem
sido teite de forma grada­
tiva e hoje já contamos

. com o apoio dos princi­
pais segmentos da so-,
ciedade.

A respeito de sua pere-
. grinação em· campanha
eleitoral para a cadeira
do Senado, Dejandir
disse que já visitou 90
municípios e que até o

final de fevereiro deverá
visitar todo o Estado.
Essa primeira peregrina-

'

ção constá de reuniões

com os diretórios munici­
pais liderancas locais e

prefeitos, Numa segunda
etapa' Informou que, vai
estudes 3 maneira de
atuar com um trabalho di-.
ferente para a mobiliza­
ção em massa do eleito­
rado.

Sebre a receptividade
salientou que "tenho re­

cebido grande apoio, o

que' me faz trabalhar
ainda mais para que eu

possa 'ajudar o partido,
mas também conseguir:
minha eleição para o Se­
nado, já que não me can­

didatei somente para ser

mais um candidato, mas
com o desejo de chegar a
ser senador por Santa Ce­
tarina, eleito pelo povo".

,

A Arena - concluiu - já tem

assegurado o seu sena­

dor, agora o povo vai es­
colher o segundo e espe­
ramos que o povo dê a

resposta elegendo o se­

naç/or do MOa.

MDS /representa contra

vereadorde Araranguá
Faoro chega hoje para
assistir sanção da lei

que remunera os dativos
Chega hoje às 12 horas no aeroporto Hercílio Luz, A secretaria geral do

para uma permanência de três dias em Santa Cata- - MOB entrou ontem com

ri na, o presidente 'da Ordem dos Advoqados do Bra- representaçã� junto a?
sil, Sr. Rayniundo Faoro. O principal motivo de sua

Tribunal Regional Elei-
., , " -',

I d
torai contra o vereador

visita e assistir a sançao da lei pe o governa ar Kon- João Anacleto Pereira,
der Reis que institui o regime de rernuneraçâos aps eleito pela legenda do
defensores dativos, Hoje, consta desua prog,rama- MôB à Câmara Munici­

ção visita às 15 horas ao Tribunal de Justiça; às 17 pai de Araranguá, pe­

horas a secção da OAB catarinense, onde será rece-
dindo a decretação de

.

.
_. -. " perda de seu mandato

bido em sessao solene do Conselho e as 18 horas ao
por ter infringido dispo-

qovemador Konder Reis. . sitivos constitucionais.
Amanhã, às 11 horas, em solenidade que terá Os d'írigentes oposicio­

lugar no Paláclo do Governo, será sancionada a lei nistas aleqam que desde

que institui o regime de remuneração aos defenso- sua posse, o vereador
não segue a orientação

res dativos, Após, o Sr. Raymundo Fa�ro ficará a do diretório municipal e
disposição dajmprensa para entrevista, e às 13 ho- nem da liderançado par­
ras, na sede campestre do Tribunal de Contas, em tido na Câmara, votando

Sambaqui. será oferecido pera OAB/SCuma chur- sempre com o partido do

rascada ao pres.idente, covernador, filiados P. convi- Governo,
" ,�� I � f.r:��

dadtJ.s:""'" , .. _--" .". ...... ...·rI,;), t'<
','

� .•

IU,.� Sr. 'v.awl�, Vie ira,
No <fl�a 'Seguinte, o Sr. Raymundo Faoro irá à

Criciúma, onde" prestigiará a instalaçáo da sub­

sessão da Ordem de Criciúma, com jurisdição nas

Comarcas de Ataranguá, Sombrio, Turvo e Urus­

sanqa. Do Sul, no mesmo dia, se deslocará para a

cidade de Caçador, onde visitará familiares que lá

residem. De lá, 'retomará ao 'Rio de Janeiro,

PRESTO LABOR ASSESSORIA E CONSULTORIA
DE PESSOAL SIC LTDA.
Fones: 22-8681'e '22-9681

ELEME'NTOS DE AMBOS OS SEXOS

P Departamento Comercial de O ESTADO,
ampltando seu quadro de funcionários. está admi­
tindo péssoas de ambos os sexos, que possam
comprovar suas qualificações e que estejam dispos­
tos a trabalho dinâmico e bem remunerado .

Entrevista à Avenida Rio Branco, '162 no

horário das 9 às 12 horas

,

secretário geral do par­
tido, informou também
que hoje será feito o sor­

teio entre os membros
do Conselho de Ética
para ser escolhido o re�
lator q ue emitirá parecer
às representações en,·

caminhadas pela lide-'
rança do MOB e pelo de-
putado Roland Oorn­
busch que pedem a apli­
cação de sanções esta­
tutárias contra o depu­
tado Nilson Zomkowski,
que não seguiu a orien­
tação decid ida pela
bancada quando da vo­

tação do nome do Sr,
Nelson Pedrini para
conselheiro do Tribunal
de Contas,
No caso .do Conselho

de �Ética- decidir pela
" s..

oESTADO
, I

ADMITE

HOJE É

aplicação de penalidade
ao deputado Zorn­
kowski, destacou Saulo
Vieira, que a pena obe­
dece a um gradua!, pois
a legislação estabelece
que pode ser desdé sim­
ples advertência até
chegar ao extremo, que
é a expulsão,

Instado a dar alguma
informação sobre a fu­
tura liderança da ban­

cada, Saulo Vieira fez

questão de enfatizar que
"sou pessoa estranha a

bancada;', porém, sa­

lientou que "tenho co­

nhecimento de que o ro­

dízio é critério consu­

mado e fato natural no

espírito dominante entre,
os-deputados".

o

CENTRe) DE TREINAMENTO PROFISSIONALIZANTE DA PRESTO· ,

LABOR
- Rua Felipe Schmidt, 25 - 80 andar (cobertura) - fone: 22-7351

CURSOS
. (Férias)

Português Básico e Redação Oficial
INICIO: 12/12/77
DURAÇÃO: 40 horas aula
HORÁRIO: 19 às 22 horas
INSCRIÇÕES: já estão .abertas

Máquinas Elétricas
HORÁR�O: 8 às 10, 12, 14, 16, 18,20 e 22 horas (diariamente)

. DU�AÇAO: 120 horas aula - 3 meses (curso completo)
40 horas aula - 1 mês (curso intensivo)

I N C R A
Dando prosseguimento ao programa de treinamento profissionalizante para
seus tuncionános. à INCHA (I nstituto Nacional de Colonização e Reforma Agrá­
ria), iniciou segunda-feira. última, no Centro de Treinamento da Presto t.abor SIC
Ltda, o curso de Administração de Material, com a duração de 30 horas aula. O
INCRA encerra assim, sua vasta programação de melhor capacitação ao seu

funcionalismo em 1977, depois de promover os seguintes cursos: Relações
Humanas (nível superior e médio), Organização e Métodos, Português Básico e

Redação Oficial, Datilografia em máquina elétrica, Arquivo e Documentação.
Q Coordenador Reg ional do INCRA, Dr, Renato Kock salientou o seu contenta­
mento pelo completo êxito dos treinamentos, esperando em 1978 dinamizàr e
modernizar cada vez mais o órgão que dirige em Santa Catarina, obedecendo a

política do 'Governo Federal.

•

�O'divéiÃ(\=

',�,
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÁO PÚBLICA N° 07/77

ESTAGIÁRIOS NlvEL SÚPERIOR
a) Resultado do Exame Psicológico e chamada para Entrevista

Técnica:
I - Engenharia: (Elétrica, Civil, Mecânica; Telecomunicações)
0838,0840,0842,0843,0845,0846,0849,0851,0852, 0853, 0854,
0856,0861,0862,0863,0864,0865,0866,0867,0868, 0869, 0872,
0873,0874,0876,0884,0886,0887,0889,'0891,0894, 0896, 0898,
0899,0901,0902,0907,0908,0910,0911,0912,0914, 0916, 0917,
0919,0921, Q923, 0925,0927,0930,0931,0932,0934,0936,0952,
0953, 0958,' 0959, 0962, 0963, 0965, 0968; 0977, 0978, 0979, 0984,
0985, 0987, 0996 .

. II - ADMINISTRAÇÃO:
0844, b903, 0905, 0906, 0926, 0929, 0941, 0950, 0960, 0969, 0982,
0983, 0986.
III - MATEMÁTICA:
0841,0850,0858,0924,0942,0947,0972,0973,0993,0997.
IV - CIÊNCIAS ECONÓMICAS:
0855,0881,0895,0897,0922.
V - CIÊNCIAS CONTÁBEIS:
0848,0904,0913,0955.
VI - DIREITO:
0836, 0839, 0860, 0879, 0900, 0957,

b) Os candidatos acima relacionados, deverão comparecer à

Divisão de Recrutamento e Seleção- Rua Esteves Junior, 8- Loja,
a partir do dia 10 de dezembro de ; 977, munidos do' Cartão de

Inscrição, a fim de marcar entrevista técnica.

c) A presente. ordem de chamada não implica em ordem de

classificação.
d) Não haverá segunda chamada para esta

etapa.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO

J

A reforma e suas

ambiguidades
Observa o senador Petrônio Portela que nenhum dos

seus interlocutores veio a público manifestar decepção
com o discurso do presidente Geisel. A anotação vale,
para ele, como um atestado de que transmitiu às pessoas
com as quais dialogou' informações exatas, abrindo as

perspectivas existentes de reformas políticas, comuni­
cando a decisão do presidente de realizá-las e os condi­
cionamentos que irão pesar na preparação dosprojetos.
Ele está assim duplamente satisfeito, pela homologação

.

da sua missâo e pela constatação de que vem agindo nos
limites das ,suas credenciais.

Deve-se deduzir essa manifestação do presidente do
Senado que ele terá advertido seus interlocutores de

que as reformas visando a substituir o Ato 5 e outras

medidas de exceção se projetam sobre o futuro mas não
devem ter vigênciano presente, isto é, no Governo do

presidente Ernesto Geisel. As eleições de 1978 segui­
râo as normas do pacote de abril e da Lei Falcão, embora
nâo.seju de presumir que o sr. Petrõnio Portela as tenha
defendido senão como um condicionamento imposto.
Dois problemas se propõem apartir dessas premissas.

O primeiro é a incompatibilidade de uma constítuciona­
lização leal e a realização de eleições segundo um ritual

que, embora defendido expressamente pelopresidente
da República que nele identifica medidas habituais e a

outros regimes democráticos, cerceia a manifestação
popular e se inspira em objetivos não democráticos.
Uma eleiçâo sern campanha que alcance, pelo uso dos
veículos de comunicação de massa, a totalidadê do
eleitorado, oferece resultados' menos' expressivos que
afetam a representatividade dos eleitos, além de esti­
mular a' censura, ao invés de suprimí-Ia pelo menos
durante o período de diálogo direto entre o povo e os.
partidos.

.

Os objetivos não democráticos do pacote, já larga­
mente identificados, são a' destinação das medidas ado­
tadas, como a eleição indireta de senadores e a modifi­
cação da estrutura dos colégios ele itorais para eleições
de modo a impedir que o MDB fizesse a maioria
do Senado e conquistasse governos estaduais, aos quais
chegaria certamente por' eleição indireta, mantida a

composição anterior dos colégios eleitorais, e prova­
velmente por eleição direta. Houve, portanto, no fundo,
uma fraude ao eleitorado e o bloqueio de um dos parti­
dos em benefício do partido que apóia o governo. As
medidas nâo podem, portanto, por sua inspiração e pelo
método a que se recorreu para adotá-las, ser considera­
das medidas corriqueiras em nações democráticas.

'

o segundo problema proposto relaciona-se com a

época da realização das reformas e a época em que elas
entrarão em vigor. O' sr, José Bonifácio, que, segundo
diz, costumafalar não o que deseja mas o. que vai

acontecer, declarou que em março sairão o candidato e

as reformas. Mas nada disse sobre o início da vigência.
Há a respeito algumas hipóteses: votaçào no primeiro
semestre para vigência no Coverno seguinte e votação
depois das eleições para vigência também no próximo
Governo. Modificar antes das eleições poderá redundar
em perda de credibilidade do processo- eleitoral, pois
vâo-se eleger senadores, deputados federais e estaduais
segundo um regime partidário quê provavelmente nâo

será o mesmo quando se instalarem os futuros Congres­
sos e Assembléias Estaduais. Votar depois das eleições
será subverter "a posteriori" esses mesmos resultados
eleitorais.

As coisas nâo estão colocadas ainda com clareza e há no'

previsto processo dê reformas algumas amb'iguidades
que poderão ser fatais ao êxito do projeto do presidente
Geisel. O que parece racional seria, uma vez elabtorado
o projeto no período de recesso, submetê-16 ao Con­

gresso para votação antes de julho e o que for votado
entrar logo em vigor, quaisquer que sejam as modifica­

ções do sistema eleitoral e partidário-(Íue das reformas

possam emergir. As e leiçôes de 1978 deveriam se bene­
ficiar desde já da nova autenticidade procurada por esse
esforço de institucionalizar as inspiraçôes do movi­
mento de 1964 - inspiraçôes sabidamente democráticas.
De ambiguidades a' Nação está farta ao longo des'se

.regime que se modifica ao sabor das conveniências da'
força dominante e sem o menor respeito à opinião p{�­
hlica e aos compromissos assumidos. Reformas v.álidas
de� em emanar de inteuçôes e inspirações ·autêntica�.
Do contrário serão reformas transitórias, mais' aptas a

.,

estimular tensôes do que a promover a distensão.

Curial' Casfpllo'Dra",."

Rodovia SC401·· Saco Grpnde - Florianópo­
lis - Caixa Posta!'. 139 - CEP 88.000 - Ende­

reço Telegráfico O ÉSTADO. Fones 33-1866-
33-.1926 - 33-1679 - 33-1826 -·22-413-9 (anGn­
cios) 22-679? (circulação). Ielex 0482-177.

Sucursais; Blumenau - Rua 7 de Setembro.
967 - 10 andar - BruS<lue - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas 1

Dependência
'neiro em outras -

re gí ôe s ;
abre grandes perspectivas para o'
aumento da produção brasileira
de petróleo. Ao mesmo tempo, a

permissibilidade de exploração,
por empres-as estrangeiras,' das.
possíveis reservas. existentes,

de petróleo dos produtores, inter­
nacionais.
O Governo tem procurado ado­

tarmedidas que visem a economiá
de combustíveís derivados do pe­
:tróleo; sem se utilizar do remédio
extremo que seria o racionamento.
A exploração mais racional do car-

.

constitui nova oportunidade de o vão como fonte energética serve
País reduzir sua dependência ex- como exemplo para demonstrar o
terna desse produto. Sem ferir a quanto a União procura fazer para
legislação que estabelece o princí. diminuir-a dependência brasileira
pio do monopólio estatal, os cha- do mercado externo.
mados contratos de risco poderão
representar um dos instrumentos
mais importantes para o País vir a
possuir quantidades suficientes
de petróleo para suprir todas às
suas necessidades desse produto.
Tais possibilidades, entretanto,

não se concretizarão de imediato.
O trabalho de pesquisa e prospec­
ção exige tempo e atê que co­
mece a render os frutos esperados
o Brasil ainda terá que dispender
imensas quantiascom a aquisição

CARTAS',

Sem a compreensão 'e a colabo­
ração popular, entretanto, muito
pouco se conseguirá, de imediato,
com vistas à redução do consumo
de gasolina. A campanha de redu­
ção da velocidade nas estradas, se
de início rendeu os resultados es­

perados, hoje já começa a ser es­

quecida: É preciso um esforço
geral pois, só assim, o País reto­

mará omais breve possível a trilha
do desenvolvimento econômico.

A maior fatia do bolo das reser­
vas monetárias do País, ninguém
desconhece, é destinada à aquisi­
ção, no exterior, de produtos deri­
vados do petróleo, dos quais a ga- ,

solina é o mais consumido. Os
elevados preços, desses produtos
levaram a economia nacional a

uma situação difícil, com o ba­
lanço -de pagamentos acusando
preocupantes deficits e compro­
metendo os esforços que visam a

acelerar o desenvolvimento na­

cional.
A produção petrolífera brasi­

leira está bastante aquém das ne­

cessidades do País. Exi�tem pro­
missoras possibilidades de, num
futuro talvez não muito distante,
vir o Brasil a tomar-se autosufi­
ciente dessa importante matéria­
prima, sem a qualnenhuma nação,
por mais poderosa que seja, tem
possibilidades de sobrevivência.
O trabalho que a Petrobrás vem

realizando no litoral do Rio de Ja-

Reclamações
Senhor 'Diretor Um

entupimento na rede de gule-
lias pluviais da rua Tenente Silveira,
"provavelmente por descuidos da in­
dústria da construção civil" levou a \.l•

Prefeitura, por seu órgão competente
a investigações "para apurar o nome e

o grau de responsabilidade da' em­
presa culpada", Certo, pois não obs­
tante tratar-se de um "descuido" da
parte de uma dessas empresas que dão.
vida, aspecto moderno, e, direta ou

indiretamente, muito dinheiro aos co­

fres 'municipais, além de ocupaçâo
para muitos florianopolitanos que, de
outra Forma teriam que ser socorridos
pelamunicipalidude; contudo, é de se

cogitar de uma punição. eonforme
ameaça estampada em ", stado" de
13 de agosto último, ú página 16.

Mas, e o caso do prolongamento da
rua Major Costa, cuja execução, já no

inicio, tora por mim denunciada, em
carta a V. Excia., senhor Prefeito,
tendo no entanto a firma empreiteira
prosseguido até quase as últimas pe­
dras do calçamento, quando teve que
ser rescindido o contrato. Pois, essa
mal começada e pior acabada obra que
está ai para quem quer. constatar a ve­
racidade do que afirma, apresenta
ainda as seguintes irregularidades:

- Na esquina com' a Monsenhor
Topp, onde a muralha de arrimo é de
concreto-armado, com uma altura de.
cinco metros e meio; se não levarmos
em conta que tem a sua base a certa

altura do barranco, nâo aperesenta
nenhuma proteção contra a possível

queda de veículos sobre a minha re si­

dência, construída há quase vinte

anos, ou mesmo sobre pessoas que se

encontrem nas proximidades; pois
bem, levada ao conhecimento d e V.

Excia., senhor Prefeito, essa irregula­
ridade que põe em risco vidas hurna­
nas, houve por bem, determinar a ela­
boraçâo de projeto de orçamento,
decidindo-se por uma lâmina de ferro,
parafusada em suportes de madeira,
pena é que se tivesse ficado por aí, já
se vão quase dois janeiros, e, COI1}O
projeto náo protege vidas humanas

'e 2 - Chape"ú - Rua U.ruguai, 1458 - Crieiúma
- Avenida Getúlio Vargas, 312 - ltajaí - Rua

Hercilio Luz, 412.10 andar - .Jl)a�·aba. Rua 15

de Novembro, 882 - 10 and·ar· Juillvíll" - Rúa

9 d8 Março. 478, Galeria Grossembacher .

sala N - l.,,�(', ,Rua Carlos Jofre do Amaral.
67 - T"harúo - R'_3 São Manoel, 210 - Süo

\ligucl do ()c.,tt· Rua Itaberaba -, Repre·

em risco, estou com toda a Família a

mercê da SOlte, quase sempre desfa­
vorável ao pobre que, já é pobre por
nâo ter SOlte.

E, esse problema foi colocado isola­

damente, por ser o mais importante,
esperando-se assim, ver solucionado'
com a urgência que o caso exige, con­
tudo, quer me parecer que se aguarda
a ocorrência do primeiro acidente,
para então executar o mini-projeto.

Outra séria irregularidade, é que,
no mesmo ponto, e numa extensão de
cerca de cincoenta metros de rua, não
há drenagem para águas pluviais ou

mesmo oriundas d�s precários esgotos
das residências do lado oposto (ma
Major Costa), o que, põe em risco o

supracitado -muro ti com ele, nova­

mente, vidas humanas, senhor Pre­
feito!
As condições desse muro· são tão

precririas que nâo permitem se retire o

aterro deixado pela empreiteira no

meu quintal, pois segundo o Sr. 'Dire­
tor de Obras que esteve no local
meses atrás, poderia provocar o desa-
bamento."
É, como se vê, uma muralha de con­

creto, calçada com barro e minada em

suas bases por água de toda SOlte, sob
as vistas complacentes de autoridades
e profissionais "responsáveis".

S�nhor Prefeito, aqui sâo vidas hu- .

manas em perigo, lá seriam prejuízos
materiais, pagos, de qualquer forma,
com dinheiro arrecadado da própria

.

empresa que 'cometera o lapso. Pedro
'Fl.!il�/l({rdt Borges - Florianonoí is.

sentantes: Rio de Janeiro e São Paulo, A.S.

Lara Ltda. - Porto Alegre - Propal Propa­

..ganda Representaçóes Ltda. - Curitiha. Belo

'l-Iorizonte, Brasília. Salvador. Heeife. Forta­
In,a, Belém- PEneira de Souza e Cia. :'I;otkiú-
rio"acionai: AJB -Jnterna<,ional: AP - Radio-

fotos: AP - Telefotos: AJ'B.
.

CHAPÃO ***

O GovernadorKonder Reis De lambuja, junto corri a

pretende estimular a Arena grande pedra rolaram outras
no sentido de q�eforme cha- pequenas, do tamanho de pa­
pas com 'o maior número pos- ralelepípedos, que ficaram
sívelde candidatos à Câmara atrapalhando o tráfego no 10-
Federal e Assembléia Legis-· cal.
lativa no pleito de 78. As cha­
pas, segundo entende, deve­
râo.ser ricas em quantidade e

qualidade. E chama a atenção
do partido para que procure
evitar congestionamentos e

rarefações em 'determinadas
áreas do Estado. Ao mesmo

tempo, está procurando in­
centivar diversos membros
da equipe de Governo a testar
sua popularidade nas urnas.

***

Mas não recomendará seu
afastamento dos cargos que
ocupam antes de expirado o

prazo legal para desincompa­
tibilização, conforme. reivin­
dicam alguns dos arenistas no
exercício de mandatos legisla­
tivos. A não ser que receba
determinação superior.

TRAMPOUM
A Erusc já tem assegurados

os recursos financeiros para
atingir os 10 mil quilômetros,
de linhas de eletrificação
rural previstas 'no seu plano
de obras.

***

Com o que o Sr. Arnaldo
.Schmidt Júnior espera garan­
tir os votos necessários para
sentar-se numa das .cadeiras
da Câmara Federal.

DISPUTA VORAZ

Comentário do quarto za­

gueiro Veneza a respeito da
.partida de hoje à noite entre
Avaí e Dom Bosco: \

- Será o jogo d� fome contra
a vontade de comer.

ABUSOS

o MDB catarinense, tal

com� Ringo, nâo. perdoa,
Além do Deputado Nilton
Zumkowski, encontra-se na

alça de mira para ser punido o

vereador' de Araranguá João
Anacleto Pereira, acusado de
desrespeito às orientações
partidárias.

.

DIVISÃO

O Governo do Estado está
dando seguimento às provi­
dências com vistas a uma
nova divisão microrregional
de Santa Catarina. Nos pró­
xi,mos dias será constituído
grupo de trabalho.para anali­
sar o assunto nos seus mais
diversos aspectos. Atual­
mente existem 14 microrre­
groes, pretendendo-se
ampliá-lo através do des-:
membramento de nl gumas
delas.

FINAC

O Banco Regional de 'De­
senvolvimento do Extremo
Sul vai rec�bêr mais Cr$ 650
milhões do programa Finac,
para financiar acionistas de
empresas do Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul.

***

É a maior fatia dessa linha
de crédito destinada pelo
BNDE aos seus agentes.

O BURACO

O barro que cobria o buraco
existente na rodovia do aero­

porto, logo após a ponte sobre
o Rio Tavares, não resistiu à

primeira chuva: E o buraco lá
continua, cada vez maior,
ameaçando a segurança dos
passageiros de veículos que
trafegam nessa estrada.

PRAIAS POLUÍDAS

Até agora não se tem notícia .

de 'providências para acabar
com a poluição que impera
em algumas das praias da Ilha
de Santa Catarina, principal­
mente as 'situadas no bairro
de Coqueiros, a cada ano mais
freqüentadas.

***

Para a temporada que se

inicia, nem ao menos as pla­
cas de alerta foram colocadas.

O Detran precisa redobrar
atenções para evitar os abusos
de certos veículos de carga

. que rodam pela Cidade, cujos
motoristas desconhecem (ou
pelo menos demonstram

desconhecer)' as normas do
Código Nacional de Trânsito,
tantas são as irregularidades
que cometem.

Ontem, por exemplo, o ca­

minhão FNM de placas AW­
'1906, trafegava com a. sua car­

roceria aberta na parte tra-

seira, de onde rolou pesada
pedra quando subia li pe­
quena ladeira da Avenida
Leoberto Leal, por volta das
9h3{)m. Por pouco não provo­
cou sério acidente envol-:
vendo veículos q ue o se­

guiam.

Encont.eí meu amigo com, a Fisionomia carregada, gotas de suor na

testa e um envelope amarelo, enorme, debaixo do braço.
- Mas que que é isso? .. eu perguntei.
- Tive uma lipotímia, ele respondeu.
-' E daí? Você sabe mesmo o que é uma Iipotímia?
- Se seil-Pensa que sou um ignorante, pensa? De mais a mais, eu tive

uma ontem. Vi a morte, meu caro!
- Você sempre foi exagerado, eu disse. Lípotímia é apelido de des-

maio, de desfalecimento, de pilora. Você já ouviu falar em pilora?
Mentira! Pi lora é lipotírnía no Ceará.
- Não é pilora, ele contrariou. �

.

l,.itola.
- Que baitola nada! Baitola é outra coisa. Muito diferente de desmaio,

Não complica, pô.
- Você brinca porque não foi com você. Eu tava no banheiro, naquele

bem-born,e de repente babau!Nem tive tempo de sair do boxe. Nem sei
como não morri por afogamento, pois o chuveiro ficou ligado. Você já
viu?

.

.'

I I

.

- Não se morre de véspera, pô. Você sempre foi um maníaco. Vive
ligado em médico, com os bolsos cheios de comprimidos. Quem é que já

não desmaiou nesta vida, quem? Se vertigem matasse mesmo, eu já era

defunto há muito, de tanto que eu já desmaiei!
- Você diz isso. pra me consolar, eu sei. Mas o doutor não achou o

negócio tão simples assim não, Tanto é que ele disse que eu tinha tido
uma síncope, embora' que atenuada. Então você acha que srncope não
tem importância? O que tem importância para você? Só câncer, é?

- E esse envelope? - eu perguntei, mesmo sabendo a resposta.
- Raio-X, eletro simples e de esforço, análises clínicas. Você ainda

entende de medicina, agora que anda metido a escritor? Quer dar uma
olhada, só por curiosidade?

'

.

- Não. Seu caso não é comigo, entende? Sou parteiro.
-E isso mesmo, ele disse. Aténetn é preciso ser médico' pra ser parteiro.

Só que vocês usam' o apelido. de obstetra! Dá mais dignidade. .

- Eu, não. Sou parteiro mesmo. Não faço questão de chamar pilora de
síncopé. Esse gosto eletista é mais seu do quemeu. Você é daqueles que
chama sarna de alergia. .

- Agora eu vou levar tudo pro cardiologtsta, logo mais à tarde. Já to u
vendo que ele vai, me tirar o cigarro, vai me passar dieta me

colocar no Coopero Imagine um homem barrigudo como eu no Co�per!
Um ridículo, sabe?!

- Eu quero ver você correndo na Beira-Mar, resfolegando corno urn

hipopótamo, Vai ser um espetáculo! , .

- Não brinca, pô! O negócio é sério. O que vale é que o doutor do
laboratório disse que a minha bioquímica estava cem por cento. Isso já
dá um alívio. O doutor do. eletro de esforço me disse que eu estava
enxuto!

- Nem tanto assim, eu falei.
- Como nem tanto assim? Você entende-de medicina, por acaso?
- Por acaso; nâo. Ninguém pode estar enxuto com uma barriga assim,

pode? ,..
- Não liga pra barriga. Tou pensando é na dieta que o cardiologista vai
impor,que' eles são llpS ,sádicos. Vai 111e matar de fome.

- Nem tanto assim, eu disse. Ele só vai te chupar vinte quilos. O resto
ele deixa, senão você fica que é só pelanca. Há que se manter a estética,
entende?

- Você acha mesmo que, se eu não' perder tanto peso, eu posso ter
mesmo um infarto, me fuzilar de verde e amarelo?

- Bem, não gosto de dar palpites naquilo que não entendo. Já te disse
que d�sm�io é besteira, não tem importância, Você é um hipocondríaco,
sempre fOI.

.

- Mas eu tive foi uma síncope, pô! Será que você não entende? Então
eu vou perder os sentidos, ficar corno morto, sem doença nenhuma?
Pode?

- Mas tua bioquímica não está normal, teu eletro não está nomial, tudo
I

nonnal? E daí? Que que você quer mais?
.

- Eu queria nâo ter nascidó, isso siln. A gente só vem ao mundo pra
sofrer. Sou um desinfeliz,!

.

Uma questão de apelido

/
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e da necessidade de um melhor equa­
cionamento das fontes de recursos);

Companhia Brasileirade Alimen­
tos (Cobal); 'Companhia Brasileira de

Armazenagem (Cibrazem); Arsa e In­

traero, entre outras,

,
Eventuais alterações nas prioridades

do polonordeste foram negadas enta­
ticamente pelo ministro do' Planeja­
mento, desmentindo assim, informa­
çóes nesse sentido divulgadas na se­

mana passada por funcionários do Mi­

nistério da Aqricultura. íntorrnou que'
foram iniciados os estudos visando o

estabelecimento das normas. para a

execução do prog rama em 1978, em

particular a disponibilid-ade financeira,
O mesmo vem sendo realizado com

respeito ao programa de Integração
Nacional (PIN,); Proterra; Plamazônia;
Polocentro; Finar Finam.

.

Velloso leva a Geisel
. I

programa de investimentos
, \

.

. das, empresas estatais
O ministro do PI'anejamento, Heis Ve­

Iloso, levou ontem ao presidente Er­
nesto Geisel a sua proposta sobre o'
nível dos investimentos para 1978 das
empresas estatais de porte médio -

num total de 30 companhias - envol­
vendo recu rsos em torno de Cr$ 50
bilhões, segundo estimativas ainda
preliminares,
Ao contrário do esperado, mais uma

vez o orçamento de investimentos do
BNDE não será decidido, embora a au­

tarquia faça parte do chamado "grupo
A" cujas aplicações para 1978 foram
definidas em outubro último,

Segundo a explicação dada pelo mi­
nistro Réis Velloso a demora na defi­

nição dos reéurso� do BNDE para o

próximo ano é consequência natural
da estratégia definida pelo governo fe­
deral de primeiro estabelecer os limites
das demais companhia e setores

abrangin abrangidos pelo setor estatal

para depois ver como ficará a alocação
do dinheiro àquela autarquia,
O argumento é que sendo o BNDE o

principal financiador do setor privado,
o governo federal precisa verificar com
muito cuidado as fontes de recursos

estabelecendo com rigor as priorida­
des e as áreas que receberão apoio de­
cidido do setor público numa época de
contenção de despesas. A proposta
que está sendo analisada pelo ministro.
fala em um crescimento das aplicações
do Banco em torno d'e 100 por cento
sobre o total estabelecido para 1977

(mais de Cr$ 80 bilhões). ,

Apesar de o go_verno não ter divul­

gado no ano passado ,o total das apli­
caçóes previstas para 1978, envol­
vendo entre 30 e 40 empresas de médio
porte, segundo a informação prestada
por Reis Velloso, a estratégia global
será idêntica a adotada quando da fi­

xação do. teto das companhias do pri­
meiro grupd: Crescimento moderado
tendo em vista a política de controle da

inflação e de manutenção do equilíbrio
na balança comercial.

'

As mais importantes companhias do

grupo são: a Nuclebrás (que poderá
não ter seu 'orcamentode investimento

) s:

Velloso: inflação determinaní
'0 orçamento

� ',; 1... .' ; Lt :_,'
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� BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
,

PREGA0 DE: 06.12.77

NEGÓCIOS REALIZADOS ÚLTIMAS OFERTAS (C. COMPAAi V • VENDA)

COM..ANHIA QUANTIDAD. ....EÇD COMPANHIA CN 'QUANTIDADE PREço

B E S C PNA 4.08" 1,00

NÃO R O U V E lFERTAS

,

DADOS DO PREGÃO DA BOLSA DE VALORES DE SÃO' PAULO

'NDICI: .OVEPA· 'ECHAMENTO -- AçOES DO INDOCE RESUMO DOS NEGÓCIOS

ANTERI,OR 3.283 22 SUBIRAM TITUlOS NEGOCIADOS 83.608.941

3.271
17 BAIXARAM 'VOLUME A VISTA .,102.597.503,12HOJE

23 ESTAVEIS VOLUME A TE'AMO 8·556.147,50
EVOL. PERC - 0,3 10 S/NEGOCIAÇAo MAIS NEGOCIADA PETROBRAS 'PP C19

OSC. PONTOS - 12 00 \ S/BASE ANTERIOR VOI,..UME 9.682.270,00
/ MAIOR.S OSCILAÇÔES • FECHAMENTO COTAçAO DO DC)uui

AÇOES EM ALTA
.,., AÇÚES EM BAIXA

.,.,
,

O BANCO DO BRASIL OPEROU
,

\

MIlNCR: EQ IND OP Cll 11,1 I B E S A PA C03 15,3
o DOLAR NAS SEGUINTES TAXAS

SARAIVA

LIV� 10,6 IBESA

�03
15.,3

MANASA OP 08 10,0 B BRAS IL pp IR 10,0 COMPRA' M 15,70
STA Ç1LIMPIA 9,5 T E R: A P C18 9,0
'MESBLA PP INT 9,3 BANESPA PP CIO 5,2 VE!'lDA M 15,80

NEGÓCIOS REAUZADOS
COM�AN"I& · ...E..' FECH. QUANTIDADE ase"" COMPANHiA ABE"T FECH. QUANTIDADE OSC.%

ACESITA OP ANT 1,18 1,16 352.ooe = MOINRO SANT OP B/I 1,29 1,29 50.000 '" 0,7
ACESITA DP 1i0V 1,10 1,10 39.00e = i!OINHO SANT OP C47 0,95 0,92 295·000 - 3,1
AÇOS VI1L OP C14 2,00 2,00 200.ooe · P IPIRANGA OP DIV 1,75 1,75 6.000 =

AÇOS VILL pp C14 2,80 &,80 187.00e = P IPIRANGA PP DIV '2,41 2,49 21.000 + 3,7
ALPARGATAS OP C32 3,18 3,18 239. Doe - 0,6 PETROBRAS ON 1,78·1,76 428.000 - 2,2
ALPARGATAS pp C32 3,"5 3,05 354.00e - 0,6 PETROBRAS m 2,17 2,17 5·000 =

AMAZONIA Oli 0,76 0,78 44·ooe + 2,6 PETROBRAS pp C19 2,25 2,�7 4·284·000 + 0,4
AND CLAYTOIi OP C13 2,75 2,80 1.052.00e + 1,13 PIR BRASILIAPPA 1,80 1,85 532.000 + 2,7
A R T E X PP B/F 1,87 1,87 7.00e - 1,5 PIRELLI OP C43 1,56 1,56 269.000 - 0,6
J3E!, MINERIA OP 1,69 1,67 621.ooe - 1,7 PIRELLI PP C43 1,40 1,40 391.000 - 2,0
BIC MONARK OP C04 2,00 2,14 122.00e + 7,0 PROSroCIMO PP C13 1,00 1,00 279.000 =

BRADESCO INV Oli 1,30 1,30 2.00e · R E A L Oli 0,88 0,88 "5·000 =

BRADESCO INV m 1,30 1,30 185.obe = REAL C INV ON 1,50 1,50 2.000 =

'BRADESCO Oli 1,75 1,75 1.ooe = REAL C INV PN 1,50 1,'50 60.000 + 2,0
BRADESCO PN 1,65 1,60 367.00e = REAL c INV PP 1,63 1,63 158.000 =

BRARMA PP 1,70 1,70 . 358.00C = REAL DE INV ON 0,98 0,98 4.000 =

lJRAsIL ON 2,10 2,06 1.183.0OC - 1,9 REAL DE INV PN 0,96 0,9_6 1·000 =

BRASIL pp, Bis 3,70 3,62 2.621.ooC - 2,1 REAL DE INV PP cOO 1,10 1',10 21.000 =

BRASIL PP C13 2,40 2,38 1.265·ooC = REAl PART PNA 0,64 0,64 25·000 =

BRASMOTOR OP C63 3,95 4,10 1.140.00C + 2,5 SADIA. CONC OP c18 2,75 2,7� 4·000 /
CACIQUE

'

OP 1,80 1,80 80.00C + 9,0 SADIA CONC PP' C18 3,00 3,00 11.000 =

CACIQUE
'

PP 2,75 2,80 909.00C + 3,7 SAMITRI OP sm 1,20 1,20 100.000 + 9,0
CASA ANGLO OP C21 3,01 3,05 195·000 + 1,3 SARAIVA LIVRPP 1,20 1,25 450.000 +10,6
CASA ANGLO PP C21 2,60 2,62 221.0OC · SERVIXENG OP 1,47 1,48 3.824·000 + 1,3
CI!l!ETAL pp C06 0,47 0,45 212.00C - ",,2 SRARP OP 1,82 1,82 50•000 =

COBRASMA PP COI 2,30 2,35 480.000 + 4," SRARP pp 2,27 2,40 2.903.000 + 5,7
CONFRIO PPB 0,43 .0,45 360.00( + 7,1 S AÇONORTE mA 0,60 0,60 60.000 I
COIlSUL PPB C35 5,95 5,95 56.oo( =

.

S AÇONORTE OP C21 0,75 0,75 1.000 =

roCAS SANTOS OP BON 1,15 1,13 91.00( - 1,8 S AÇONORTE PP! C21 0,75 0,75 16.000 =

DUllATEX PP C49 1,70 1,70 108.ooc + 3,0 S NACIONAl PPB INT 0,56 0,56 3.000 =

ELUMA OP INT 1,"0 1,40 1.oo( + 3,7 S RIOGRAND OP C26 1,00 1,00 15.000 =

ELUMA PP INT 1,75 1,75 83.ooe + 1,7 S RIOGRAN.D PP c26 1,05 1,01 142.000 - 1,9
ERICSSON OP C14 0,99 1,00 333.oo( + 1,0 SOLORRICO OP ,1,30 1,3e 1.000 + 4,0
EST S PAULO ON 0,93 0,92 238.ooe = SOLORRICO PP 1,55 1,5" 20.000 - 3,1
EST S PAULO PN 0,97 0,97 51.00e '- 2,0 STA OLIMPIA PP 1,05 1,1 624.000 + 9,5
EST S .PAULO PP QlO 1,i3 1,08 1.""9.ooe - 5,2 T. E K A PP C18 1,00 1,0( 53.000 - 9,0
ESTRELA PP BON 3,55 3,55 52.00e + 0,8 TELERJ ON 0,13 0,1' 6.000 =

FERRO BRAS OP 5,92 5,92 40.00e + 0,3 TELERJ PN 0,40 0,40 31.OCO =

FERRO BRAS PP 3,70 3,71 201.00e + 0,2 TELESP Oli 0,13 0,1 12.000 =

FIN BRADESC o CllI 1,30 1,30 1.ooe · TELESP m 0,42 0,42 7.000 =

FIN BRADESCO PN 1,31 1,32 3.00C + 3,1 TRANSPARANA OP C13 1,60 1,6C lOC.OOO =

FNV PPA 2,40 2,40 153.00e + 9,0 TRANSPARANA PP cU 2,00 2,00 310.000 + 2,5
FUND TUPY OP C64 0,80 0,80 670.00 = TUR BRADES.COOIi 1,10 1,lC 2.000 =

FUND TUPI PP C64 0,90 0,88 ;
, 19".oól -- 3,2 TUR BRADESCOPN 1,10 1,10 2.000 =

GUARARAPES OP C19 3,10 3,20 120.00C + 4,9 UNTIlANCO Oli 0,75 0,7" 3.000 - 5,0
IND RERING OP DIV 1,28 1,28 1.0oe - 0,7 UNIBANCO FN 0,65 0,7C 23.000 + 7,6
IND RERING PP! DIV 1,55 1,55 50.00e · VALE R DOCE PP 1,60 1,58 478.000 -, 0,6
MAliGELS IND OP DIV 1,23 1,25 22.00c o V A R I G pp 0,55 0,56 128.000 + 1,8
MESBLA PP INT 2,10 2,10 40.00e + 9,3 LIGHT OP C2' 0,720,7 152.000 + 7,3MESBLA PP I"'_ 1 90 1 90 2�0.ooe + 4�3 S IlANESMAN1I PP 1.81 1 8 , 4·000

, .'

�s.A,
50- anos de tradição no mercado de capitais

membro das Bolsas de Valores de São Paula e Santa Catarina
Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22,4906

,
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intermediação na compra e venda de ações em Bolsa

letras d; câmbio - custódia de títulos":'" incentivos fiscaisCorretora dc \'alores Mobiliários

Estados Unidos.querem
ser aliados do Brasil

contra o protecionismo
. Brasília - O Subsecretário do Tesouro dos Estados Un idos, Sr.

,

Fred Bergsten, manifestou ontem ao Ministro do Planejamento;
Sr, Reis Velloso, o interesse norte-americano em ter o Brasil
como aliado no decorrer das negociações sobre a escalada pro­
tecionista internacional, a serem realizadas no âmbito do Gatt,
tendo ern vista o objetivo final' de conseguir uma recuperaçâo
moderada da economia mindial em 1978,.

Po r seu lado o Ministro do Planejamento fez uma veemente
defesa do sistema de incentivos fiscais às exportações adotado
pelo Brasil, justificando-o em função de ser o Pais um parceiro
novo no mercado externo de manufaturados ainda às valias
com altos custos de produção, além da peculia'ridade dos encar­
qossociais gue oneram os custos das empresas como o FGTS,'
PIS e PASEP,
Durante a sua conversa com os jornalistas o Ministro, Reis,

Velloso disse que não poderia garantir ter convencido ao repre
sentante dos Estados Unidos da justiça existente no nosso "sis­
tema de incentivos às exportacóes't.radiantando apenas ter ele
"tomado nota" como muita atenção dos argumentos apresenta-
.dos.
.

Bergsten fez ver ao ministro que os EUA estão encontrando
dificuldade em eliminar ou reduzir a tendência protecionista em

virtude do grande "deficit" existente na balança comercial do
seu País. No entanto, o próprio subsecretário reconheceu que o

"deficit" é o resultado do aumento das importações de petróleo
dos países membros da Opep; da posição assumida por impor­
tantes países desenvolvidos como a Holanda, Alemanha Ociden­
tal, Suiça e Japão, de não promoveram a recuperação de suas

economias e do relacionamento bilateral com os japoneses.
No relacionamento comercial entre o Brasil e os Estados Uni- ,\

dos, Fred Bergsten destacou o peso específico da nação brasi­
leira no contexto internacional. O ministro Reis Velloso, comen­
tou que embora o "deficit" do Brasil com os norte-americanos
venha caindo de maneira significativa nos últimos anos ao ponto
de esperar para 1977 apenas 200 milhões de dólares (Cr$ 3 bilh­

ões) quando em 1975'0 montante chegou a 1 bilhão e 800 milhões
de dólares, "não podemos nos entusiasmar de mais pois a con­

sequência principal dessa recuperação foram as excepcioaals ,

cotações do café no mercado internacional",
Explicou ai nda o mi nistro que embora países como O México e

'O Brasil tivessem reduzido seus "déficits" comerciais com os

Estados Ur:idos, só fato de existir um desequilíbrio muito grande
na conta de serviços (como é o caso brasileiro), "nos leva a uma

situação muito desagradável em virtude de "deficit" substancial
em conta corrente",
Reis Velloso disse também que os Estados Unidos reconhecem

o mérito da estratégia adotada pelo governo brasileiro em 1975,
aode não adotar, a recessão, apesar do desaquecimento imposto
ao crescimento econômico, porque isso provoca menos reflexos
no relacionamento comercial dos países ocidentais.
Neste particular, segundo informou o Ministro, os Estados

Unidos reconhecem que só poderá haver urna recuperação da
economia mundial se países como a Alemanha Ocidental, Japão "

e Holanda, realizarem um esforço considerável aumentando suas

taxas anuais de crescimento,
-".

Sobre este assunto o ministro disse q'�e se aquelas nações não
adotarem a estratégia da recuperação econômica a situação "vai

complicar muito", Citou como exemplo o fato de a Opep conti­
nuar mantendo por mais alguns anos o seu ,"superavit" comer­

ciai em torno dos 4'0 bilhões de 'dólares, enquanto os quatro
países desenvolvidos (Alemanha, Japão, Suiça e Holanda), deve­
rão acrescer a este total mais uns 15 bilhões de dólares de supe­
.ravit em conta corrente. ,

-

Então o que aconteceria" perguntou o Sr. Reis Velloso. O res­

tante do mundo seria obriqadoa conviver com um "deficit" anual
de 55 bilhões da.dólares e completou: "se não conseguimos
engolir um desequilibrio de 4Q bilhões de dólares como vamos

suportar alguma coisa em torno de 55 bilhões.", No entender do
mi nistro uma atitude in-transigente destes países levaria a uma

reação em cadeia das demais nações que começariam areplicar
"adotando medidas de caráter protecionista em grande escala,

Em uma hora e meia de conversa, Reis Velloso fez uma ampla
exposição sobre o atual estágio da economia brasileira ao repre­
sentante norte-americano, abordando com ênfase a questão das
barreiras tarifárias e mostrando claramente estar o País em um

período de-recuperação económica. "Entendemos que a fase dà
ajuda externa já passou, quandofrecebíarnos financiamentos
subsidiados para pagamento em 30 anos, agora estamos mais

interessados em negociar posições gerais no âmbito do comér­
cio bilateral, discutindo caso a' caso as pendências que vierem q
surgir". ,

Sobre as restrições impostas pelo governo brasileiro às impor­
tações o ministro do Planejamento mostrou a Fred Begsten um

quadro onde fica claro n'ão existir wm grau exagerado de prote­
ção a economia interna, Segundo os dados divulgados, até ou­

tubro deste ano do total das importações feitas pelo País (9
bilhões e 982 milhões de dólares) foram realizadas com isenção',
tarifária ou redução das mesmas através dos esquemas executa­
dos pelo sistema b'efiex, Conselho de Desenvolvimenta Industrial
(COI); SUDAM; SUDENE;'ALALC, entre outros, totalizando 15

regimes especiais para importação de equipamentos. No estudo
do Sr, Reis Velloso apenas 22 por cento das importações brasilei-'
ras estão sujeitas a algum tipo de restrição,

'

De uma maneira geral. o>ub-secretário do tesouro dos Estados
Unidos disse ao mi'nistro Velloso da preocupação de seu país em
não haver medidas protecionistas por parte do Brasil, além da,
necessidade de serem definidas regras estáveis sobre a evol ução;
do comércio internacional, com a fixação de regras aceitáveis
sobre a aplicação dos incentivos de natureza fiscal para as expor�
tações, além de ter defendido uma frente cdmum em tornô de
"uma recuperação da economia mundial".

ALPRED BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANN

Empréstimos .'.

Créditos em Liquidação
Outros Créditos
Valores e Bens .

RangelReis

diz que a

'reforma

agrária é

prioritária
o ministro do Interior, Rangel

Reis, disse ontem que a reco­

mendação do Banco :V1-ulldiül
de que "a reforma agrária deve
ser implantada em caráter prio­
ritário no Nordeste, de modo ü
promover o desenvolvimento
da região" não é'nenhuma no­

vidade, "Assim também pensa
o governo que vem traba­
lhando no sentido de promover
uma melhor,

. redistribuição
de terras em sub-áreas do Nor­
deste" .

Mas, acrescentou. Uma re­

forma agrária não pode ser feita
da noite para o dia, "ela tem

que ser feita de modo racio­
nal". Temos primeiro que criar
condições para que o trabalha­
dor participe da redistribuição
Fundiária e, infelizmente, a

maioria não está preparada
para de repente transformar-se
em empresário, disse o mi­

nistro, acrescentando q ue "a
reforma agrária brasileira tem

que ser implantada de forma
lenta e racional de modo a evi­
tar que ocorram distorções na

sua execução"."
Explicou que o governá vem

atacando o problema da re­

FO�1l<1 agrária sob dois aspec­
tos: "rio que se refere a moder­
nizaçáo da tecnologia, e serta­

nejo, do Proterra, do Programa
do Vale do São Francisco e do
Incra. E isto demonstra que o

governo está realmen'te preo­
'cupado com .o problema fun­
.díário.
Rangel Reis se queixou de
que o Ministério do 'interior
não vem sendo compreendido
de um modo geral, "temos

recebido, inj ustamente, críti­
cas de muitas pessoas, inclu­
sive da própria igreja, que vez

por outra vâo aos jornais falar
mal de nossos prouramas. Urn
exemplo recente: I� B�otrama
do baixo :São Francisco na ver­

duele as pessoas náo estão
muito interessadas em com­

preender nosso trabalho, pre­
ferem criticar e criticar é
muito fácil, (lifícil'é fazer al­
guma coisa c isto nós estamos
fazendo.
E, acrescentou: "nâo cabe na

cabeça (te ninguém que o go­
verno resolva de uma hora prá
outra investir Cr$ 2 bilhões
numa regiâo, como Foi o caso do
baixo São Francisco, com o oh­
j�tivo dê' prejudicar. Nâó: ne-:
gamos que algumas veze s co­

metemos erros, nosso trabalho
nâo é perfeito, isto fiús nunca
aFinnmnos, luas só erra que
tenha fazer alguma coisa, ", de­
saboú.
O ministro' Rangel Reis es­

teve, ontem no Recife, para vi­
sitar as obras da bmT<lgem de
Coitá, onde assistiu ao desvio
do rio do Il1eSI�lO nome, e ins­
pecionar as obras da ban-agem
do CaJ-pina. Após a visita,
mostrou-se entusiasmado com

o andamento' das obras, que
estiío absolutamente dentro
dos cronogramas, e, principal­
mente, com a notícia de que a

barragem do Carpina poderá
ser utilizada, posterionnente,
em projetos de irrigação na­

quela área. As represas de
Coitá e Cru'pina são destinadas
.a evitar enchentes no Recife.
j>
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o Conselho Nacional de Ahastec imcnto (Conuh) já tem pronto
o Plano de Estocagem de Leite e para () ahastecimento na

entressafra do prôximo ano, no qual xeráo alocados Cr$ 900
milhôe s soh formu de linha de crédito para usinas de benefi­
ciamento e indústrias lácteus com financiamento de 60 por
cento e juros mcnsuisde i,S por cento. Esses recursos possibi­
l itarào a estocagem de 20 mil toneladas de leite em pó desna­
tado, seis mil toneladas de manteiga e duas mil e 500 toneladas
de queijo. O estoque será financiado com base nos preços CiP
vigentes atualmente para os três produtos. Cr$ :l4,50 para o

quilo do leite em pó desnatado, Cr$ 22,40 para o quilo da
munte iga e Cr$ .:30 para o quilo de 'queijo. A quantidade pro­
gramada para Iormaçáo de estoque de leite, queijo e manteiga
corresponde a cerca de 245 milhões de litros de leite.'

.
'

O presente do Instituto Brasileiro do Café, Camilo Calazans,
acredita que o mercado manterá a tendência altista verificada no

começo desta semana, quando a Bolsa de Café e'Açúcar de
Nova toriiue bateu o limite de alta e ii de Londres também fechou
com expressiva alta. Ele previu, para o mês de dezembro, ven­
das equivalentes a cerca de 800 mil sacas o que aproximará as

exportações brasileiras de café do limite previsto pelo governo
no início do ano em 12 milhões de sacas. Segundo o presidente
do IBC, atéo momento o Brasil expottou.meis de nove milhões de
sacas que, somadas as 800 mil previstas para este mês dará um

total aproximado de 11 milhões de saca, ao longo oo.eno.

O secretário-assistente do Tesouro norte-americano, Fred
Bergstein, aceitou os argumentos do-ministro da Fazenda,
:\1ário .Henrique Simonsen, de que é impossível ao Brasil el i-
,minar.de imediato as restrições ús importuçócs. Simonsen re­

,

velou ainda ao Secretário nórte-umericunou posição brasi leira
sobre protecionismo a ser defendida no Gatt, a qual estabelece
que nenhum país pode estabelecer direitos compensatórios se

mâo comprov ar dado 'I sua indústria ou comércio, dando-se,
além disto, tratamento diferencial aos países em desenvolvi­
mento.

* * *

O presidente da Eletrobrás, Antonio Carlos Magalhães, anun­
ciou a eorovecéo, pelo presidente Geisel, da Exposição de
Motivos para implantação dos sisteme integrado de energia,
Sul-Nordeste, com referência ao seto: de transmissão. A implan­
tação das usinas Salto de Divisa e Tapebi, foram adiadas por
dois ou três anos. Os recursos ainda não estão definidos, mas a

Eletrobrás já deu entrada a um projeto de financiamento de 200
milhões de doteres.) no Banco Mundial. A proposta teve boa.
receptividade por parte da en���de' 'e se encontra em an'a'iise

A venda de tecnologia brasileira para a montagem de uma

usina siderúrgica à base de carvão vegetal, em Manila, é o

principal objetivo da.viagem do'ministro das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, àsF'il ipinas nesta sexta-feira, com uma perma­
nência de dois dias em Tóquio, Japão. Os entendimentos para a

venda de uma siderúrgica aos filipinos foram iniciados no ano

passado
Ueki Fez

·dllritntc
a :\L�nila.

visita

Tóquio,
, q ue
onde

a

Em

permanecerá dois dias (sábado e domingo), oministro Shigeaki
Ueki vai se reunir com dirigentes da Kawasaki Steel e com

outras empresas japonesas que participam de projetos em as­

socíaçâo com empresas brasileiras, entre as quais Albrás/
Alunorte e Cenibra.

***

As autoridades bresiteires estão muito preocupadas com a pos­
slbllldade,de novo aumento nos iotecos do oetroteo.o cue deverá
ser deciçiido no mês que vem na conferência da OPEP em

Caracas, na Venezuela. Entretanto, por outro lado, o ministro do
Petróleo da Arábia Saudita (o maiorprodutor do mundo), xeque
Ahmed Zaki Yamani, garantiu que seu país se manterá firme em

sua decisão de congelar os preços do óleo crú pelo menos por
mais um ano. 'A mesma oeciseo da Arábia Saudita, em anos

anteriores, foi definitiva para que os demais membros da Orga­
nização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) adotassem
a mesma medida.
)., J. "�fnt}h )!,.' \

* * * .

.

..DuQlfIte,(!),mi'ls,de novembro, mais de vinte mil pessoas perde­
ram �lfus. empregos na Bélgica, elevando para 292 mil 744 o

número de desempregadps no país, o que equivale l17,4 por
cento da população ativa da Bélgica. O aumento de desempre­
gados deve-se a(!)s jovens que concluiram seus' estudos sem

ainda ter um emprego.

o cruzeiro sofreu a décima-terceira desvalorização do ano. A
partir de ontem o dólar tem novo preço: Cr$ 15,70 para compra e
Cr$ 15,80 para a venda. A desvalorização acumulado neste ano
é de 27,9 por cento.

.

O Ministério da Intlús.tria e,Comé�cio não pr�tende mais auto:'
rizar novos projetos para a implantaçãq de indústrias de óleo de
soja. A medida visa desestimular a produção de óleo, que
atualmente é suficieüte para atendei- às necessidades do país,
Antes dessa determinaçáo, entretanto, o 'governo do Estado
aprovou Exposição de Motivos do secretário da Fazenda Ivan
Bonato, onde este demonstrava a necessidade de o Estado não
mais estimular a implantação ou ampliação de indústrias de
óleo de soja em Santa Catariila,

.

* * *

A Companhia cJe Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina

,'Cc(Codescl realizará este domingo" das 8h3()m às Ilh30, no
Inslituto Estadual de 'cducaçao, as provas para preenchimento
,de cinco vagas existentes em seu quadro de pessoal, as quais
,concorrem 256 caó/didatos. As vagas 'são. Con,tabilidade �

'(uma) .Recursos Humanos (uma), Almoxarifaao (uma), Serviços
Gerais (uma) e Informática (uma). Segundo o superintendente da
COdesc, Ruy Ferreira Borba Filho, a seleção de candidatos para
ocupar em todos os órgãos e empresas do governo decorre da
;Jolítica de Recursos Humanos estabelecida no Decreto 2628/
77 e regulamentada por Resolução do Conselho de Política
Financeira. Os candidatos às provas de domingo, deverão com­
Jarecer muni,dos da cédu/� de inscrição, identidade e canfjta
'esferográfica, com trinta minutos de antecedência, dirigindo-se
ao portão cjo IEE situado à rua Anita Garibaldi ..

, f

,

ASSOCIADO AOS GRUPOS SlõGURADORES SUL AMÉRICA E Al'LAtIITICA· BOAVISTA

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 678.672 ACIONISTAS

Cadastro Geral dos Contribuintes n.O 60,746.948

ATIVO
,

Cr$

PASSIVO.

BALANCETE ENCERRADO EM 30 DE NOVEM�RO DE 1977 - MATRIZ E 843 DEPARTAMENTOS

DISPONrVEL Cr$Cr$

Caixa eDepósitos no Banco do Brasil S,A. 1,060.565.958,06
Títulos Federais de Curtp Prazo 1.517.741.272,97

REALIZAVEL

2,578,307,231,03

NAO EXIGrVEL
Capital , ,.

Aumento de Capital
Reservas e Fundos

Cr$

2,250,000,000,00
250.000,000,00

2,580.734.713,53 5.080,734,713,53

, , .. , 28,714.590.486,75
155.226,272:61

...... , . ' , . , 348,566,282,925,37
4,854.131.952,83

EXIGrVEL

Depósitos
A Vista e a Curto Prazo ' . , ... , ... 27,550.073,310,02

A Médio Prazo
A Prazo Fixo cf Corr",ção Monetária. 1,535,633.512,68

OUTRAS EXIGIBILIDADES , . '

382.290,231.637,56
\'/

3,987,610,922,51

3.570.433.711,90

11.812.851,396,89
454,898,131,35

288,017,352,373,00

OBRIGAÇÕES ESPECIAIS

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO

29.085.706,822,70

341.755.277,757,36

11.735.291.170,38

4,769.573.,039,03

Obrigações Assumidas por Recompra ou Comprã
Obrigações Assumidas por Revenda ou Venda
Outras Contas

TOTAL.OTAL . , , , , . , , . , , , , ' .

IMOBILIZA.DO

RESULTADO PENDENTE -

..

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Compromissos de Recompra ou Compra ,',

Compromiss'os de Revenda ou Venda '

Outras Contas "

, . , . 692,711,685.404,24

454,898,131,35
11.812.851.396,89

288,017.352,373,00
692,7.11,685.404,24

Osasco, 30 de novembro de 1977
....

Manoel Cabete - TC CRC SP n,0,36,611

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conselho Penitenciárioconcede
liberdade a onze presos

Citando uma passagem biblica que diz IIDeu� ajuda aquele
que ajuda a si próprio", o Presidente do Conselho

Presidiario, Milton Leite da Costa,
concedeu o livramento condici�nal a 11 presos

na manhã de ontem, em sessão realizada na Penitenciâria.

No momento de deixar a Pe­

nitenci·ária, onde cumpriu
pena por homicídio, Bertram
Brandi, o falante "Picapau',
dirigiu um conselho às pes­
soas que estão em liberdade,
"para que sejam fiéis, hones­

tas, para não serem presas". O
"Picapauvque admite possuir
as vi rtudes necessárias ao ci­
dadão que deseja preservar
sua liberdade, lamenta ter sido
"preso por um homicídio que
não cometi. Eu estive preso
mas não matei, nem roubei.
Deus Nosso Senhor é teste­
munha".
Lembrou que cumpriu 'dois

anos, nove meses e quatro dias
(dosquais 13 meses e dois

dias na Penitenciária) da pena
de seis anos, "sendo ino­
cente". Ressaltou que o .pró­
prio diretor da Penitenciária
acredita na sua inocência.
"Todos sabem que eu não
cometi esse homicidio".
"Picapau" referiu-se aos seis

filhos (cinco menores) e sua

mãe de 72 anos (ele é viúvo)
que o aguardam em Timbó,
sua cidade. Explicou que evita

emoções porque "tenho 'pro­
blemas de coração. Eu era

saudável, peguei essa doença
na prisão"
Mas fez questão de elogiar o

tratamento dispensado rela
direção da Penitenciária e ao

Conselho Penitenci ária. "Pi­

capau" pretende continuar
.
vendendo molduras de pintu­
ras �a óleo.

DESCONTENTA�ENTO

Outro preso beneficiado com

o livramento condic.ional,
Paulo Goulart Mendes, 28
anos, solteiro, natural de La­

guna, que foi julgado na Co­
marca de Tubarão, manifestou
descontentamento pela pena a

ele imposta, Paulo Goulart foi
condenado a seis .anos de re­

clusão e cumpri u quatro anos

e nove meses.
Ele acha qu-e houve injustiça

na setença, porque o autor do
homicídio foi réu confesso e

pegou só quatro anos porque
tinha dinheiro. Eu, como co­

autor, peguei seis anos".
Paulo Goulart, que já foi bar­
beiro em grandes centros,
como Rio e São Paulo, pre­
tende exercer essa.profiss ào,
trabalho que também praticou
durante o tempo que ficou na

Penitenciária., em Laguna.
Também cursou algumas sé­
ries do primeiro grau, que não
concluiu por doença.
Depois de afirmar que "devo

tudo (o livramento condiconal)
ao atual diretor", acusou arbi­
trariedades da direção ante­
rior.A liberdade condiconal de
Paulo Goulart é uma antiga
reivindicação de sua família,'
que "está há quatro anos bata­
lhando". Ele disse que sentirá
saudades do convívio, "por­
que todos eram amigos, pri n­
ci palmente Bonatlo (um preso
que fez vesti bular) e o enfer-

meiro Osvaldo",
Es,fi))'(;o Pessoal.
Enquanto muitos dos seten­
ciados li bertados ontem .ta­
ziam questão de atribuir à di­

reção da Penitenciária a

chance conseguida, Claude­
mir Pereira (23 anos, solteiro,
de Florianópolis), afirmava
que o mais importante é o.es­

forço pessoal de cada um, E
recomendou aos presos da
Penitenciária que "se dedi­
quem ao estudo, porque além
de promovera própria recupe­
ração, facilita a saída, abre vi-
são" '

,Claudemir, que fez o suple­
tivo do primeiro grau e se­

gundo graus durante os quase
quatro anos que esteve preso,
é um dos candidatos ao curso.
de Engenharia Mecânica no

vestibular de 78. Ele cumpriu
'dois anos e seis meses por
fu rto de automóvel, na Peni­
tenciária.

Biscates,
Para o mineiro aposentado

João Manoel Isaias Alves,
vulgo ;'Pirão" (Porque rnistu-

'

rava pedra amassada e pinfada
ao carvão para' render), "viver
bem com os filhos, a família e

os netos é o mais im portante",
aparecendo como segundo
item de seus planos parao fu­
turo "fazer alguns biscates

para sobreviver".
Com 50 anos de idade, João
Manoel orgulha-se dos 10 fi­
Ihos'da primeira e um da se­

gunda mulher e dos netinhos,
que segundo ele "são muitos".

Sempre trabalhou na minera­

ção de carvão em Lauro Mul­
ler, mas agora que deixou a

Penitenciária, pretende viver
"o resto da vida no Rio Grande
do Sul",
Ele foi 'condenado a quatro

anos e oito meses de reclusão,
por crime de homicídio, 'e

cumpriu 29 meses, João Man­
oel é um dos três presidiários
que conseguiu o livramento
condiconal g,raças a redução
de sua pena,

Padeiro
Muitos 'dos 13 detentos libe­
rados ontem - dois por indulto
de Natal - aprenderam alguma
profissão no parque industrial
da Penitenciária, Um deles foi
Carlos Albertõ�ylyszyn, 21
anos, soltei ro, julgado.Ia Co­
marca de .Joinville e' õonde­
nado a seis anos de reclusão,
incirso no Artigo 157 do Cóp­
digo Penal, que aprendeu o

otici o de padeiro.
Ele constitui uma rara exce­

ção entre os presidiários, pois
nos lembra exatamente 'o

tempo em que permaneceu na

prisão. A maioria recorda, com
exatidão, anos meses e dias e

outros sabem até o número de
horas. Carlos Alberto disse

que cumpriu "trê's anos e al­

guns dias".

Cozinheiro
Durante o período de 17

meses e nove dias que perrna-

neceu na Penitenciária do Es­
tado (a pena foi de três anos,
por homicídio), o detento João
Maria Agostinho Santos, que
foi beneficiado ontem com o

indulto de Natal, trabalhou
comei cozinheiro.

Antes de ser preso, ele traba­
lhava na conservação de um

bai rro de Lages. Agora João
Maria, 26 anos, pretende
transferir-se para Florianópo­
lis, 'com a esposa 'e o único
filho. A esposa recebeu, du­
rante o período de prisão, o

pecúlio carcerário, atual­
mente de Cr$ ,600,00, pelo'
INPS.

Agradecimentos
Outro que fez questão de
"deixar agradecimentos à di-
reção da Penitenciária" foi

Pedro Biff, 30 anos, solteiro, ví�
tima de um acidente (queima­
dura nÇl braço direito, causada
por soda cáustica), um .dia
antes da liberação.
Ele cumpriu sete anos (um

ano e oito meses na Peniten­
ciária) da pena de 11 anos, por
tentativa de homicídio. Foi jul­
gado na Comarca de Seara.
de Seara.

" Outros
Também toram beneficiados
com o Iivrarnentô condicional,
os presos Lourival Cabral (42
anos de idade; cumpriu nove
anos e dois meses da pena de
17 anos, por crime de nornlcí­
dia; ele foi julgado na comarca
de Taió).
José Nelson Piovesani (39
anos, de Seara; pena de 22
anos, por homicíd ia, reduzida
para 17 anos, sete meses e seis

NOTA·D,E ESCLARECIMENTO
A'Gaúcha Madeireira SA., de laguna, face a publicação do artigo "AÇÃO'
POPULAR CONTRA EX-PREFEITO AINDA TRAMITA NA COMARCA DE
lAGUNA" na edição do dia 1° de dezembro: pág. 6, deste jornal, sente-se
na obriqaçào de não deixar sem resposta certas afirmações temerárias
contidas no referido artigo, cujo objetivo é antes de tudo impressionar a
opinião pública com insinuações maldosas e inverídicas, apesarde ad­
mitir que atualmente a questão acha-se "SUB-JÚDICE".

- É falsa a afirmação de que as provas fornecidas pela empresa
teriam sido apresentadas fora de prazo legal, porquanto houve atend i­
mento a SOlicitação de prorrogação de prazo feita pela mesma.

'

- A atual Administração Munici pai, através de sua Consultoria Jurí­
dica, ao contestar a Ação Popular afirma que não houve absolutamente
lesividade ao Patrimônio Municipal.

,

.....:... O Título de Propriedade n0646 expedido pela Prefeitura Municipal
de laguna em favor da Gaúcha Madeireira SA P 112/07/74, foi de acordo
com a lei Municipal nO 34/73 de 2'0/06/73, e que evidentemente revoçou
expressamente a lei anterior, de nO 3/66.

- Ao conceder o Título de Propriedade, a Prefeit�ra Municipal de
laguna cobrou simbolicamente a importância de CR$ 500,00 (QUI­
NHENTOS CRUZEIROS) porque tinha conhecimento através de docu­

mentação apresentada, que a-Gaúcha Madeireira SA já há muito havia
comprado toda a área em questão de posseiros antigos, e de idoneidade
comprovada.

I

- Assim, o Patrimônio Municipal não poderia mais dispor de terras
ocupadas por terceiros, pois reconhecia e respeitava a posse dos mes­

mos.

7 O senhor íTALO JOSÉ PAGANI, lagunense que reside há mais de
20 anos em Tubarão, valendo-se do expediente da Ação Popular, serve
apenas aos interesses de terceiros, e aos seus, movido por razões de
ordem econômica e comercial, e também por laços de parentesco.

_. O senhor íTALO JOSÉ PAGANI, é parente e sócio do senhor
MANOEL GONÇALVES DE ARAUJO na Sociedade Comercial M.G.Araújo
e Cia. com se.de em Tubarão, sendo que o senhor MANOEL GONÇALVES
DE ARAÚjO está ligado a empresa SOCIEDADE AGRíCOLA E COMER­
CIAL DO ITAPERUBÁ Ltda. cujo diretor é o senhor ClODQAlDO ANTÔ­
NIO AlTHOFF.

- Alegando os mesmos motivos, turbação em, suas terras, tanto a

SOCIEDADE AGRíCOLA E COMERCIAL DO ITAPER'uBÁ Ltda. como o

senhor MANOEL GONÇALVES DE ARAÚJO, com,ó pessoa física, neste
Juízo, .contendem Ações Possessórias com a Gaúcha' Madeireira SA
tendo como objeto das Ações, parte dos imóveis d,a mes'�a, menciona�
dos na Ação Popular.

'

,

- A própria Câmara Municipal de laguna, em pronunciamentos de
Ed.is lagunenses, manifestou' su'a solidariedade para com a empresa,
repudiando a atitude dos especuladores'e oportunistas, pois'além de ser

a responsável pela maior absorção de mão de obra no município, a

Gaúcha Madeireira influi grandemente na economia de laguna.·
laguna, 5 de dezembro d,e 1977
GAÚCHA MADEIREIRA S.A.

FILIAL lAGUNA -SC
BEL. OSMAR GIRELI - PROC. ISAAC NEDEFF NETTO - PROC.

u
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I'

.
dias; cumpriu nove anos e

quatro meses).
anos).
Manqel Rosa (36 anos; de Rio

do Sul; reincidente; duas

penas somando quatro anos e

seis meses, por furto e estelio­
nato; cumpriu quatro anos e.

dois meses).
Jair Moraes de Souza (43
anos; condenado a 11 anos de
reclusão em dois processos,

sornando onze anos, por cri­
mes de furto e lesão corporal;
cumpriu seis anos e úm mês) .

O.' segundo presidário libe­
rado ontem com o indulto de
Nataltoi Alcides Cláudio dos
Santos, 30 anos de idade, con­
denado -a dois anos, seis
meses e 10 dias, por crime de
furto, tendo cumprido um ano.

Joaquim Dom Bosco de
Jesus (21 anais, de S?O Joa­

quim; pena inicial de cinco
anos e três meses, Ror homicí­
dio; reduzida para três anos e

seis meses: curnpriu dois

------A SESSÃO SOLENE---
I niciada às 9 horas de ontem, a sessão s/o ene
destinada a entrega de caelen;eta de Iiberaçâo
condicional de presos terminou uma hora de­
pois com a distribuiçâo, entre os detentos, de
2S0 exemplares do novo testamento. A se ssâo
foi presidida pelo presidente do Conselho
Penitenciário, advogado Milton Leite da
Costa. Até o final da tarde todos os 11 presos
beneficiados com o livramento condicional e
dois com indulto de Natal já haviam deixado' a' IDÉIAS DE FÉ
Penitenciária. A saída os 13 receberam ii quan-
tia de,Cr$ 11.056,47., correspondente ao pecú- Convidado pelo Conselho Penitenciário a

lio _(disponível e reserva). Nessa soma nâo participar da sessão solene de liberação dos
estâocornputados os valores dâ'!i1:_e,rnetas de, onze presos com livramento condicional' e
poupança individuais: dez dos (reze detenlJ.!,s!. .dois pelo indulto de Natal, Nabor Schlisch­
possuem. . -,', �...", ting, presidente da Casan, apresentou-se
. �o passar a palavra ao palestrante da sessão como memhro do grupo dos Gedeões, se­

JUI.lUIZ da Primeira Vara Criminal", Ernani gundo ele, "um grupo de crentes que acredi­
Palma Riheiro, o presidente do Conselho Pe- tam cegamente nas palavras de Deus".
nitenciário, após a entrega das 11 cadernetas Em sua exposiçâo das "idéias de f'f", o pre­
de livramento condicional, citou uma passa- sidente da 'Casan disse que "todos gostariam
gem bíblica que diz: "Deus só ajuda aquele de falar com o Pai Celestiãl mas muitos nâo
que se ajuda a si própria".

.

falam porque não foram orientadox". Por isso
.o juiz d�. Primeira �ara, logo no início da ele considerou a sua presença no local "ele

palestra, afirmou convicto que "muitos dos grande significado".
senhores, a maioria, nào estão preparados para Dirigindo-se aos quase 200 detentos pre­
voltar a sociedade". E manifestou sua p�eocu-' sentes ú xessáo além dos' beneFiciados com o

pação cornos detentos que deixam a Periiten- livramento cO;ldicional o indulto Nabor

ciá�a "mas não podem ver o rabo de saia r�a
. Schl ischting disse que "na uniclade do sr.

. rua, o que, segundo ele, "rouba a estab ili- Jesus Cristo, nós todos somos irmãos". E lern­
dade do lar". Referiu-se também à bebida al- brou as passagens híbl icas que falam da morte
coólica, responsável pelo retomo de muitos e ressurre içúo de Jesus.
ex-d�t�?t.os .às celas, dizendo que de 22 ex- Sobre o conceito de liberdade, o presidente
presidiários com os quais mantêm contatos, da Casun falou que "muitos dos que estão lá
onze estão na bebida. Fora, na sociedade, também são prisioneiros
O n,lagistrado referiu-se também aos pre- porque náo têm liberdade de pensamento e

conceItos dos empregadores, que' mio querem estão sujeitos a uma séri� de dependências".

empregar ex-presidiários. Admitiu, ao final i­
sal' a palestra, que o "livramento condicional é,
o crepúsculo matutino da liberdade, é. um

passo intermediário". Por isso mesmo, os de­
tentos ficam sujeitos cada um, a uma série de
três a sete condições, que devem ser cumpri­
das, para mio terem suspensa a liberdade con­
dicionaI.

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarinà S,A,
EDITAL N° 001/77

.

CONCURSO PÚBLICO DE ARQUITETURA
O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A- BESC, inscrito no CGC-MF
sob o n? 83.876.003/0001-10, com sede à Pra,ça xV de Novembro n01, em Floria­

nópolis, Estado de Santa Catarina, torna público que estão abertas as inscrições
para.o CONCURS�.) PUBLICO DE ARQUITETURA, E:".'GE:\fI-lARIA E PAI­
SAGISTICO DAS.AREAS ADJACENTES, objetivando seleção de anteprojeto
para construção do Edifício Sedp. da Direção Geral - no Bairro de Itacorubi.
estrada da La_goa da Conceiç.àc 'jesta Capital.
INFOR\IAÇOES GERAIS: .

01 - PARTICIPANTES: o concurso está aberto a todos os arquitetos e 'enge­
nheiros legalmente habilitados,· isoladamente ou em conjunto, obedecidas as

condições estipuladas no Edital, as formas de concurso de arquitetura e enqe-
nharia e as no_rmas legais pertinentes. -

02 - INSCRIÇOES: os interessados, pessoalmente ou por procurador com pode
res' especiais, poderão inscrever-se no horário das' 13:00 às 16:30 horas. OI-'

segundas às sextas-feiras, durante o período de 28 de novembro à 27 de de
zembro de 1977, no:
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARJNA S/A - BESC
COMISSÃO ESPECIAL .

PROJETO DE CONSTRUÇÃO DO EDIFíCIO SEDE DA DIREÇÃO GERAL
RUA: VICTOR MEIRELLES, 131
1° ANDAR - TELEFON� 22-8437
88.000 - FLORIANÓPOLIS 7 SANTA CATARINA
OBSERVAÇÃO: no ato da inscriçâo deverá ser recolhida uma taxa de Cr$
1,000,00 (hum mil cruzeiros), a título de indenização pelo material fornecido, bem
como deverão ser apresentados os segui ntes documentos, em fotocõpias auten-
ticadas:

'

a - Carteir� do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia;
b - Comprovantedo pagamento do 'Imposto Sindical - 1977,
c - Comprovante do pagamento da Anuidade � CREA - 1977; e
d - Acervo Técnico Profissional.

.

03 - PRÊYlJOS: aos 03 (três) pri meiros classificados serão. conferidos prêmios
de:
1 ° classificado Cr$ 200.000,00 (d uzentos mi I cruzei ros)
2° classificado: Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros)
3° classificado:_Cr$ 80.000,00 (oitenta mil cruzeiros)
04 - RECEBIMENTO DOS TRABALHOS: será efetuado no dia 27 de fevereiro
de 1978, no horário das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 �oras, no local.
indicado para as inscrições.

Florianópolis, 28 de novembro de 1977
COMISSÃO ESPECIAL

Incêndio destrói
transmissores da

Rádio Nereu Ramos
Blumenau (Sucuj�,al) - o intenso calor reinante ontern em

B lume nau provocou dois incêndios, um nos transmissores da

Rádio Nereu Ramos, de propriedade do senador Evelásio

Vieira e outro num dos transformadores do elevador do Edifí­

cio Brasília, na Rua XV «íe Novembro,

O início do fogo na Rádio Nereu Àamos, cujos transmisso­
res estão local izados na Rua Manaus, no Bai rro do Garcia,

aconteceu por volta das 16 horas, quando após uma chuva

forte, o operador, Helio Rebelo, desligou os aparelhos,des­
cendo a escada até alcançar o andar térreo.

Ao subir para religar os transmissores, já encontrou tude.

em chamas. Imediatamente, deslocou-se até a residência de

um vizinho, chamando o Corpo de Bombei ros e comunicando
o fato aos diretores da rádio, que ao chegarem, nada puderam
fazer.

A Rádio Nereu Ramos, que funciona em 760 khz, teve sua

aparelhagem totalmente destruída, sendo que os dois trans­

missores, asi nstalaç.ões e parte da antena ficaram reduzidos a

cinzas: Os danos màteri,ai� são-calculados iniclalmente em'

um milh ào de cruzeiros.

Os primeiros contatos foram mantidos com outrasemisso­

rascatarinenses e mesmo de outros estados na tentativa de

consegui r um transmissor, para que a rádio possa voltar a

funcionar, mesmo em caráterprecário, nos próxirnos-fO dias.

O incêndio do transformador do elevador do Edifício Brasí­

lia, ocorreu por volta das 17 horas e teve como provável causa
um curto circuito, provocado pela trovoada. Não houve víti­

mas. Apenas um grande susto nas pessoas que se encontra"

vam no interior do elevador, que foram obriqadas a saírem

pela porta de emergência, com o auxílio do Corpo de Bombei­

'ros, que compareceu com uma guarniçào.

I'

Mãe solteira morre
após cirurgia ilícita

emalfeita
Blumenau (Sucursal) - Uma jovem de 26 anos, solteira, com

um filho de 1 ano e 6 meses, morreu ontem, no Hospital Santo
Antônio, onde havia sido internada quatro vezes, vítima de um

aborto feito por urna mulher, que segundo sua mãe reside na

rodovia Jorge Lacerda, entre Gaspar e Itajaí. Teima Menestri na
foi sepultada ontem mesmo, vestida de noiva (desejo da mãe), no
cemitério da rua Progresso.

.

O 'primeiro internamento foi registrado no/dia 8 de novemoro,

quando furante o dia Teima sentiu-se mal. Após ser medicada

pernianeceu em observação médica até o dia seguinte, quando
osmédicos constataram não se tratar de um aborto, liberando a

paciente.
- ,

.No dia 15:Telma retornou ao hospital, provavelmente vítima de
nova tentativa de aborto, permanecendo até o dia 17, quando
recebeu alta. Desta vez, orelacionarnento com sua mãe que ficou

sabendo do caso já não era dos melhores, o q ue abri gou Teima a'
residir com seu irmão na cidade de Tirilbó.
No dia 20 de novembro,Telma retornou ao hospital, onde ficou

até o dia 25, pela manhã, quando retornou à sua residência no

período da tarde, voltou em estado grave, quando foi internada
numa das sessões do hospital, onde faleceu ontem às 7h30min.
Tetrna.Menestrina, era filha de Almira Menestrina, e residia na

rua Emilio Talmann, no bairro do Garcia, e a causa de sua morte,
foi uma infecção no útero, que foi perfurado por um objeto
desconhecido até pelos médicos.

I r Advo,gado _morre
ao tomar

I '

um banho de piscina

IÓ

Crici úma (Sucursal) - O advogado Manoel Sera­

fim, 37 anos, casado, membro do departamento jurí­
dico do Esporte Cjube Comerciário, faleceu na pis­
cina deste clsube, em consequência de uma compli­
cação cardíaca.
Manoel Serafim estava jogando futebol de salão

com seus amigos no ginásio de esportes do Comer­

ciário. e resolveu se retirar para tomar um banho na

piscina, que fica situada ao lado. Antes passou pelo
bar do ginásio e pediu ao garção que providenciasse
uma "cervejinha bem geladinha que ele já voltava.

Ia só dar um mergulho". Como Manoel Serafim de­

morou para voltar, seus amigos foram verificar o que
.havia acontecido, e já o encontraram sem vida,
Segundo laudomédico, sua morte foi consequên­

cia de uma complicação eardíaca. Manoel Serafim,
advogado militante ria comarca de Criciúma há

PO\ICO tempo e pai de dois filhos, foi sepultado ontem
às 17 horas: .

.

NOTA OFICIAL
A Prefeitura Municipal de Florianópolis,

cumpre o doloroso dever de
comunicar que às 9,30 horas de hoje,

vítima de acidente de trânsito

(atropelamento), faleceu nesta Capital,
a Sra. HERZINA: FRANCISCA DE: SOUZA,

servidora do Departamento de
. Limpeza Pública, da Companhia Melhoramentos

da C'apital - Comcap.
A servidora, perdeu a vida

quando se encontrava em serviço
na via de 'acesso à Ponte CololIJ.bo
Salles, pelo lado do Continente.

Integrante da equipe de varreção
da Comcap, a Sra. HERZINA FRANCISCA DE

SOUZA,
foi atropelada por um automóvel,

marca Volksw'�gen,
cor branca, que se evadiu
do local após o' acidente.
Ao depl�rar o acidente
em tais circunstâncias,
a Prefeitura Municipal

de Florianópolis deseja externar seu pesar
aos familiares da dedicada servidora,

()

Gabinete do Prefeito, em 06 de Dezembro de
1977. ','

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Banco do Brasil torna-se
o primeiro cliente daTelebrasília

na Discagem Direta ao .Ramal (DDR).
ramal desejado.

'

(Para informações ou auxílio das
telefonistas do Banco do Brasil, em
Brasilia, chamar 212-2211, novo
número gergl do PABX.)

recurso·contra

interdição do estádio

Imprensa chilena

fala na volta

dt;J figueroa ao Inter
S(/III;(/go do cui; - A ·imprensa local disse ontem que hú

possihilidades do retomo do
za"ueiro EI ias F'igue irou ao Fute-

hol hrasileiro, particularmente ao Internacional de Porto

Alegre, onde atuou durante cinco anos.

O Jornal HEI Merc úr i.r' publica uma· pequena entrevistu
com o jogador em relação às i nfnrmaçôes segundo as quais o

novo presidente do Internacional, Marcelo Fe ijó, teria dito
que Figueiroa voltaria a qualquer preço.
EI �,�s Figl,lCiroa jog:1 atualmente no Palestino'l terceiro em

[JOSIÇ,1O no futebol chileno. O clube co'nsegu iu seu passe ao

Internacional no início do <1110 e sua viagem ao Chile obedeceu
em grande parte ao desejo de sua família em retornar "Pútria,
\las, indagado se aceitaria recomeçar tudo de novo no Brasil
Figueiroa respondeu o seguinte: .

'

"·Se lo r um' bom negócio para o Palestino, nào podqriu
negar-me a analisar uma possibilidade de transferência. Natu­
ralmente confirmo que se voltei foi para ficar definitivamente
em minha pátria. Se antes existiram alguns pequenos probÍe­
\TIas (económicos) com o Palestino, hoje nâo existem. Estou
tranqúilo e a verdade ê que retornar ao Brasil seria motivo de
um longo entendimento". Sobre Feijó, disse: "E meu melhor
amigo brasileiro e se ele está empenhado em levar-me, náo
posso recusar a ouvir e debater sua oferta. Mas o Palestino tem
de entrar nas negociaçôes, pois nada pode ser feito sem a plena
apnlvaçüo de meu atual clube".

O jornal atribui tambêm ao presidente do Palestino, Miguel
Munsur a declaraçâo de que "é muito difíeil um retorno de
Figueiroa ao Internacional. Temos conseguido mantê-I� aqui
com muito sacrifício e hoje é não apenas o jogador símbolo do
clube, mas uma peça valiosa da equipe. Se insistirem na oferta,
diremos que será possível a transferência a um preço em nível
de �elé ou Beckenbauer". Outro jornal, "La Tercera", diz que
a mulher de Figueiroa, Marcela, concorda erri voltar ao Brasil,

mas que a cidade seja POlto Alegre.

Grêmio encaminhou

Porto Alegre e Rio Enquanto
a equipe do Grêmio estréia na fase
semifinal do Campeonato BrasÚeiro, enfrentando o Americano

em Campos, o Departamento Jurídico do Clube encaminha um

recurso ao Tribunal de Justiça da Federação Gaúcha contra a

deeisiio da :3" Ciimara, que determinou a interdição do Estádio

Olímpico.
Esta interdição nâo chega a ame.açar os próximos jogos d-;;

Grêmio em seu estádio, dia 14 contra o Guarani e dia is contra
o Santa Cmz, porque será levantada tão logo uma comissão de
vistorias da Federação Gaúcha considere o estádio em bo�s
condições de. segurança. O julgamento da 3a Cãmara do TJD
Gaúcho referia-se aos incidentes ocorridos no Grenal que de­
cidiu li campeonato do Rio Gran,de do Sul, dia:25 de setembro,
qlwndo a torcida do Grêmio invadiu o gramado para comemo-

� rar a conquista, impossibilitando a realização dos últimos
quatro minutos de jogo.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente da Associação Chapecoense de
Futebol, no -Uso de suas atribuições, convoca
os Associados quites com a tesouraria, para a

Assembléia Geral a ser realizada na sede social
do Grêlnio Esportivo Industrial, nesta cidade
de Chapecó, às 20,30 horas do dia 21/12/77,
obedecendo a seguinte Ordem do Dia:

a) Eleição da Nova Diretoria· ,

b) Outros assuntos de interesse da Associa-
ç�.

'
.

Chapecó, 05· de dezembro de 1977.

Associação Chapecoense de Futebol
Artur.S. Badalott
PRESIDENTE

ASSOCIAÇÃO CHAPECOENSE
DE FUTEBOL

, \

Area de terras localizada �m Saco Grande
Sub-Distrito da Trindade, com 4.000 m2.

TRATAR: R. Anita Garibaldi, 19 - Centro

Ex.ecutivo Miguel Daux - Conj. 601
FONE: 22-5495 - G. H. IMÓVEIS LTDA -

CRECI63

ÓTIMA OPORTUNIDADE

VENDE.;SE

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

CONSELHO DELIBERÁTIVO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
-

Pelo presente CONVOCO os Senhores Conselheiros do
FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, para participarem da
Reunião Extraordinária do CONSELHO DELIBERATIVO, a
realizar-se no próximo dia 8 (qu1nta-feira), do corrente, às
20:00 horas em primeira convocação, e às 20:30 horas em

segunda convocação, na sede social do Clube (Restau­
rante), à Avenida Santa Catarina sIno - Estreito. a'fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1 - Alteração do Estatuto Soci'al do Clube;
2 - Outros assuntos do interesse geral:

Florianópolis (SC), 05 de dezembro de 1977.

.

Fernando Bruggmann Viegas
Presidente do Conselho Deliberativo do

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

Parecer de

Pedro Lopes
Renaux procura novo

técnico. Pode ser Jael
FigueirensemudoumuitoI

para a pàrtida de amanhã , .

apoia provas

documentais
() "Caso CD.';me" difícil­

me-nte tcrú xoluçáo ainda
este ano pois cada dia ganha
novos ingredientes. indi­
gestos muito muis paru.Av ai
e Trihuual de Justiça. do
que para a Chupecocnse ,

pretensa infratora.
O Tribunal, que dcvol­

vcru o processo ao eleparta­
me nto técnico da 'Federa­
cáo, para um parecer de
Pedro Lopes, seu diretor.jú
pode programar nova reu­

niáo,
Os documentos estâo em

poder de Enio Pessoa, se­

cretário do T}D, acompa­
nhados do parecer do dire­
tor técnico da FCF, contrá-
1;0, é evidente, 'aos arrazoa­
dos apresentados pelo Avai
em seus protestos contra a

Chupecoense.
A conclusáo do parecer

de Pedro Lopes é a se­

guinte: "Atendendo .I' re­

clamante (Avui) estaríamos
dando ·ntlor transcendental
.I prova testemunhal, con­

trariando os preceitos de
que a prova documental é

superior e, ao mesmo

tempo, ahrindo um prece­
dente gravíssimo para o fu­
turo. Pelo acima exposto,
sou pela improcedência da
reclamaçúo."

,

13/"1/.\·1/1/(' (Sucurxu l t - ()
Carlos Henuu x estú pl'OCII­
rando 11m treinador para
':lJhstitllir o sargento Garcia
q!l� mais lima, ef e desde a

saída dc Au reo , acum u lu as

lún(;ócs de técnico e prepa­
rador fisi co. A cl ircçâo do
Hcnaux tem relacionados os

nomex de Edgar Ferreira.
c x-t e cn ic o da Chape­
cuens c, e ele joe l Castro

Flores, utu almente no Co­
merciúri o ,

As preferências S�IO para

joc l c a cita�',-J() de Edgar
Ferrcira tulvev xirvu apenas
como eles pi sta para enco­

hrir o grall ,erdaeleiro de in­
teresse pelo utuul treinador
rlo Comerciúrio. O assunto

ficarú definido antes do
final desta temporada.
Enquanto nâo consegue

definir o nO\"(1 técnico, dire­
toria contil�lJa tom anelo
proviclên ci as visando acer­

tar o elenco. Ontem foram

dispensados () /.agueiro
central Ademir, o meia
cancha Osvuldo e o pon­
teiro esq uerdo Cacalo. Os
dois primeiros por dificul­
dades de acerto com o clu he
e o último por nào interes­
sar mais ao Carlos Henaux.
Ao mesmo tempo, o d ire­

tor de futebol Rubem \{o­
ritz acertou com o meia
cancha Paulo César a

o Figueirense realizou um coletiv o ontem

pela munhà, preparando-se para jogar contra
o j uvuntux, em Jaraguú do Sul, quinta-feira.
ú,� lfi horas. O técnico Antonio Clemente
procedeu vúrius alteraçúes na equipe prin­
cipal e. depois do treino. achou que o time já
estú progredindo.
I
:\a defesa, Clemente retirou Gerson da

quartu-z.u;u c colocou Paulo Soares, que uào

jogou a última partida. Dovul , na meia

canchu, foi suhstituído por Mosca, e no ata­

que \lauro cedeu seu lugur a Mekirnba,
completando Sehinho e Hugo o trio de ata­

cantes.

Ontem. trei nurum mais jogadores novos. O

�oleil'O Cclso, 21 anos, ex-Marcilio Dias, o
me iocump ista Queirós, do Santos, o lateral
.\lazuco.ex-juvenil do Comerciário, e o uru­

guaio Luis. Este último não interessa ao

clube.
O ex-juvenil Paulo Magaia ficou na re­

serva da equipe .xup lente ontem de mal�hã
e, em seguida, procurou o supervisor Nelson
Weege para comunicar que pretende deixar
o clube. O contrato de Magaia encerra este

mês e ele nâo quer renová-lo, preferindo
transferir-se para outra equipe.
Tido como esperança, há bastante tempo,

Paulo \lúgaia nunca passou disso. Todos os

técnicos que estiveram no clube, este ano,
de início resolveram dar oportunidade ao

jogador, mas sua indisciplina tática e seu

individualismo em excesso Fizeram-nos de-
sistir da idéia. ,

O pagamento do elenco do Figueirense,
exceto o niês de dezembro, deverá ser Jeito
até o dia IS deste mês. Hélio Pires e Muj ica,

Paulo Soares voltou à zaga

que estão há quatro meses sem receber,
também deverão ser pagos. Mujica disse que as suas d ív idas,e que está residindoem P�rto
já vendeu os móveis de sua casa para pagar Alegre, para evitar maiores despesas.

Renaux quer Joel em Brusque

compra cio xcu passe, aliús,
med idu (llle serú nonna no

.cluhe daqui por diante.

"Qlleremos prender o passe
dos jogadores para c, itar o

que aconteceu, com Ciro. e

Britinho, reveluclos no He­
naux e hoje jogando no Iu­
tebol Paulista".

ELElÇÔES

:\To Puyxundu, com ativi­
dades totalmente paralisa­
das desde o final do cam­

peonato catarinense e com

truhalhos de refórrnas no es­

túdio Cônsul Carlos Re­

naux, a preocupaçào até dia
1.5 seríio as e le içúes da nova

diretoria. () nome mais co­

tado para suhstitu ir Artu r

j ackow ic z, presidentc
atual. é o de PIJ\ ai Viciru.

As ligações para os ramais do
Banco do Brasil, em Brasília, já
podEim ser feitas sem o auxilio das
telefonistas.
Basta discar o prefixo 212 maís o

,\

número do ramal desejadO.
Nas ligações interurbanas de

qualquer parte-dO País, procede-se
assim: discar o código 061 (DOO);
discar, logo após, o novo prefixo 2'12

(DOR) e em seguida o número do

Novo número geral do PABX d,e Brasília: 212-2211.

fJ BANCO DO BRASIL

Aumentar a produtividade para obter maior desenvolvimentO.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOINVILLE X PON'TEPRETA----------'---------
Zé Duarte comPoletto

um dos me1hores times

deste brasileirocheio de
joinville (Sucursal) - O treinador da

Ponte, José Duarte, como sempre, estava
calmo, pensativo, pouco falador. Ves­

tindo uma cam.iseta leve,e calça de ginás­
tica, declarou de início que conhece o

Joinville só de nome, e alguns jogadores
também de nome, como Taquito, Dirceu e

Fontan. O resto, para ele, é uma incógnita,
mas que, pouco está preocupando pois
vai colocar em campo a mesma Ponte
Preta que vem de uma boa campanha pelo
Estadual em São Paulo e uma das melho­
res equipes até agora no Nacional, com
apenas uma derrota para o América de

Natal/,
A delegação da Ponte chegou a Join­

ville exatamente às 12h30 de ontem, foi
diretamente para o Hotel e teve que espe­
rar até às 13h20 para o almoço. Os joga­
dores depois se dispersaram pela cidade

I ou simplesmente ficaram sentados' à
JojJl\ ille (sucursul l ---'- O Desta forma, não se sabe se çou o técnico a improvisar sabe nada do JEC. Depois taremos classificados para frente do hotel. Enquanto isso Zé Duarte

técnico Poletto, do Join- colocará na meia cancha a meia cancha com o pre- de sua volta fez um relató- a outra fase".' Essa decla- OUTROS JOGOSfalava um pouco do encontro de hoje. I --_

vllle , partiu com a equipe Paulo Cesar, Luiz Antonio parador físico Paulo. Cesar rio de. talhado do q' ueviu no ração de Poletto, ao Para ele o jogo contra o .Joinville não é o
na tarde de ontem para a ou Dirceu,. ou Linha no . (que também é jogador re- jogo entre Ponte e Con- mesmo tempo que reforça
.' mais fácil nem o mais difícil porque não

concentração noBalneário lugar de Dirceu que per- gularmente inscrito na fiança e passou para os jo-' sua opinião sobre a Ponte acredita existir diferenças marcantes
de Barra Velha sem definir manecerá como ponteiro CBD), Luiz Antonio que foi gadores as orientações de ("acho que chega tranquila entre equipes nesta fase do Nacional.t'To-
a escalação dos onze que esquerdo. E a tinha de recentemente reintegrado como marcar o, meio 'de nas finais"), mostra que o

f
' .

L' h (
dos os jogos são duros, pelas própriasiniciarão o jogo desta noite rente, por isso; também a equipe e ln a na su- campo e ataque. Isso Po- Joinville entrará em campo

contraa Ponte Preta, noes- não foi confirmada com plência) ou Dirceu atual- letto fez durante o último mais para segurar o jogo
características do futebol que é um jogo

tádio Ernesto Schlemm Britinho, Savio e Cremilson mente na extrema es- coletivo, antes dos jogado- que buscar uma vitória,
onde pesam, além de técnica e preparo,

Sobrinho. (ou Dirceu). querda. res entrarem em campo e apesar' da vontade do variantes pratic;amente incontroláveis",

Depoisdotreinocoletivo Todas as incertezas de E o único fator que se durante o treinoçbuscando centro avante Savio quevai PorissoZé Duarte preferiu seomitirem
. '" PERDEDORES

realizado naseçunda-te ira, .Poletto são consequência poderia considerar vanta - no Joinville mais veloci- joqar la' na frente para bus- oar uma opinião sobre suas amplas pos- Grupo M - Juventude x Coritiba
e da prática com dois to- direta do desfalque total do joso para o Joinville é que dade nas trocas de bola e car gols, sibilidades de vitória neste jogo, clara- Grupo N - Treze x CRB;

ques na manhã de ontem, meio de campo do Join-: Poletto trouxe de Campi- arremates. Ele está estreando no mente espelhadas nesta campanha que Botafogo PB x Esporte
Grupo O - Flamengo PI x América RN:

Poletto ainda tinha dúvidas ville, com Fontan .e Edu nas algumas informações Sua idéia deste joqo é a Joinville pelo .na.cional e Já vem realizando, "Esse negócio de falar Sampaio Correia x Ceará
na formação do meio de contundidos e Jorge Luiz sobre a Ponte Preta, prin- de que, "se conseguirmos se alimenta na concentra- que urna chave é mais difícil que outra não Grupo P - Goiânia x Atlético PR

campo e linha de frente, ou podendo estar fora depois cipalmente ligadas à forma sair pelo menos com um cão o velado misticismo de existe porque tudo se torna positivo Grupo Q - Volta Redonda x Vitória BA;
. Vitória ES x Fluminense BA

então simplesmente fez do julgamento de. seu pro- tática com que atua. E a empate, e ganharmos do ,que joqador de frente que' quando conquistamos vitórias, A dife- Grupo R - América MG x Nacional

segredo aos repórteres. cesso; pela ÇBD. Isso for- Ponte, certamente, não Confiança, certamente es·, estréia sempre faz sucesso. rença que posso notar é que o Vasco, por L... .....;.....; ....I

---.......____------------AVAI X DOM .BOSCO,-------------......__---

exemplo, tem um nome mais prestigiado
que oJoinville, um i niciante no Nacional".
Sobre o número de pontos que acredita

necessitar para a classificação disse o

técnico da Ponte que devem ser oito, ao
contrário dos analistas do Joinville que
falam em cinco para garantir. Zé Duarte
também falou do que pretende fazer em
campo esta noite. "Exatarnenteo que
temos feito, Jogar o nosso.futebol qUE

t�rn um esquema definido com o objetivo,

é claro, de chegar, à vitória". Neste ponto
esclareceu que o fato de jogar em campo
adversário não deve ser preocupante uma

vez que "apesar de dificultar pela torcida'
e pelo próprio desconhecimento. do gra­
mado, é um fator que todos devemos en­
carar com naturalidade pois se tornou,
uma contingência do próprio Campeo­
nato Nacional".

problemas
Estreando nesta fase semi-final do campeonato hrasileiro de

Iutcbnl. oJoinYille partiu para a eonl:entra<;,jo sem que o treinador
Poletto definisse a equipcrjue entra em eíllnpo esta noite ils 21
horas rio Estúdio Ernesto Schlcmm Sohrinho, O meio de campo
estú dcxlulcndo de Fontan, Edu e deve' Ficar sem Jorge Luiz.
Considerando isso, a provável esculaçâo xerú com Raul Boxse,
]oüo Carlos, Pompeu, Ditúo e Celso; Paulo César, Luiz Antonio e

Dirce u, .; Britinho Suvio e' Cremilxom. Um grande público, de­
pendendo do tempo, poderá dar a renda de até 600 mil pois úntem
cedo os ingressos de curlc iras numeradas já estavam esgotados,
:\ Ponte Preta de José Duarte deve entrar em campo com a

mesma equipe que ganhou cio Confiança no último domingo por
três li zero: Carlos, Jair, Oscar, Polozzi e Oldirl ei.Vanderlei.Dicú
e Marco Aurélio; Lúcio, Dario e Tuta. A partida será apitada pelo
árbitro juiz Valdir Lourus, auxiliado por Luiz Mura Guaranha

(Vermelha) e José Carlos Cavalheiro de Morais (Amarela). O subs­
tituto xerii Ho lclúo BOI:ia :'IIeto,

Brit inho co/ta. ti ponta csu ucrda 111/111 time com muitos des((/lrfl/('.\'

VENCEDORES

Grupo G - Sâo Paulo x Brasília
Grupo H - Santos x Bahia

Grupo I - Confiança x Remo

GrupoJ - Botafoqo RJ x Operário;
CSA x Fluminense

Grupo K - XV de Novembro x Flamengo ·RJ

Grupo L - Americano x Grêmio;
Santa Cruz x Guarani

Gersonrnuda
Para Emilson, "uma partida funda.mental"

a defesa queCom Dunilo; Orivaldo, Marcos, Veneza e Cucá, Almir, Balduino
c Henato SÚ; Paranhos, OtaciJio OI! Néia e Lico-ou Otucíl io, o Avaí
enfrenta ao Dom Bosco de Wilson; Diogo;' Zé Luiz, Polaco e

Ferreira; gaulo Roberto, Barga e Souza, Conçulves, Adilson e

Pelego, O jogo inicia às 21 horas, no estúdio Orlando Scarpell i,
eom arbitragem do gaúeho Sílvio Rodrig-ues, auxiliado pelos ban­
deiras Célio Siiva (Paraná) e Pedro Zimmer (catar inense ),

'<,

demais, e está acostumado a

sua- posição.
-Esteéumjogoque nãovai ser

fácil, embora muita. gente des­
considere o Dom. Bosco. O

Paranhos em campo, e que
esta debilitou a ala direita da
defensiva:

A mudança )/qlHntária 9Hll ele
lança na equipe, a troca de

Chico Botelho por Marcos, já
tem outra finalidade; justa­
mente a de dar mais entrosa­

mento a defesa, porque o za­

gueiro expulso no jogo contra

o Internacional - o que ocasio­

nou sua suspensão contra o

Caxias - dá mais consistência a

um sétor que foi'francamente

envolvido pelo adversário na

estréia pela repescagem:
.

- Quase toda a defesa do Avaí,
pelas características dos joga­
dores, é leve. E o Marcos deve

voltar pois justamente ele é o

mais viril, que jogacom mais

rispidez, embora sempre lim­

pamente.

treinador deres está certo

quando diz que o t,ime não é
ruim. Para o Avaí, vencer é urna
necessidade, mas se for por di­

ferença de apenas um gol está
bom. Não se pode levar em

conta que o Bom Bosco per­
deu de quatro a zero para o

Coritiba, porque eles fizeram
dois gols contra, e isto também
é acidente no futebol.

falhoumuito-MasIoi Uma falha compreen­
sível, ele emenda. Aconteceu

que o Paranhos deveria dar o

primeiro combate ao ponta de-
.

Ies, mas depois dos 'dois pri­
mei ros gols, resolveu i r jogar
na frente pensando que pode­
ria ajudar ao time reagir. Criou
um espaço para o Caxias jo­
gar, justamente urna falha que

perdurou até o final da partida,
sem um bom concerto.

,
--

Emilson, se Lico naõ tiver
boas condições, vai escalãr
Otacilio como ponta, lançando
Néia no centro do ataq ue. Será
uma solução improvisada, e

justamenté num jogo em que o

ataque terá as responsabilida­
.

des de marcar os gols(' em que
o ataque terá as responsabili­
dades de marcar os góis que o

Avaí precisa para ai nda conti­

nuar aspirando a primeira po­

sição na repescagem. O téc­
nico sabe da importância da

partida, e lamentava 'ontem a

possibilidade de talvez não

poder contar com o ponta es-

querda titular:
'

-Este é um jogo em que os dois
times tem que vencer.: É uma

partida fundamental para o

Avaí e para o Dom Bosco, e

seria o mesmo lamentável para
nós não poder contar com '0
l.ico, não por não acreditar no
Otacilio jogando como ponta,
mas porque o Lico tem muito

mais entrosamento com os

A goleada sofrida na partida
contra o Caxias, é encarada

pelo técnico Emilson Pes­

sanha como uma apresenta­
ção acidental do Avaí. Por isto
ele resolveu dar crédito a seus

jogadores, e para a partida
desta noite, contra o DQm
Bosco, pretendia rei ntroduzir

apenas o zaguei ro Marcos no

time, "porque ele vi nha sendo

o titular e se dando bem", ele

argumenta. Mas o ponta es­

querda Lico está lesionado,
.

ontem não fez qualquer trei­
namento, e poderá ocasionar
outra mudança no time para
este jogo. Uma mudança com- .

pletamente indesejada pelo
treinador:
-Nós já estamos sendo preju­
dicados na direita do ataque
com a falta do Ademir. Agora
poderá ser a vez de também ter

problemas na esquerda, pela
lesão do Lico, que infelizmente
só jogará se estiver eni boas

condições.

domingo "

o Dom Bosco foi conhecer () SClII'f/elli oll/e/l/
E sobre os outros estreantes que foram classi­

flcados, Gerson dos Santos ressaivou: "Join­

ville e o Grêmio Maringá tiveram muita sorte e

estavam numa chave muito boa".

Durante uma hora, Gerson dos Santos exer­

citou seus jogadores num treino físico e tático,
ontem pela manhã, no estádio Orlando Scar­

pelli, antes que o Figueirense realizasse o seu

coletivo.

Emilson Pessanha espera
contar com Lico no time. Mas

por sua lesão, relacionou 17

jogadores para este jogo. Além
dos titulares, o. goleiro Zé Car­
los (recuperado),. o lateral To­

ninha, o central Chico Bo­

telho, o meia Lourival e os ata-
.

cantes Nilson e Néia se apre­
sentarão hoje no Scarpelli, às
19 horas, duas antes do jogo.
Ontem estes receberam o

aviso que estavam relaciona­

-dos, junto com uma recomen­

dação de Emilson.

Mas este, segundo o trei na­

dar, foi um assunto já discu­

tido entre os jogadores, até

com Paranhos. Emilson ontem

dizia que os jogadores já esta­
vam mais tranquiíos, reconhe­
cendo ',0 ·primeiro resultado

negativo pela repescagem.
como "um acidente". O téc-

-nico também garantiu que os

jogadores estavam muito dis­

postos para o jogo contra o

Dom Bosco, no qual espera
uma vitória, mesmo que por di­

ferença de apenas um gol, o

que só valeria dois pontos po­
sitivos na tabela. E que o trei­

nador não achaoDorn Bosco'
um time fraco:

O treinador acha que a sua chave já tem um

vencedor escolhido: o Coritiba, que está sendo
"favorecido". "Ninguém vai me convencer que
na hora decisiva o juiz não vai marcar um pê­
nalti a favor deles. O Coritiba joga três dentro
de casa e' o jogo contra nós teria que ser o

segundo. Primeiro, nso teríamos que jogar
contra o Avaí. No jogo de domingo. antes do

primeiro gol, 9 juiz já havia apitado três faltas

perigosas contra riós".

O treinamento, embora o reduzido tempo,
serviu para ó treinador definir a equipe que

.

enfrenta hoje o Avaí. Ele colocaráZé Luis na'
zaga central, em lugar de César, que falhou
contra o Coritiba, e, na ponta esquerda, entrará
Pelego, saindo Veiga, também de fraca atua­

ção no domingo.

O técnico não admite, mas
certamente ficou preocupado
com o fracasso do esquema
defensivo contra o Caxias.

Gerson dos Santos disse que oDorn Bosco

jogará dentro do mesmo sistema que vinha

empregando nos últimos jogos. "Não tem jeito
de mudar agora". Perguntado sobre as defi­

ciências do time, o técnico afirmou que só há
uma: "ela é total. Ninguém está se sobres­

saindo".

Para ele, isto é fruto "da inexperiência do

Nacional. O time já entra nervoso em campo".

Emilson acha que os dois pri­
meiros gols sofridos no do­

mi ngo foram acidentais, e que
por eles o time se desarticulou,

.

para depois ser envolvido mais

três vezes, Ele só admite que
houve uma falha na postura de

Gerson dos Santos não conhece o Avaí, "só
através de informações". Mas acha que os jo­
gadores já sabem como jogará o adversário."Ninquérn na' rua esta noite,

porque tem muita gente nos

marcando. Todos bem cedo

em casa, por favor.

"Quando fãi o Jogo lá? perguntou, "há foi trés a

um, então aqui terá que ser três a um para nós.
Não é difícil, é só ter confiança".

Otacílio na esquerda, se Lico não p�der
.

.

logar Um clube brigado-com 'a imprensa
A briga começou um pouco antes do Nacio·,

nal, quando o ex-técnico da equipe criticou a

imprensá esportiva de Cuiabá. A partir daí,
como não foi atendida uma exigência de retra­

tação, o Dom Bosco foi banido dos noticiários,

mesr1jl0 quando enfrentou o Internacional e o

Grêmio. "Isto não prejudica a equipe?" per­

gunta um diretor.
Mas os dirigentes do Dom Bosco não querem

comentar o assunto agora, pols acham que a

reconciliação está muito perto. "No fundo, no

fundo, confidencia o presidente Assis, os re­

pórteres são todos do Mixto"'.
O técnico Gerson dos Santos, que recente­

mente foi contratado, disse que não sabe ao

certo o que houve. "Mas confesso 'que, quando
cheguei, senti um ambientê diferente".

O assunto é proibido na deleçaçáo do Dom

Bosco.v'É uma briga em tarnüía", argumenta a

presidente Joaquim Francisco de Assis. Nin­

guém quer prestar declarações, oficialmente,
sobre uma das razões do fracasso do time no'
Nacional, segundo o entendimento de alguns
diretores: a briga com a imprensa de Cuiabá.
Os cinco jornais da cidade ficaram quinze

dias sem noticiar as atividades do Dom Bosco­
"e agora voltaram a falar, mas só coisas ruins"
-, a emissora de televisão não cita o clube em

seus noticiários esportivos e, das três. rádios,
apenas uma acompanha os jogos, já que as

outras preferem apenas referir-se "ao repre­
sentante de 'Cuiabá" que estará jogando em

determinada cidade, sem veicular o nome da

agremiação.

por aquela falta, mas disse que
não ia me soltar. Quando ele
veio na segunda vez dando
sarrafo, e eu já tinha ficado,
machucado na primeira, avisei
o banco que assim não dava e

passei a j'ogar mais pelo meio,
porque estavã sabendo que
se ficasse acabava quebrado
ruesrno

Lico fugiu para o meio, até
para ponta di reita naquele
jogo. No intervalo mostrou um

tornózelo muito inchado "para
os niédicos e o técnico Emil­
san, mas teve que jogar a etapa
final no sacrifício. Hoje, contra
o Dom Bosco, ele poderá não
atuar pelo ag ravamento da le-

Ouando o lateral Heqinaldo
do Caxias o atingiu na primeira
bola que dividiram na partida
de domingo último, o ponta
esquerda Lico pediu explica­
ções. "Como é que é, cara,
estás querendo me rachar?" E

logo ficou sabendo que o ad­
versário tinha sido instruído
por seu técnico para marcá-lo
sem folgas, usando até da vio­
lência se necessário:
O Heqinaldo me disse que o

Ch iq ui nh o ti nha avisado para
ele jogar colado .em mim,
dando ferro sempre que fosse

são, no tornozelo direito:
Depois do jogo até pensei

que estava mesmo quebrado.
Mas aqora estou mais tran­

quilo, até dispostos a joqar,
dependendo da revisão mé-
dica de amanhã (hoje).
.Se Lico não puder entrarem

campo, o ponteiro ·será o

centro avante Otacflio, impro­
visado na posição. Otacílio
tem seu forte no 'pé direito,
mas mesmo assim não prevê
dificuldades para jogar como
ponta esquerda:
Acho que não há grandes
mistérios em atuar como ponta
esquerda. Apesar de ter meu

forte no pé direito,' sempre

jogo caindo bastante pela es­

querda; e minhas melhores jo­
gadas, faço por ali mesmo. Só
espero repetí-Ias contra o Dom
Bosco..

Este jogo, ern que O' Avaí não
pode perder pontos sob pena
de desclassificar-se por ante­
cipação 11.0 campeonato brasi­
leiro, desperta uma certa in­

quietação. em quase todos os

joqadores. Mesmo os mais ex­
perientes acham que o Avaí
está numa situação muito deli­
cada. Por isto todos sonham
com uma boa vitória, que rea­

bilite publicamente o grupo
ante a torcida, mas ao mesmo

tempo não .deixam de temer o
Dom Bosco. Balduino é um

exemplo.

Que ag,ora a coisa está com­

plicada, é evidente. Oue temos

que ganhar o Dom Bosco,
também. Nós esperamos
muito isto, vamos dar tudo de
nós para tentar uma reabilita­

ção da goleada de Caxias. Mas
que o Dom Bosco não é um

time fácil, isto também é certo.

Ganhamos deles lá em Cuiabá,
mas naquela partida aconte-.
ceu o que agora está difícil; as
situações para marcar gols
foram sempre aproveitadas.preciso. O Reginal­

do me pediu 'desculpa

---I

Se\l.e suamulher
'forambembonzinhos este ano, CJ Z�

podem pedirpro�NoelSternumDormitórioBergamo.
. (Custa50Cr$3.700,00) ...

,

. I
I

Joinville, Florianópolis, Criciúmà, Blumenau, Mafra e São Francisco,
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REGISTRO

CDL EMPOSSA

H/III/ICI/I/l1 - Em solenidade pro)4ralllada para its 20 horas
de .unauhâ, no l í

otc l Pl azu l Ic ri ng, "crú empossada a nova

direloria do Clu he do" Diretores Lojistas para o prúxirno
allo e01l1 a "egllillf,el'onstitlli�"-Io: presidente, Décio \loser;
v ice, \Vill� \li,<.:IlIlr; xccrc t.uio. Avi lson de Souza; tesou­
reiro, (),,�y Bafael da Si"'eira; diretor social, Sérgio de
Sou�,a; rela�'ües públ icus, Antonio Edmundo Pacheco, dire­
tor de SI'C, l l arry Kricuiuuun e diretor sem pasta, Ricardo
Adolfo Maycr.

JÁ EMPOSSADOS

[oiui.illc - Foram empossados no útl imo dia IH os novos

membros da diretoria do Sindicato dos Trahulhudores nas

l ndústriax ele Fiaçiio c Ter.clugcm de Joinville, para o triê­
nio de HJ771 l!J"lO, assim constituída: presidente, Hercílio
da Sil va; xccrctário, ({olr Klcmke, tesoureiro, Herherto
Bachtnlrl, sup lcutcs, Arthur Aloisio Quandt, Agostinho
Frunzni e Romeu Kulehn, consclho fiscal, Alvino Kohn­

topp, Cu ilh crme Ste inhach e Vluurício Woehl; suplentes,
.\-!ario Lu iz Schroeder, "Iintldo Boos e Munoel Luiz de
Sou�.a; dcl cguçào Icrlcrutiv a, Niwul do Alfredo Boettcher e

.

Home u Puxolcl, suplcntcs, Cerharcl Rennehcrt e Tadeu
I}astos Conçalvcs.

NOVA ASSOCIAÇÁO

Bulucúrio CIlIII/]()rilÍ - Com '0 objetivo de congregar os

"cmprcxários do setor, 1esenvolve,r o intercâmbio profissio­
nal c Iortulcccr os interesses da classe, foi constituída na

s e rnunn passada a Associação dos Corretores de Imóveis
desta cidade. A entidade deverá agir rigorosamente já nesta

tcmporudar proihindo que pessoas sem qualquer habilita­
�·i'to, qualificadas como "fantasmas do mercado imobiliá,.
rio"; promovam locuçóes.e vendas, em detrimento da classe
dc COITetores devidamente credenciado�.
,\ nOVa entidade ficou assim formada: presidente, Anto­

ni(j .Ioi'to Braga; vice, Romilda Holl'mann Bento; l° secretá­
rio, .\-lilton Gudes da Silva; 2° secretário, Man()el Elpídio
Carvalho; 1° tesopureiro, Erwin Nitz; 2° tesoureiro, Evela­
sio Dumke; orador, Lenésio Laus; Conselho fiscal, Bnmo
Nitz, Nelson Queiroz e Narbal Andrade de Souza; suplen­
tes, Dercilio Camargo, Daniel Silveira e Osni João Rhe­

nills; comissão de estatutos, Linési� Laus, João Kleis, Mil-
ton GIl<;des daSilva e José Waldemar. A entidade se movi­
menta hoje,.a partir das 20 horas, no restaurante Belmar,
l>ara discutir vários assuntos de interesse da classe.

NATAL
DO DER

/l/III/II! Itr! II - Serú nesta sexta-feira, nas dependências do '

Grêmio Esp(lltivo Olímpico, a realização do Natal dos fi­
lhos c funeionúrios do Departamento de Estradas de Roda­
�em de Sailta Catarina - DERISC. Além das autoridades e

colahoradúres da campanha pré-Natal dos filhos dos operá­
rios do DER/SC, a direç;Ío geral do órgão também se farú
presente. O início d,ls festividades está marcado para as 10
hor:l"

.

TiTUlOS

/l/'(/((/ d(/ .VO/;te - Através das Resoluções nO 02/77 e 0:3/77,
'por sllfrúgio secreto, nas sessões dos dias 21 e 24 de po­

,

,emhro, a C"mara de Vereadores, por unanimidade de vo­

tos, com a p,"tieipaç;Ío ChlS hancadas da Arena e do \1DB

cOIH:cdell o título de "cidad;Ío Braçonortense" aO diretor­

geral do Departamentü de Estradas de Rodagem de Santa

Catarina, DEH/SC, Antonio Cm'los Werner e ao presidente
. do Gl'lIpO Fin;lI1ceil'o do Estado,Jorge Konder Bornhausen.
Para estc, a populaç;Ío agradece, com o título, a instalaçúo
do Besc na cidade c, ao pdmeiro, o esforço demofistnrdo
para a implantaçi'io de "sfalto partindo das Termas do Gra­
,'atai ;l Bra�'o do Norte.

CONGRATULAÇÕES

LU!!.I'.\' . Em sessão realizada no último dia 29, o presi­
denlt' da Cillnara Mllnicipal deferiu o requerimento tormu­
lado pelo \'ereador Edézio Henrique Walb'ick Caon, inse­
,rido em Ata, votos de cumprimento a direçúo do jomal "O
Estado" pela manifesta�';Ío com reSlJeito ao discurso do'
deplltacto Laerte Ramos Vieira, na Câmara Federal. Tam­
hém na mesma data, foi deferido requerimento do vereador '

\'ilarino \Volff, inserido em Ata, cumprimentos" direção do
matlltino "O Estado" pela publicaç:io de artigo em que os

prefcitos de Curitibanos e Fraibllrgo afirmam que o gover­
nador do Estado esqueceu seus con-eligionários. O verea­

dor Francisco Ramos :\lartins talllhéril teve seu 'requeri­
Illt.'I�t() apn)\'ado e inserido enl Ata, na llleSlna reunião,
congratulando-se com "O Estado" pcL, publicaç;Ío de seI;

trahalho.

ABAIXO
ASSINADO

!l/IIIIl!'1I1I1I • Os moradorcs das ruas Itororó, Florilnia e

Ca�'adores, todas do BailTo da \'clha, estilO organizando Ilm

abai"o assinado qlle será entrcg,lIe ao prefeito Illllniéipal,
,'{saneio ·pl·dir melhoramentos Ilas respecti\'as \ ias públi.
cas, qlll' estão scm ilt'lllina�';Ío e a ponte que faz a única

'Iiga�',,() entre a Hlla <;;o\'emador Jorge Lacerda e Rua dos

Ca�':H!(lrCs,j" est" sem cOlldi�'úes de tráfe,go, emhora exista
IIllla promessa por palte da Companhia Urhanizadora de
1:I""11en,,,; (I'e que IlO próximo allO serú construída uma de
concreto, jú que p,"te da rlla está pa\'imentada.

SEGURANÇA

''J'II/)///'{;O - O Senai de Santa Catari!", firmou cOll\'f'nio
com a Fundacentro e l'stú realizando. nesta cidade. um

curso de fonna�'úo de sUl>elTisores de �t")?;uranc;a do tra­

halho. nas depelldl'ncias da ag�-!�('ia de tn'inamellto. Foi
. inici,}(!o no dia 1 í cle ouluhro c tenllin:mí no dia l-i próximo,
t·OIl12·HI horas/aula. sendo 20() tl-óricas c -iO prúticas.:\a Cia
Ilanscll Industrial. de .loin\'illc. :3:l0 participalltes do curso

jú ri/,CnUll uln c'itúgio de 20 horas. Com isso se ohjeti\ a
a�('ndl'r, nas,empresas d" r<'�iúo Sul do Estado. as delenni­
na�'(ll's legais hai"ldas pela pre\ ieléncia sOt'ial a Hm de
lH('\ cnir acidentes de trahalho::\o curso est;lo represel'lta­
do" os mllllicípios de TlIh"r"o, Gr'l\ ataI. Orleans, Imhi­
tllha, Crici ílllla. '·idcira. \lar'l\'ill", e FIOlia;]I'I(>ol is.

Silveira volta
•

e VaI

descentralizar, como
se faz na Alemanha

j oi nvil le (Sucursal) - O pre­
fe'i to Lu iz l l enriq ue da S ilve iru
d is ve ontem, após retornar da
Alemanha onrle esteve durante
50 dias partic ipunclo de um

CUr'iO intcnsi v o sobre adminis­
traçúo púhl icu, que irá dar con-.

tinuidade, dcsta vez com maior

rapidez, ao p rucexxo de eles­
co ntral i zaçúo adm i n ixtrut iva
em joi nvill c, a exemplo do que
vem ocorrendo nos municípios
ul ernâex, dando hastunte ên­
fase ao transporte de massas.

Afirmando que apenas 10 por
cento' dos veículos de Harn­

burgo transitam pelo centro da
cidade, pois o bairros existen­
tes satisfazem as necessidades
vitais do homem, Luiz Henri­
que acrescentou que irá adotar,
dentro das possihilidades, o

mesmo sistema em Joinville,
evitando que os hahitantes dos
bairros sejam ohrigados cons­

tantemente a se deslocarem
para o centro da cidade, face a

centrul izacâo administrativa
que aind,i existe.

-

- A política administrativa é
ai tamente descentrai izurlu na

Alemanha. Os habitantes de
um bairro qualquer dispõem
de todas as nccessidadcs \'i­
tais como lazer, esporte, locais
para a aquisiçâo de mercado­
das e tudo que uma' pessoa ne­

cessita:', Ele observou ainda

que uma administraçiio na

Alemanha nâo-precisa ter 'ima­

ginação, pois tudo já está feito,
e acrescentou: Lás as coisus já
foram feitas, enquanto que
aqui no Brasil elas ainda neces­
si tarn ser fei tas".
Luis Henrique esteve na

Alemanha a convite da Funda­
ção Alemã para o Desenvolvi­
mento Internacional se consti­
tuindo no único prefeito do in-

terio r a participar deste curso,
jú que H Funduçâo Alemã so­

mente admite prefeitos de cu­

p ituis hraxile irus-. Luiz Henri­

'I"e uvs umir« a prefeitura às 17
horas desta vextu-Feira, substi­
t uindo o \ ice-prefeito Violando.
Hodriguc.«.

\[1 s/ci/'/os !-OHTES

o prefe ito informou que a

hase lortc na Alemanha são os

municípios c eles têm como

Iunçúo cspecilica a construção
de toda a estrutura que envolve
o ensino, desde o universitário
até o de nivel primário. ''Já o

Estado tem a responsahilidade
de manter este ensino, pa­

gando o sulário dos professores,
conservaçâo é de responsahil i­
dade do Estado e especial­
mente dos municípios e até ii

po upunça, como as Caixas

Econômicas, são tumbéru mu­

nicipais, enquanto 'que a fun­
ção do Covemo Federal é ape­
nas eluhorur as leis gerais do
País e liberar. recursos aos mu­

nicíuiox".
Luiz Henrique disse ainrlu

durante cntrevistu coletiva a

imprensa, no auditório do
\1"s.:" do Sumhaqui, que em

contato que manteve com os

hruziuuixts (Estudiosos estran­

geiros (j ue se preocupam pelos
pruhl cmas hrasileiros) da Ale­
manhu, notou-se preocupacôcs
bastante acentuadas com rela­

,':io aos prohlemas do Brasil,
especialmente com o baixo
u ivcl da populuçáo, que atual­
mente alcança a dois terços,
"Eles ficam impressionados
'com a capacidade de tolerância
do po' o brasileiro diante eles­
,tcs prohlemux", 'disse Luiz
l Ienrique.

Santa Catarina - �
1

Silveira ficou 50 dias na Alemanha

V ianna garante que

manterá decreto

para evitar espigão'
H/IIII/ell(/II (Sucursal) - Em

anúncio feito à imprensa na

tarde de ontem, o prefeito Re-
.

nato \'i"anna garantiu que Ina11-

terú o decreto deelarando de "ti·
I idade púhl ica para fins de de­

sapropl;a�':io um illHh'e1 situado
defronte ao prédio da Prefei­

tl"ra, onde a Construtora RB

pretende erguer um "EspigilO"
ele HJ andares. com a implanta­
�'"o de Ulll grande nÍlmero de
hitchnetes. ,-\ "rea roi doada
pelo Gm ern .. do Es!ado ao

CI"be :'\áutico .-\mérica que,
por sua \'CZ, fez 1Ilna transa�'úo
l'um a Illi pda (lual esta ,ocie­
dade de remo rcceheria \IS dois

prinleiros pi.l\ itncntos para a

illsta);u;iio de ",a ,ede social.
-\0 justificar Sua decis;io,

\ ianua 111\ ocou"a llecpssidade
de se pre,.en ar csta úre" dc
�randl' illiporttll1cia paisa�ís­
t ica t' histúrica par,! a cidade".
() telTcnô estú,.,ituado i,s mar·

gens do Hio Itajai-A�'I'" no

ponto onde desemharcaram os

prilHciros ilnigralltes. l' ao seu

lado, local i/,a-se a I'ra,'a Ilcrci·
I io LUL, com o \lonllml'nto aos

Imigrantes.
O prefeito de BllIllleuau re­

conhecell ({tiL' "l':"tari�1 tl�alldo
de dois l' duas ,neel idas se

a�isse de Illancira diferente".
a"ldindo, assim. a dois pro·
hlemas selllelhantes .iii enfren­
tados dllnll\te a "'" ..dmini"tra­

,';'0, O primeiro C:I.'" lili c.k lIln
terreno loc," i/ado n:l l'on­

lllléncia da rIJa \.\. de '\(1-
'emhro. COlll a .\' ('llida Cas­
telo Brant·o (Beira Hiol. elll

pleno centro da cidade. onde a

Constnltllra II.'iclllllt/ proje­
t'l\"a l'ull"truir Illn edifício (:()­

Illercial. \'ianlli.l l'()Il .... l,�:!i!1

delllO"er " empreiteira' a le' ar'
"diantt.' a inil'iath a e agora o

terrellO ,crú apro\'eitaclo pelo
Banco do Estado de Súo Paulo,
«lIe cOI"t)'llirú ali a sede da sua

agêllcia elll estilo típico ger­
múnil'o.t·OIlI incenti\'(ls da Pre­
reitllra.
() �eglllHlo l'aso S-l� \ crifieoll

tamhém !lO inicio da atllal ad­

lllini,tra,'úo quando o prefeito,
atelldell�!o a 11m ahaixo assi­
nado de ricas famílias morado­
ras ,da re,giúo, decidiu desapro­
priar IIln terreno no BailTo Bom
Hctiro, l'lllinentel1lt'nte resi­
dencial. onde um,.. construtora
de Brllsqlll', tinha iniciado a

constnl�':'" de Ilm ed il'íeio dc
12 anelare,.
Todo, e,tl's projetos furam

apro' ado, pda .-\sse,ssoria de
I'huej:lI11ellto ela Prefeitura. na
�estúo do l'x-prefeito Feli�
Theiss, (lllandoainela·n;lo.e,­

til' a ('111 \ 1,t!,l'I)(:ia t) Plano Dire­
lor Fi,ieo Tcrritorial do \(uui-'

t'Ípio lO, de,ta forma. '·ianna.
elll s lia (TIl/,acla de defesa do
palsa�isll1.o l' da� cara(:terísti­
eas urhaní ,ticas da eid;lde, 'ú
tt" l' como ,olu<;úo par:! impc·
d ir estas t'onstru(,_'úes a dl.'si.I­
propria�':}() de",ts úreas, "inda
«IIL' a prefeitura "'{'nha ti ter

agora OH no ftlttlro sérias difi­
cllld,ldl's para cohrir as dc,pe·
"'I� l'Oll1 l'�tas dcsapropriaeJJc.'"
De 'lll,dq!ler forma. \'iaiwa
estú decidielo a ,otar todo t'

«lIal«lIl'r projdo l'ollsidcr'l(!o
ol't'n"i\ () ao pai�a�i�lno" Illl' ...,,110

pnrqlle a C:llllara de \'ercad,.'·
rl'� dl'�tl' al.)o apn)\ ou () Plano
I)iretol". '<flll' l'l�l �l'll" (.'údi,�os
('stahl'Il't'e firllle, rl'stricücs

qllanto ,lO porte <I:;, l'diril'"�'üe,,
lia úrc;t {Irhalla.

Balneário Camboriú:

/I ,-";i/II [ucla« TO!lCII, CIII

l:,{I)/hilri,i, I.' o .\lrJrictll
f...(I'lllcr }3l1m!I(IIISI.'II. di'
ItU./'I i.

As imobiliárias já se movimentam com avidez, nos hotéis há 4

mil vagas e a prefeitura promete que náo faltará hospedagem.
Também já começou a fiscalização sobre os 39 restaurantes.

o diretor do Depurta­
I/Iell to de Til iismo du l'ic-

'eil'll'II, L'i" Crnio»
Cludu]: ;..!.O{,(/lItC I/I/e "cst«
,II/O '111/0 ./illtuf'lí //()sl,cdl/­
.!.I('III /llIrll I/il/gl/ém, I}or­

(iI/C o 11/;IIICUI dc Ué'Ol/lU­

c/U('IJeS 1IIIIII,elltOl/ ('iiI/si:
ile/'{II clI/ICl/tl.' .. \Iél/I c/isto
(,StOI/I<i.I' ,liIlUllli:Ulld" (/S

,Ioi.\' ClI,II!i li N,!.!" CX i"tc'Ii tl.'S,
(/'Ie /eri/o cII/}(/('i(!({de
,,"r({ ul)/'i,!.!lIr ,5()U l)(Jrl'll­
CfIS, '1(/ /II{',:O dc Cr$ 1.5,00
j lU)" /1('.";.\'( ItI.

""IIII.'I;ri" ClIlllhurilí
-";'(Clil'su/ de ft'l,ill(', ''{i/'O­
i i.nuila numt« lO !/I!I ,'('­

va nlstus jâ cnco n t ru in-.«:

('III !3O/l/elÍr;o, (,'lIl11!wr;lí
j eJ'tllle{/Jlc{o, !!o-r",I(/('úu
e.)·ta (11Ie, .'1)'(' .....·U.lIlUt!tI �/.(i.r(/
exi.\'tellte 1/(/ 1){J/II('lir;(/,
rJt;l/!!.c ii ,50 1iI;/ I'('s,,,r({s
1I('s/e ;1I(ci(/ di' [('111"(/'

'/'fulll. E"/I' lI'ill/('I/} (',\/,i

SCl/cllI cOII,I'ic/e/'({d(/ ('11/11(/

sl/ilerio/' Ú" ('XllL'c!uti, ({I'

jú 1/lle' II {('ill/,(/mdu dc
I <:I'(io l!)-;'I li'; il;iciuf'lí
(/lIII/llhú.

. \ /lrel'i,,(I/), (; (/I/e. este

/III/), COII/ II tl;rlllil/II c/({.\'
,1'1111,1' U )lo/lulul',ill o/iuj({
:2.50 /lliI !/{{llit,/lltc,\ "('I"

IIlollçeelll/ll /1/) I!({l/u'(í/'"I
IIti! de/,ois do C(I/'III/I III. \,\'

oito i'/lOhi/i/Ír;1I1' exis/('I/·
tu.\' elll HII/I/cúrio jIÍ (i:c·
/'11111 (/lll'uxi/lllldll 111('/1 te
-;'(J() CO/ltrlltus, illcl/lilld"
lI/I(II·t(II/I('I{fu.\: (' C(/.\II\·/lIi/·
!.!udos :.)// }'('.\'erl·lIdus. \

clllsse llOteleim tlllllli(;11/
jú ntá ('(I/llIcit(/(lu il(l/'(1
(/lirigllF.1 III i/ /Ie.\'.\'(i({,\ i' u.\'
lO IlUt(;i,I' ('sl/(I/!/{{dos /,ur
tudu u ('xtl'l/,I'IIO du II/'({ia
j,í ('",ti/O I'Cgi.\'t/'lIl1du '''1/1
'dos IlIcll/()I'(,� 1I101'illle;ltu.\'
do.\' li/ti I//()S I/I/(IS .

'\f�1 \/ i�Vr ,\('.\0
\ /'ri'/dtlll'({ I elll dc­

"I'IIIO{"Clld(/ tUlllhélll ,,1//

I i,I!Ul'i).I'(/ C\'I/'/UI/IU di' (is­
I'(/Ii:(/(lio Ii os 3,i) ('CStUI/­

/'({ 1/ te.\' c.risten tes /w hu /.
I/('Iírio e (/1Ii', CIII s//a

'1{(lioria, s,/o cS/lecill/i:lI­
tI(ls CIII /,rodllto.\' do 1/11/1'.

I: II/ rel(II:"O ({O ({ 110 IIUS­

s,ido; os 1'{'({tO.\' tz'/Ii(.'(/s ti­

'i'r,11/1 II/II 'UUIJIClltO de
;O',;, I jjr;ul/do el/trc Cr-$
(j()J)(.Je Cr$ ';.3,UO. Os /Jlui,1

fJrl'/(!rido" silo o (,IIIIUlrr/O
(I /1(1/ ito, CiI,\'(1 uml/{{ de si ri,
.,(1 'u ele ,{'ixl." e c(lldo de
('1111111 ráo.

() /)ellu!t({lIlellto ele TII­
,'lsll/lI (l'IC/, (/c(/Ii({r CO/li (/.1'

tudo pronto para

"eXJ_I!o/'lI"'!c.\''' (/'/C se re­

uistram II c({(11I 1/11(1. o q u«

urotoc al rit o« cutrc tu ris­
tas I.' Ilroilrictlírio.\': "Que­
re,l/o.\' (/ '1('" t 1/ ri.''/II (i(1 lIe e

IIÚO l/III' ('(lITU; lúce (I(J.\'

1'1'1" '0,1 ,ti f/ls".
C;!'edi,1 !.I,lmlr/(' tli/ll­

/J2111 (II/C "u.\' II!.'.'/(IS III/O
I/llIis ntal'i/" f",/"íd({s,
isto /'0/"/ /{' {"rI"s ".\' pu:-,
tI;/I.\' (/'/1' /,'I/Iillll/ sis/elllll.\'
d(' (' .....)..:.p!u .... I' iI' i)\ /1/" (/:11

deje/(I,\ /lO IIliI/', ligor(/

tii'\lldlllll II.' illll'//rc:(/s
('III /llfllt!'U.'I/('.\' (I'/C (/S

(,�I/Id i :CI/I I'(//'a lIS !r1}. .!O({.\'

dc t/'(/tlllll,cnlo cst'-'It(;gico
/(/c(//i:(/l1l1s IIIiS ri 1(1,1 ('II'

he('eiuIs d({ /I{·aill".
}'U/'/I .\'OIIlCiollll/' (IS 1'/,(1·

lilclIl(/,1 de tujl/sito - ({S

/'1I11.\' .\',/" IJIllito e,l/rei/II,' c
//lill exi.\tc il/fi'(/('struf'tru
, i,/r!({ ojli lilUIII/ desfl/c/f'
d,,\· I J() "olici(/is, C,'''('­

c/iii l/i'/I/C t/'cilllídos /'uru
di,,', '/'lllIrel/1 o tuil/situl',
"/("1/ dissu, IIt/fI//'C'fII1'OII/(I,
,,(II I 1/,' id(/s, 1'(1UI iI/ fil'-'
Illfj'·()e ......

, (JJltrc olftru.\ .. \IU
'l'tll{, de SI/ !ílli', U Iwll/cli­
{'iu ('OI/til CIIIII ,\I'{'I i,'o.\' dc
'/ {'h, 1/(ISI,ill{ is" '/'/{' IIt i 1i !.IC
"I)() j,'j/u.\: (/ "(11//,1 II/{',\,
(,!ll !)l/llll'rir:/1 ('I{!II '14/1 lU.

receber os 250 mil turistas no verão

\l3U{L'( BA DA 1'1': \l
1'01\ 1./) \

,i,-ill\ .rC.\'til, ítl'llln
('" /,1,1 /I/'O!!.I'({ I/li/du" I 'II di

({II/dll.ui. l/ IIIII<{U (/(,(/I/t,

('('ri! 1/ /wrtll{,({ ,1J!cill[ d"
felll'}/)/'{ld(1 di' l'eriÍ"

lU-;'-:;-;''i CIIl B(//lleiÍl'Í"
i)(/I)tf)/)ri/í. �\s Ó I,uras //{{­
. cní III, (}/'(/d(/, IÍ.\' i) dcsti/I'
,Ie 'úlllitr/'{{.\' .. \'o di(/ i), 1/(:\
dl.'l'('I/l/cl/ci({.\' d"II(//'illlli(l
du C;t,/{· "crú (/liI!/'to () i'l/­
IIU/IIlIllI di' . \rte Cllt,II'Í·
I/{)II-'I', /'Ulili(l/"ir!o flC/1I
,,'lIll'l'i(/ IAI.\'C(/II.\', de '/U;I1-
il/",(' l,do /I{'()/Irill Citllr.
.\'u súl)(/r!o !/{{I'euí ('0111-

;/cti,,'(/o dI' IlIlt(/<_,ÚO: (o/ta
1/ i! 'III dos COIIUIS,
.\'<',!.II/indu·se torneio de
{'lIlei 11(/ flrai({ e desfile de
Irmcllil,\. \.; 11 I/Oms l/(f­
I eriÍ i'l/l/l/glI m('úo d({ Ci/­
(I'{'i(/ de .·ll'te 1'(}ltil1({ri e às
:21 !IO{'lI.) J3(/ile de \'en/u

'/ "/lu/o será escolhida o

"""I/I>urita T,lrislllO" dI'
/"'{I/c,írio Ci/lI!bol'ilí
i'J -: -:.-:\

e arle
'"

\ferao
ars-artis galeria.

HI.SSIS de 05 a 11 de dezembro de 77;
Dias úteis das 10 às 12 das 14 às 22 horas;,

Sábados das 10 às 12, das 17 às 23 horas;
Domingos das 16 às 22 horas.

Local, Edifício Belvedere
- - -

.___ __o

Av. Beira Mar Norte Florianópolis Santa Catarina

Promoçã�: o ESTADO m CONSTRUTORA PREDILAR • CODESC.

_ t _, c __� •

DESIDRATAÇÃO é a falta de líquido no organisl1lo; ofereça bastante água � seu f��J�\o.
, " '<�c"_,
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•
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Coordenador do Sine diz que
não há desem prego no Sul

Prefeitura organiza
NataI comunitário

visando integração

Konder escolhido

patronode funnaUwa
de Tubarão-da Fessc,No inicio do xcuundo se­

mestre do ano passado, foi
imp lantudu a Coordenado­
ria He.�ional do Siuc em

Criciúmu. e, dc imccliato,
ela montuu po,to, no,> (k­
mais m u n i ci p i os da'

.-\\ISI':SC-.·\."oci;lt:úo dos
vlu nicip io s do "rtl do Es­
tado de Sallta Catarina.
":\esta época, "di/ o conr­

dc nudor re),jiollal. "nÍls

(.'1 iciú nu, (Sucursu li - (}
coordenadol' regional do

Trahalho é responsúvel
pela curte ira de trabalho, in­
termediacâo de empregos,
pluntâo dos i�spetores do

_trahalho, registro de livros e

Fichas de empregados, além
de homologac.;ôes. Assim, o
homologado recebe a do­
cumentucâo de demissão,
passa nl.lm,\ outra mesa e faz
sua inscriçâo no Sine. "No
mesmo dia é indicado para
outra ·empresa.. Isto evita
a correria do pessoal de um

lado puraoutro", Frisou An­
se Imo Honson i.

COLABORAÇÃO

por semana, respondem
este (j uestionúrio em Cri­
ei úmu, A entrevista é feita
apenas com pessoas que
moram na cidade a um pe­
ríodo não superior alijO
dias, e tenham 'idade supe­
rior a 10 anos.

Lages - (Sucursal) � A Prefeitura local iniciou no último
final de semana a programação do ":\atal Comunitário."
que ·se .estencierú até o dia .22, com o ohj�ti, o de atiílgj r.
especialmente as populações dos h.urro , e .distrito,> do

município. Segundo o titular do Depurtumcuto dc f:(hca­
(,-i'IO e Culturu, professor Manoe l Xu ne» da Si" a .\do. o

"Xutal Comunitário" é promovido como um me io dc i ntc-

gral·a(.;üo popular � como Iorma.de desem olver a fraterni­

dade, sol idariedade e expírito cristâo popular.

.\ nrogramuçáo "Natal Comunitário" consiste em

uma espécie de "show popular" apresentado em sua

ma ioz.por integrantes de Grupos de Ju \ entude Catól icu-
11m ti:)() de associ.lc.;üo bastante comum no rnunicip io - COIl1

c n cc nucó c x e, cantos Fo le ló-
rrco� sobre um palco imp rovi s arlo
;b iHel'eitll!'<1 com handiulra juvenil, cantores mirins e tro-

. 'adore,> - que apresentam es pec iulmente motiv os natali­
iHh - estú , isitando'as sedes distritais e os locais de i rande
rl'.;�IT,> .... l1tati\ idade.

,

\tl' outem. o ":\atal Comunitúrio" foi desell\'olddo nas

,e.t.:r!inte, localidades: dia :3, no �m 1-1, Capüo .-\lto e Pid­
<lllere; dia�, \lortandade 'e Painel e,dia 5, na localidade de
\IacacII.'. II.oje p\'os'seguirú o programa em Jaqllira,na e

alllanh;-I elll \l('rrinhos. Di,1 10 próximo, em Tape1'inha,
Sar'lto . \ ntoll io do Pelotas, í ndi()s� Pessegueiros, Bocaina.
do S"l e Bairro Centenúrio . .\'0 dia 20, ús 15 horas, serú
de.'ell\ oh ida lima programa�'úo interna para os filhos dos
frrllcion:lrio,> Il1ll1lieipais, no Ginúsio do Sese, próximo ao

C(,lItro da cidade c. finalmente, no dia 22, ú noite, o ".\'atal
COI'nlll1ilúrio" serú encerrado no calçadão da Prüça JOÜ�1
Co.,ta, no centro da cidade.

uln! r·,/U - O gm ernador .-\ntonio Carlos Konder Reis será
". patrono dos alunos da Fuculrlade de Ciências Econôm i­
caso que colurúo grau no próximo súbado,ús 2.0h:30 min.cm

.

"'ess;-IO solene no Cine \'i.tória.;\Ia sexta-feira, os 91 alunos ..
(llle têm cu.no hOlllenageado de honra o prof. Sihestre
Ileerdt e C0l110 orador o acadêmico José Roberto Sab ino, I,

farúo rezar \lissa em \cúo de Crucas na Catedral de Tuba­
ruo.

Os formando, de Economia, da turma professor l Iurn­
berro Dal s avxo, tcrúo como parani nfo o professor José \lii 1-
ler, e como horne nuucm de mérito prol'ivsional o professor
\larcos Teodoro Ilenkemeier e homenageuráo t;!speeial­
mente os profe ....sore s Reinaldo de Souza, Joiío.J erôn imo de
\Iedeiros, Irineu Brodbeck, Fluviuno . Cerrei e Bcntriz
Fabel .\liliol.i.

'

Os alunos de Ciêneias Contúbei s, turma professor Irineu
Brodbeck, teráo como paraninfo o professor<'os\illdo

-

Della .Giustin'l e [arüo homenagem especial ao professor
Celso de Oli\eira \lendonc.;a. Os de .-\dmini�traç'iio, tmma'
acadêm ico Carlüs \'itorino Soares F·ilho, Lllecido dllrante o

.

Cllrs,o, terito como p,mininfo () professor Joüo Jerônimo de
\'ledeiros, e homenagearáo especialmente os professores
Paulina Yolpato \Vronski, \Iiguel Ximenes de \lelo FilLo.
\farcos TeZldoj'o lIenkmeier, Jaisler Jabotlr' A'h arenga.
Joáo RandoHó Pontes, Flaviano Cenci e Celso de OI in'il'a
\lendon�'a.

'

O baile dos formandos serú realizado no Clube 2�) de
Junho. por espccial geJltile/a de sua diretoria, jú '<I til' o

Cluhe 7 de J(llho,de inaioreapacidad,e, negou-se. ii r;dti;na
hora. de ceder seus sahies.

A u-.c Imo Rnnxuni ,'Iille.
arinrl(JII e,til ....emana que

.

11;-'0 Ir'l de<;('rnprego na re­

grdo (' Ile"I'III11<1 rlim inu içáo
"" ol'er!;1 de \ agil\ .. O .... ele-
111('1111" da rcgiúo q ue nos

IlroCllr;!IIl. ucralmc nt« q ue­

rl'lIl [i c.u ;I(jlli 'lIeSI110; i xto
\ CIII de 1'lIClultro cmu os

111)\\1" ol)jcti, 0\".

Segundo dados obtidos

pelo Sine, num levanta­
mento estatí-stico das rela­

ções de demitidos e admiti­

dos, entregue s rri e n s a l­
ment� pelas empresas ii'
Sub-Delcguciu do \(ini ... te­
rio €lo Trabalho - "uo pu­

ríodo de 1.5/10/77 a ],'5/111
77 foram adnlitido..... em

Criciúma, L�69 emprega­

dos, e demitidos 1.(;�7, tota­
li/.<lIldo assim lima dife­

ren�'a' prú-admitidos foram
de 222 elementos. ;\lo pe-

;1
\'0' primeiro, tempos da ainda nao tính.unos 11m cn­

irllplaNt;II::lo do Sine na re-. trosamento com a.' emp rc-

s,�s da nossa regi;i(l. :\s.,inl. a
Fundição Tup y \ inlia c Ie-

gi,ío e Fllndi�',lo Tllpi de

Joill\ ille , recrutava ce rca

de 150 c lcmc ntos por mês.
\'0 e.l1tallto, atendendo
apelo. das eml;re ...,as locais,
nta ralha Foi corrig,icla.

.

\tl!illillen'te ,; Sine só
('11\ ia para fora da nossa re-'

gij" o clemento qllc real­
IIlt'lIlt- niio qller I:icar a(Jlli",
l"pJ'ica Hon ...oni.

IMPLANTAÇÃO

todo o material It 11-vava

.-\t,,�t1rnellte o ."ine. em

tt;do o: i·:,tado. e,>t:1 'coíaho­
rando uJm o \Iini,�ério do
Tra},;t1lro. atra' t·s da SlIde­
Slll.' coll'L'IHlo. il'lfonnat:(les
para () k, ;lIltar1'lCllto de mi-

RAPIDEZ ,NO ATENDI·
MENTO

Ern Cric; '"n;1 o .'Iine e a

SlIb-J)ell'c.;.Jc;;1 do \Iini)té­
'rio do Tr;ri>;rl!ro I'-rllcionam
na ,me"ILr "tI.1. \ Sllb­

Delegaci;t di, \Iilli,tério ti!)
,gra(.:úc,> erll 'IallLi C .. tarilla.. riodo allterior a diferen�'a
L 'mil rni,c! ia de 10 IJc.,soas. pró-admitidos limllll ,522.

PLANE.JAMENTO DE SISTEMAS S/A'
CGC/N° 82.509.571/0001·10

INSCRiÇÃO ESTADUAL ISENTA
RELATÓRIO DA DIRETORIA

MATRíCULAS
Empresários têm curso

especial sobre
finanças em Blumenau

Sen hores Acion istas:
Atendendo as obrigações legais e estatutárias, temos a

satisfação de submeter a apreciação de V.Ss. o Balanço Patrimo­
rlial e o Demonstrativo da conta "lucros e Perdas" encerrado em
31 de Ju lho de 1977, acompanhado do parecer do Conselho Fiscal.

Embora os dados ora apresentados, demonstrem a fiel si-·
tuação da sociedade, colocamo-nos 'ao inteiro dispor dos Senho­
res Acionistas para qualquer esclareci.mento que i,ulgarem neces-

sário.
.

Florianópolis, 31 de Julho de 19.77.
A DIRETORIA

Acham-se abertas .as inscr'ições
para ps cursos de música, até o

dia 15 de dezembro na Escolá
Superior de Música de Blume­
nau. CURSOS: Flauta doce,

. Flauta transversal, Piano, Viola,
Violino, Violão, Violoncelo e Ini­
ciação Musical. Informações na i
Secretaria da Escola - Teatro Car- !
los Gomes. I

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA
AGRO.PECUÃRIA • EMBRAPA

COMISSÁO DE LICITAÇÃO DE OBRAS
CONCORRÊNCIA N° 01/78

AVISO

n/llllln/II/(' (S!lc'lr,>al'r -l'm curso sobre "Análise Fimm­
ceira Econclll1ica" serú minjstrado entre os dias 12 .e 15
próximos. na Ftlrh, em Bllllnenall, pelo economista Guido
José \\'arh'r,
O ellrso ohjeti\ a dar aos empresúrios e dirigentes um

instl"lInento de controle do sistema t'inaneeiro mediante·
método ((:Ie cond!li com a aplica�'iio de um relat{}riü finall­
cciro económico de acompanhamento, hem como possibi-
I itar a contadores e IH'.'i,>oal de l'inanc.;as condi(,:ões de adap,
ta('úO ao.� prot:e:;_sos administrati\,(ls.

-\.' matérias programadas silO: composi�·ü() estnltllral dos
halam'o\, halanco ilatrimonial e de resllltados, i'eestrlltilra­
vilo do halarit:o para anúli\e. rohl�'iio de h·ens. direitos e

ohriga(·(le,. ilOnto de I'Ilptllra de c::rixa. capital de giro. ca­
i lacidade de pagame nto. p ro.ie�'Ü() de IlIcros, ri lU i te dt.' e 11-

di, idall1ento. relatúrio económieo-fin,lIIee'Íro e a' ;t1i",';-1O
rillal de treinamcnto.·
Co"n:10 irora.' de dllra�'üo,.o curso serú ministrado COlIl n

a!l:\,(lio de rec'.IP,OS ;lIldio-\\isllais, bem como expo.,iv;'II)
or;d. 1.)1Ia,> turmas sl'riio fonnúdas: '.lIna ii tarde para ('Olll.l­
dore .... e pessoal da úrea rinaneeira c olltra. :í J�oiti..'. rl;lra
l:rnpresúrios t' dirigentes .. -\os eondli inte,> Il"e obti, crclIl
"\0' .. d(· freqlléncia. ser;1lI conferidos certifi('adosO curso é
,'rOIl1O\ ido pelo Cehrae. Fueat, Fiesc, .\cilJ e coordenado
'leio !plan- Instittlto de Planejamento e Processame'nto de
Dados da Fllrb:

.

Gllido \Varker é especialista em fill<in�'as e empresas,
COllsldt())' de SOl1tel'ldos e processo de finanças em.pl:esa­
I'iai�,e'coorrkllador exec/"ti\o da Prodies-Fucat.

·A Comissão de liCitação de Obras, designada
pela Portaria nO 158/77, de' 11 de novembro de 1977,
do Sr. PreSidente da Empresa Brasileira de Pesqur sa
Agrc;lDecuária - EMBRAPA, informa a quem possa
tntel'essar, qu·e às 14 00ras do dl� 13 de janeiro de
197:-3, realizará CONCORRENCIA PUBLICA oara

construcão do Sistema de Producão de Suínos
Exoerimentos Satélites, constante de:

'.

ai Infl'a-estrutura, composta de 700m dfl Cerca
de Protec.ão, 260m de Canais E�ternos de Liquame;
Três Fossas de Degetos com 240m3, 96m3' e 96m3
cada; Caixa D água Elevada para 60.000 litros;
Rampa de Embarque; Estacão Rebaixadora de,Ten-
são de 95kw; Redes de Distrib,_Jição de Agua, Tele-
fone, Luz e Forca; e Iluminação Viária;

,

b) Construcão dos prédios: Controle de Entrada
e Administração com área de 219m2; Plataforma de
Descarga, com 72m2 de área; Maternidade com

758m2 de área; Creche e Circulação entre Creche e

Maternidade com 363m2 de área; Pré-cobricão, Co­
bri.ção e Gestacão, com 924m2 de áreél; Renosic'ão,
ie0m 452m2 de área; Quarentenário com 212m2 de

J
.
área; Crescimento � Terminaç'ão com 2.186m2 de

i
! l

I I
J .1:j .

j
�

BALANÇO GERAL ENCERR.ADO 'EM 31 DE .JULHO
DE 1977

AT I V O
DISPONíVEL
101 Ca�xa ..

REALIZÁVEL
221 Clientes P/Contas a receber.
IMOBIL:IZADO
305 Maquinária.
702 Depreciações. . .

381 Incentivos Fiscais.'
382 Investimentos em Ações
383 Participações.

16.057,49

759.160,04

4.029,00
(805,80)

21.672,00
86q,00

15.606
..
00

16.057,49

759.160,04

EXTRATO DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÁO'
DE PAIS � PROFESSORES (APP) DA ESCOLA
BÁSICA CRUZ E SOUSA, 01.08.078, Tijucas.

41.367.20
816.584';73

PASSIVO
-EXIGíVEL
61,1 Provisões para Despesas
NAO EXIGIVEl
701 Capital.
781 Mal)utenção do Capital.de Giro
789 Lucros em Suspenso

.Objetivos; Criar condições para integração
Escola-Comunidade-Família.

Sede: Praça Sebastião Caboto na 90, na cidade
de Tijucas, SC.

.

Tempo de duração: Indeterminado.
Organização: A Associação de Pais e Profes­

sores (APP) se compõe de todos os Pais Ou Respon­
saveis de alunos, Professó,r(;.s::qq. �'J;t.aJí�.ftçi'ffr�erfI9
de Ensino e Pessoas da 00mU)1jdade que tiverE;mJ("
sua admissão aprovada pela Diretoria.' h

Administração: A APP será ad,ministrada por
uma Diretoria e por um Conselho Fiscal. Compõem
a Di retoria
Renato Henrique Ternes, Brasileiro" Casado, Co�

.

merciante, residente ã Rua Coronel Büchelle, na
303, Tijucas - Presidente.

I

Batuel de Oliveira. Brasileiro, Casado, Funcionário
Publico, residente.à Rua Coronel Büchelle, nO 566,
Tljucas - Vice·Presidente.
SílVia de Campos, Brasileira, Casada, do Lar, resi­
dente à Rua Deputado Leoberto Leal, na 300, Tijucas
- 1" Secretária.

'
. ,

Onedi Paula da Silva, Brasileira, Casada, do Lar,
residente à Rua Coronel Brüchelle, na 567, Tijucas -

2a Secretária.
Ezelaide Terezinha da Si Iva, Brasileira, Casada, Pro­
fessora, I'esidente à Rua Otávio 'Melim, na 216, Tiju­
cas - 1 a Tesoureira'.
Arli Terezinna Furtado Reipert, Brasileira, Casada,
Professora, residente à Rua Deputado Leoberto
Leal, nO'154, Tijucas - 2a Tesoureira.
São membros do Conselho Fiscal:
Lêda Regina de Souza, Brasileira; Solteira, Profes­
sora. residente à.Rua Coronel Btlchelle, na 646, Tiju­
caso - Presidente,
Mana Leal Ternes, Brasileira. Viúva, Industriária, re­
sidente à Rua COr0nel Büchelle, na 580, Tijucas.
Iracildes Lemos Rosa, Brasileira, Casada, residente
à Rua Coronel Büchelle, nO 644, Tijucas.
Marlene Adelina Soares. Brasileira;Casada, Profes­
sora. residente à Rua Guilherme Varella, na 324,
Tijucas
Sueli Macuco Portella, Brasi:eira, Casada, Profes­
sora. residente à Rua Atílio Campos Filho, nO 50,
Tijucas, CONSELHEIROS.
Wanda K. Souza, Brasileira, Casada, Professora. re­
sidente à Rua Manoel Cruz, na 51, Tiju'cas - Suo
plente.
Ilcirene Leal da Silva; Brasileira, Casada, Profes­
sora, residente à Rua Coronellzidoro, na 168, Tiju­
cas - Suplente.

Representação: A APP será repres6ntada em
suas relações exteriores ju nto :1 outras entidades e

em.juízo. pelo seu Presidente.
Os Associados: N.ão respondem subsidia(ia­

mente pelas obrigações sociais da APP.
Reforma do Estatuto: O Estatuto não poderá

ser reformado.
Em caso de Extinção: Da APP, seu patrimô­

nio reverterá em benefício da respectiva Escola, ou,
se esta não mais existir, da Coordenadoria Local de I
Educação.

Tijucas, 21 de novembr.o de 1977.
PRESIDENTE DA APP

88.187,00 88.187,00

100.000,00
160.103,74
468.293,99 728.397,73

816.584,73

DEMONSTRATIVO DA CONT.A LUCRO.s E PERDAS
'�

..

DÉBITO CRÉDITO
867 Receitas de Investimentôs .... 1.266.371,19
868 Juros e Descontos Auferidos, 872 Receitas de Sertiços, 789
Prejuízo de Exercício, 425 Fretes e Carretos, 426 Despesas com

Veículos, 448 Serviços de Terceiros, 451/2 Contribuição Sindical,
4521mpostos e Taxas Municipais, 4541mposto de Renda, 454/4 Pis
'S/Imposto de Renda, 463 Seguros, 467 Despesas Bancárias, 471
Pró Labore, 472 Honorários, 474 Encargos Sociais, 477 Despesa?
de Viag@m. 480 Material de Expediente, 484 Despesas de Repre­
sentação, 486 Despesas Diversas, 708 Fdo. Depr. Aparelhos e

Instrumentos 1.266.371.19
1.266.371,19 1.266.371,19

área. �.\) "\)�IU.

, As reier;das obras serão executadas no Centro
Nacional de Pesquisa de Suínos, em Concórdia, SC,
sobo regimedeEMPREITADAGLOBAL, reajustável.

Ed ital, :1lantas, projetos, especificacpes e de­
mais elementos se encontram à d1sposicàó dos inte­
ressados na Sede do referido Centro Nacional de
Pesq:.usa de Suinos, com endereço à rua Anlta'Gan­
baldl nO 238, Concórdia, Estado de Santa Catarina,
onde também serão :)restadas. quaisquer informa­
,:;óes ou eSClarecimentos a respeito, no horário de'
08:00 às 11 :00 horas, de segunda à sexta-feir.;i.

A documentacão será recebida pela·Comissão
de Licitacão, às 11 'lOras, do dia 10 de janeiro de
1978, em ato :')"Jbllco.

FRIGORíFICO SEÃRA S/A.

CGC.86.261.377 /0001-1'0

ASSEMBLÉiA GERAL EXTRAORDINÃIRIAI,

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abai�o assinados, membros do Conselho FiScal' desta

sociedade, .tendo examinado as contas de resultado, Demonstra­
tivo da Conta Lucros e Perdas, bem como o Balanço Geral encerra­
do em 31 de Julho de 1977, são.de parecer que os referidos do­
cumentos devem ser aprovados nos seus precisos termos pela As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se oportunamente.

Florial:lopolis, 31 de Ju lho de 1977.
Conselho Fiscal

André Mauricio Pradium Mário Busato
Rubens Gregório Pereira da Silva Ju�ior

São convocados os senhores acionistas do Frigorífico Seára
S/A., para se reunirem em assembléia geral extraordinária, na' sede
social, à Av. Paludo s/n em Seára, SC, no dia 19 de dezembro d
1977, às 09 horas, para delii)erar-em sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

! Concórd Ia. SC, 811 02- de del8íTloro 'de 1977

L ,

a) Preenchimento de cargo vagp na Diretoria
. b) Outros assuntos de interesse social.

:\ Seára, 02 de dezembro de 1977 -:

l A DIRETORIA
I��.�__-----------------

Todas as cores cio arco-íris,mais 881.
Só naOekor.

{3

Na butique de tintas
Sherwin Williams, da
Dekor, você enco-ntra 888
J

-

tonalidades diferentes
de tintas para todos
os fins. E estas tintas
são preparadas com um

equipamento autOmático,
único na cidade.

Agora você pode
ter certeza

de encontrar a
cor preferida no' tom

desejado. Para escolher

melhor, há um imenso

catálogo ao seu dispor.
-Mas você também ,pode ver

uma amostra que a

De�o.,. prepara na hora.

São todas as cores do

arco-íris, mais 881, à sua

espera.

l!iclsk.Dr
Ed. Dom Pedro I

Descida da ,Conselheiro Mafra

Uma IojacUferenle,coDl pnlÇO$ comuns.

GRANDE FESTIVAL DE, GARGALHADAS NO CINE CORAL'
ESTÃO DE VO'_TA OS FILMES MAIS ENGRAÇADOS FEITOS ATÉ HOJE

I,
I

IlEMI:NCI./\ SOB LilNAS !

I
WiJ

DOMINGd E SEGt:JN�D�A�.F�E�I�R�A��,=�='!=_E=_R=Ç��A.F_E_I_R_A Q.;..U_A_R_T_A_"F_E_I_R_A__--,L SABADOSEXTA FEIRAQUINTA FEIRA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se os socialistas não

conseguirem o ,"ato de

confiança, S.oares se verá

obrigado li ahandonar o

governo e o presidente
Antônio Ramalho EaÍles

designarú um �sucessor
para que forme uni 110\ o

gabinete. Ao pedir aos de­
putados que apro'·em 'a

1110c,'ão de c9nfian(.·a, Soa­
res solicitou também lltlC
,wóiem, as. eon'·ersa<;úes

COII1 o Fundo .\lonetúrio
Interllaci onal sobre as

medidas de austeridade
destinadas a conter a in­

rIaçúo c o grande d;ficit
comercial - estratégia que
<I F\lI pre('onii'a para a

A Síria pede que Vance vá também a Damasco
Was/lingtol1 _:_ A Síria solicêtou ao secrc­

tário de Estado norte-americano Cyrus
Vance que faça uma escala ern Damasco na

sua próxima viagem ao Oriente Médio. Ü
convite, prontamente aceito pelos Estados
Unidos, aumenta a importância da missão
de Vance, que começará este fim-de­
semana, porque lhe permitirá conferen­
ciar com o presidente sírio Hafez Assad e o

presidente egípcios Anwar Sadat, após a

ruptura de re laçõcs entre eles, que haviam
sido antes aliados.
Também estão previstas escalas em Isr­

ael, no Líbano e na Jordânia. Quando se

anunciou anteontem a realização da via­

gem, a Síria não foi incluída por "razões
téenieas". Os funcionários norte­
americanos explicaram que como Assad
assistia uma conferência contrária a Sadat
ria Líhia, não se recebera ainda de Da­
masco qualquer notícia sobre um convite a

Vance. I
Apesar da presença de Assad nessa reu­

nião e de suas agudas críticas a Sadat, as
autoridades de Washington continuam
qualificando a SÍI;a de governo "mode­
rado", interessado em participar futura­
mente de um amplo acordo entre árabes e

israelenses .. Prevê-se que Vance visitará
Damasco no começo da semana. ·Ele par­
tirá sexta-feira para o Oriente Médio, mas

•

Cuini - éentcnas de diplomatas e suas

famílias ernpucotavam ontem seus perten­
ces para sairdo País em 2-1 horas depois do
rompimento de re lacôes do Egito com

cinco países Árahes. "O mundo árabe está
realmente dividido", disse Ahdul Rahman
EI Aly, diplomata sul-iemenita que se pre­
parava para deixar sua emhaixada. O Egito
rompeu re laçóes com I emen do Sul, Síria,
Líhia, Iraque e Argélia quando os referidos
países se reuniram para uma conferência
em Trípoli; na Líhia, e decidiram "conge­
lar" suas relaçiies com o Egito por causa das
negocia(;iies. diretas com Israel.

.

Policiais armados com meb'alhadoras
cercaram as cinco embaixadas ontem de

. manha, ao mesmo tempo em que agentes
da políciu secreta revistavam a área. A polí­
cia cercou as embaixadas apenas horas de­
pois que o chancelerinterino Burros Ghali
informou aox enviados diplomatas que de­
v iam ahandonar o País.
Numerosos estudantes dos países atingi­

dos pela medida foram as embaixadas para

. perguntar o que ocorria. Um diplomata do
\ Iraque disse que a resposta ficava por conta
do Egito. U 111 porta-voz da chancelaria
disse anteontem à noite que apenas se

havia rompido re lacóes diplomáticas, mas
isso nâo afetaria os vínculos culturais e co-

merciais.

Jedda/I, Arábia Saudita - A Arábia
Saudita continua;'á provavelmente sua ajuda
em grande escal a ao Egi to, apesar de suas reser­

vas sobre as iniciativas de. paz do presidente
Anwar Sadat em relação a Israel. Fontes consí­
deram que o rico reino saudita procurará equi-x,
'lihrur a presente divisão no mundo Árabe antes

de anal isar modificações para sua atual política
exterior. Conforme sua discreçâo públ ica acerca
-das iniciativas de Sadat, o governo saudita se·

absteve de comentar a decisão egípcia de rom­

per relações diplomáticas CO!l1 a Síria e com
mais quatro países Árabes· de "linha intransi­

gente" que participaram de uma reunilÍo anti­
Sadat em Trípoli, Líbia.
Os funcionários do governo consideraram

que a misslÍo unilateral de Sadat em Israel foi
um desastre a pmtir do ponto de vista tático; mas
adiantam que "o que foi feito, está feito" e que o

,

reino continuará tentando tirar o melhorpaltido
disso. Diplomatas locais disseram que o reino

difidlmente se soma.rá ao Coral dos que dese­

jam a derrubada de Sadat, considerando o pre­
sidente egípcio·uma influência benéfica, mode­
nula e anticomunista na regiiío do mar ver­

melho.
Foram desmentidos informes procedentes da

Líbia de ,que a Arábia Saudita e outros países .do
Golfo Pérsico tinham decidido suspender a

ajud,a financeira ao Egíto. Tais informes tam­

bém fo�arri declarados como "sem fundamento"

Vance viajará sexta-feira

antes irá a Bruxelas para assistir à reuniâo
da Organização &0 Tratado do Atlântico
Norte (Otan), Pretende retornar a Was­
hington por volta do dia 15 dó corrente,
que coincidirá com o início das conversa­
ções de paz preliminares entre Egito e Isr­
ael, no Cairo.'

"Lament;lmos profundamente a situação
do mundo árabe. É muito triste", disse um
estudante de economia -do Iraque. Os di­
plomatas iraquiunos pretendiam VIajar
mais tarde, assim como os sírios e os sul­
iernenitus. A maioria dos diplomatas Líbios
viajou antes, quando o dirigente Muarnrnar
Khadafy anunciou que havia rompido rela­
çôes.corn o Egjto, em protesto pela viagem
de Sadat a Israel. ,

Os diplomatus argelinos tiraram os do­
cumentos de sua embaixada em maletas e

viajaram com suas famílias ao meio-dia de
ontem. Pequenos grupos egípcios presen­
ciaram a saída dos diplomatas, sem dar
muita atenção ao Fa.o. �a realidade não
entendemos porque esses chamados Ára­
bes da frente de rejeiçâo estão tão irritados
com o Egito", disseum policial, acrescen­
tando que "somos nós que temos comba­
tido Israel durante , todo o tempo, que
ternos sacrificado nossos filhos e perdido
nosso dinheiro. Que fizeram eles riam rei­
vindicar o direito de nos cr'iticar?"
Funcionários do Cairo disseram que os

diplomatas egípcios. eram também retira­
dos dos cinco países. Ai agência noticiossa
Oriente \-Iédio informou que 47 egípcios
empregados no Iraque chegaram ontem ao

Cairo c disserani ter sido expulsos por par­
ticipar em manifestações Favoráveis a Sa-
dat.'·" �' ',r 'JC'/lB�S

, ! .... u _ • '-' vlJ �

por uma fonte do Kuwait, outro país petrolífero
da região, que tem Fornecido considerável apoio
financeiro ao Cairo. O próprio Sadat desmentiu
informações sobre iminentes reduções na ajuda
saudita. "É certo que há divergências entre nós
e os sauditas . .\fas sobre essa redução, não é

verdade", disse Sadat à Associated Press.
_

O presidente egípcio enviou à Arábia Sat;dita
um representante pessoal, AshrafMarwan, com
uma mensagem ao Rei Khaled e ao príncipe
Herdeiro Fahad. Acredita-se que a mensagem
contém uma solicitação de apoio público. Al­
guns dias antes, o pre�idente sudanês 'Jaafar
EÍ-numeíri visitou inesperadamente Jeddah, ao
que parece n uma missão de busca de apoio para
Sadat.

.

A única declaraçlÍo saudita sobre o tema im­

plicoü certa censura à missiío ao express·ar "sur-·
presa"'pela iniciativa egípcia e recomendar que
todo esforço de paz fosse eFetuado no âmbito de
unidade ánlbe. A dinastia saudita vê, porem,
com beneplácito, as iniciativas d€ Sadat para
permitir maior liberdade 'de empresa .na ,eco­

'nomia socializada que foi deixada por seu pre­
decessor GamaI Abdel Na:sser e proporciona o

grosso dos três bilhões de dólares prometidos ao

Egito pelos países Árabes do Golfo. Ryad tam­

bém prometeu ao Egito assistência em suas

compras militares durante o próximo quinqiiê­
nio.

Noosairernos'daÁf.ica,'diz FdelCasfr'O.
l lacana - O presidente

Fidel Castro disse ontem aos

'Estados Unidos que Cuba
nâo está disposta a negociar a
retir�da de s lias tropas da

África, mesmo que isso im­

peça a normal izaçâo das rela­

ções entre os dois países.
"Nossas relações com a África
não podem ser discutidas;
não podemos negociar isso",
disse o presidente cubáno a

vários jornal istas norte­

americanos durante uma en­
trevista de urna hora, em seu

gabinete.
'

Castro disse que o Assessor
de Segurança Nacional ,do
presidente Jimmy Carter,
Zbigniew Brzezinski, havia

colocado, o problema das for­

ças cubanas na África como

um obstáculo que se inter­

punha nas relações entre

Cuba e Estados Unidos. "Por
que ele quer criar um pro­
blema artificial?" - pergun­
tou. "Isto não tem nada a ver

com Carter nem com os Esta­
dos Unidos". Brzezinski
disse à im!H;nsa no dia 18 de
novembro que possuía in­

formações de que houve U1):l
sensível aumento das forças

cubanas na África. Segundo
elas, havia27 mil cubanos em
16 países daquele continente,
sendo que a maior parte - 23

mil, estavam em Angola.
Anteriormente havia 15 mil
Ali.Nessa ocasíâo, o governo
Cárter disse que o aumento
das forças cubanas demorava
o processo de normalização
das relações.
Semana passada, porém,

Cárter disse que estaria dis­
posto a realizar novas conver­
sações com cuba, se Castro

quisesse, ao menos, discutir a

Diplomatt,ls árabes começam
a se retirar do Cairo

Begin cancela

programa em Londres •
/ O motivo: "transtornos

estom'acais".
Londres - O .prímeiro-ministro israelense Menahem Begin

cancelou seu programa de ontem, por causa do que seu médico
qualificou de "problemas estomacais". O doutor Basil Lewis;
cardiologista do hospital Hadassah, de Jerusalém, que atende
Begin durante sua permanência na Crã-Bretanha, disse que "apa­
renteménte algo que ele comeu não lhe caiu bem". Begin chegou
aqui' na sexta-feira, devendo regressar a Israel hoje à tarde. Seu
médico acrescentou que "não há relação entre as dificuldades
cardíacas que o primeiro-ministro teve anteriormente e sua atual
enfermidade". O premier cancelou uma reunião marcada para
ontem de manhã, com diretores de jornais Londrinos, por causa de

"náuseas provocadas por um'a inflamação no estõmago ·e nos

intestinos" .

Greve em Málaga. Nas
rua�, eombefes.enfre

,polícia e ,man,i��sta�!es,.,
.J'

-
•

.. .... '" '

Hú{({g(/, Esuanlia - A polícia teye,j,p.opfrontos ontem

pelo terceiro dia consecutivo com extremistas anti­
governamentais em Málaga, enquanto os dirigentes políti­
cos pedem aos habitantes para que não saiam de casa e uma

greve geral paralisa esta capital turística do Sul da Es­
panha. O gab-inete do governador de Málaga informou que
Goze pessoas ficaram feridas ontem em novos choques com
a polícia, depois de dois dias de saques e manifestações de
protesto pelo assassinato de um jovem comunista durante
uma manifestação no último fim-de-semana, em demanda
de autonomia para a região.

.

Pelo menos trinta pessoas ficaram feridas em incidentes
violentos de rua, que se seguiram às grandes manifesta­
ções, domingo, em favor da autonomia das oito províncias
de Andalúzia, das quais participaram mais de um milhão
de pessoas. Informa-se que ao mesmo tempo em que se

esforçava para dominar a situação gerada pelo que se con­

sidera como os piores incidentes de violência registrados
desde a morte do general Francisco Franco, há dois anos, o
governo do primeiro-ministro Adolfo Suarez parece estar
dividido em torno da política econômica e os jornais pre­
vêem müdanças no gabinete. O governo, contudo, nega
que Enrique Fuentes Quintana, vice-primeira-ministro
para questôes econômicas, tenha sugerido a Suarez a desti­
tuição de três membros do governo.
A greve de 24 horas em Málaga paralisou os serviços de

ônibus e táxis e:fechou as fábricas, lojas, bares, restauran­
tes, banéos e jornais. Os empregados do aerop()lto, da rede
ferroviária e dos correios iniciaram um movimento de soli­
dariedade, enquanto os funcionários de alguns hotéis se

'negavam a aterider os hóspedes. Inforn1a-se ainda que
Huelva, na fronteira com Portugal, também estava parali­
sada e que os esquerdistas exigiam a renúncia do governa"
dor civil. O governo já ordenou uma investigação policial
sobre o assassinato de Manuel Garcia Caparros, de 19 anos,
morto a tiros depois que con:reçou o surto de violência
quando um agente policial proibiu que fosse hasteada a

bandeira andaluza.
.".

Mário Soares: ou o PS, ou a radicalização.

i �\.

Lisl}(}iI - O primeiro­
ministro Mário Soares
pediu ontem ao pürla­
mento que apóie a sua es­

tratégia destinada a en­

Frentar a crise econômica
de POltugal, afirmando
que a alternativa para seu

g()\ erno soCialista de mi­
noria poderia ser uma ra­

dicalização desastrosa da

política nacional. Ele
Falo li no início de dois dias
de debate parlamentar em
torno de mo�:iio de COI1-

fiança apresentada por seu
governo, após o fracasso
das negociac,'ôes co·m os

partidos de oposi<;àlj sobre
os métodos para resoher"
crise.

concessão de emprésti­
mos ao País.
As propostas do Fundo

ylonetário Internacional,
que pedem que .PoJtugal
virtualmente' renuncie a

todo crescimento ecónô­
mico no aho que vem,

foram atacadas pelos de­
fensores do desenvolvi­
mento. Mas Soares deu a

entender que as ·medidas
em questão e outras simi­
lares são essenciais para

refOlinar a economia e

co'nseguir empréstimos no
exterior. Num discurso de
mais de uma hora, o

primeiro-ministro disse
que o trabalho, a allsteri­

dade, a paz social e o con­

senso nacional represen­
tam aS únicas soluções
para as dificuldades de
Po-rtugal. Acrescentou

que núo existem receitas

milagrosas de êxito.
Soares insistiu em que o

governo socialista de mi­

noria é "necessário para
evitar divisões irrepará­
veis e gnlves e violentos
COJ;f1itos pol4oticos, sociais
e regionais". Reiterou as

afirmações de que seu par­

tido, que diz contar com

amplo apoio das forças po­
Iíti cas moderadas, náo

formará coalizões nem'
alian<;as com os comunis­
tas pró-·sodéticos· nem
com' os conservadores.
Disse que "ou há um go­
\·erno do partido socialista
com independentes ou há

governo sem o partido'so­
cialista. Não faremos con­

'eessôes à direita nem à es­

querda [>ara nos manter­

mos no poder. O país está

perigosamente dividido
em classes e interesses an­

tagonistas. Vamos inevi­
tavelmente para lima di­

tadura, como dizem al­

guns?".

Os cubanos não

deixarão a

Africa, mesmo
que isto

impeça a

nonnaJização
das relações
com Washington,
afirma
Fidcl Castro.

retirada da África. O presi­
dente pediu também aos de­

putados democratas Frede­
rick Richmond e Richard No­
lan, antes que partissem
quinta-feira passada para uma
viagem de cinco dias a Ha­

vana, que dissessem a Castro
.

para "sair de Cuba:' ..

Castro, que reconhecerepe- .

rante os jornalistas ter se sen­

tido magoado pela informa­

ção de Brzezinski sobre o

número de cubanos na África,
defendeu a intervenção de

seu País Ali, explicando que
deriva das relações com ou­

tros movimentos socialistas
surgidos depois que os Esta­

dos romperam relações di­

plomáticas com Cuba em,
1961. O papel de Cuba na

Guerra civil angolana "é o de
defender· a facção marxista
dominante .contra qualquer
agressão externa", especial­
mente as procedentes da
África do Sul, disse.
Apesar da existência do

problema da África, Castro
declarou que continua inte­
ressado na normalização de

relações com os Estados Uni­
dos, mas que "estas coisas
nâo podem se co�cretizar de
repente". Quando um jorna­
lista de meia idade perguntou
se acreditava que as relações
fossem normal izadase 'o em­

bargo econômico suspenso,
Castro, que tem 50 imos, res­

pondeu: "tem medo de che­

gar aos 90? Você viverá o sufi-
ciente para ver'l.,

.

Carter tinha dito também
semana passada que estava

preocupado pela situação de
cinco presos políticos norte-

nas prisões cubanas. Os cinco
cumprem sentenças de 30 a

50 anos por espionagem e

estão na cadeia desde pri ncí­
pios da década de 1960.
'Richmond e Nolan, que

visitaram os presos anteon­

tem, disseram que um deles
reconheceu ter sido contato
dia Cia na Ilha. Os deputados
pediram a Castro .posterior­
mente para libertar os presos
no Natal, com um gesto de
boa vontade. Perguntado
sobre este pedido, o presi­
dente cubano disse aos jorna­
listas: "não é fácil para mim.
Vamos estudar o problema,
mas não posso prometer
nada".

Quanto a se estaria disposto
a se reunir pessoalmente com
Carter, o presidente cubano
declarou: "eu nào me oporia
mas nâo gostaria que pare­
cesse que eu estava solicitan-
do uma entrevista" -Acrescen­
tou, porém, que se Carter
concordasse com' 'urna reu­

niâo, esta só deveria se reali­
zar durante o segundo man­

dado do presidente norte­

americano caso ele seja ree-

leito.
.

americanos que continuam

ForçasMilitares colombianas
reafirmam apoio a Michelsen

Bogotá - As forças militares manifestaram
.

ontem total apoio ao presidente Lopez Michel­
sen e a seu Ministro de Defesa, general Abra­
ham Varon Valência, que estão enfrentando
uma crise interna no exército ao dar baixa em

cinco generais. Um comunicado expedido an­

teontem à noite pelo comandante das forças ar­

madas , general Luis Carlos Camacho Leyva, e
dos comandantes da Marinha, aviação e exér­
cito, afirma que os movimentos rotineiros de
pessoal nas forças armadas não foram aprovei­
tados com "fins políticos ou para exteriorizar de
forma arrogante velhos ressentimentos por feí­
'tos passados, o que vai em detrimento à harmo­
nia que existe dentro das forças armadas".
A passagem para a reserva de cinco generais,

entre eles o chefe de estado maior conjunto das
forças militares, general José Joaquim Matal­
lana, causou surpresa e intensa controvérsia.

EDITAL DE NOTIFIC4ÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados-nos endereços a mim fornecidós ou por recusarem a

tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento

que deram entrada neste Ofício para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os títulos com as seguintes características abaixo relacionadas apresentados
pela firma: ES'IABELEC�MENTOS A MODELAR S/A.

TÍT. N°s. VENCIMENTOS DEVEDORES
DP 1346 14/02174 ldelmira da Costa
DP 4/35563 03/05/77 Cesar Carlos Gomes
DP 1/31400 07/02/77 Idyone Teresinha Schweitzer
DP 133116 09/05177 Oscar Braz da Silva
DP 223588 01/06/77· Julieta de Oliveira Santos
DP 433608 19/08/76 Geraldo Ribei ro
DP 438796 26/09/77 Maria Aparecida Posik
DP 17296 17/09/76 Afonso EloirVila
DP 19409 14/04/77 Romeu Ruy Hosato Junior
DP 4137434 26/08/77 Ovanir Batista Rodrigues
DP 225562 05/10/77 Roni José Torres
DP 223295· 22/03/77 Paulo José da Rosa
DP 37439 04/05/77 Jorge Luiz Mainchein
DP 20286 03/06/77 Zulma Campos de Souza
DP 223417 05/04/77 Teresinha de Jesus Costa
DP 37920 23/06/77 Lourival Abrahão
DP 224204 04/03/77 Moisés Sergio da Silva
,DP 437261 06/05/77 Salete Maria Torquato Joaquim
DP 33871 04/03/77 Moisés Sergio da Silva
-DP 33863 04/03/77 Moisés Sergió da $ilva

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO ·DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados nós endereços a mim fornecidos ou por recusarem a

tomar ciência, faço saber aos que o presente edital virem, ou dele tiverem conhecimento
qüe deram entrada neste Ofício para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as segui ntes características abaixo relacionadas, apresentados
pela firma: ESTABELECIMENTOS AMODELAR S/A.

N°s.
4/29400
2/24980
45757
2/23706
2/22972
1/33168
'1/32093
4/38206
1/32265
4/34698
E/8213
2/22087
4/36248
1/26935
16130
2/23017
2/22478
1/32142
4/37815
3/8408·
1550
6763

2/24785
21019
27043
654
1660
2497

Arábia Saudita não vai

suspender ajuda, ao Egito

TÍT.
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
DP
NP
NP
NP

Militares retirados culparam o Ministro da de­
fesa, general Varon Valência, da passagem para
a reserva forçada de oficiais leais ao governo e

de consolidar dentro dos altos comandos "um

grupo de amigos".
O comunicado explica a passagem par" a re­

serva do general Matallana, dizendo que ela
obedeceu a indispensável ascensão do general
Jorge Robledo Pulido., cujos merecimentos
"são iguais ou superiores" aos de MataIlana.
MataIlana esperava, pela hierarquia militar, ser
comandante do Exército, mas oMinistro de De­
fesa lhe comunicou em outubro que devia pedir
a baixa. O militar negou-se a pedir sua retirada
e foi despedido por decreto na semana passada.
Por causa desse problema, altos oficiais da re­

serva, inclusive dois ex-comandantes do Exér­
cito, pediram a ímediata retirada do Ministro de
defesa, a quem culparam pela crise.

.

VANDA D�,§OUZA SALLES
:"0 TA!JELIA9 t;JtE NqTA� tE
4° OFICIO DE PROTESTOS

Florianópolis, 02 de dezembro de 1977.
Teresinha Chagas

ESCREVENTE JURAMENTADO

VANDA DE SOUZA SALLES
4° TABELIÃO DE NOTAS E
4° OFíCIO DE PROTESTOS

VENCIMENTOS
17/3/76
05/06/77
18/05/73
04/05/77
,03/03/77
11/01/77
11/01/77

DEVEDORES·
Maria das Dores Santo.s
Natalino 'da Silva
José Amilton Diomar
Paulo da Silva
Paulo da Silva
Paulo da Silva
Paulo da Silva
Ivan Euclides Domingos
Maria Abigail Antunes
Maria Abigail Antunes
Ademir da Conceição
Brandina Fernandes Dias
Brandina Fernandes Dias
Elza Etelvina. Laurete
Luiz Mário Pereira Gomes
Eli Soares da Silva
Eli Soares da Silva
Eli Soares da Silva
Zuar Cubas Maciel
Zuar Cubas Maciel
Maria Silveira,Sema
Maria Silveira Sema
José Wilton Rebelo
Luiz Carlos Silva
Luiz Carlos da Silva
Nilson Silva
Marli dos Santos Pierri
Carlos A. R. de Oliveira

20/12/76
10/02/77
26/02/75
20/01/77
24/01/77
20/08/76
20/07/76
13/12/76
28/10/76
13/12/76
27/09/77
24/08/77
18/01/75
11/11/74
12/09/77
28/07/72
14/05/73
07/12/74
02/02/75
13/02/75

FIG;rianópolis, 17. de novembro,de 1977.
Teresinha Chagas

Escrevente Ju ramentado
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1-Corcel coupê luxo branco, """,., 19781Chevette super luxo areia 1978
Puma conversível cinza metálico ,

197'11'Corcel coupê luxo branco. . 1977
Passat T.S. vermelho. .

, . . . 1976
Corcel G. T. verde .. .. ... .. .. 1976
Chevette super luxo branco .. 1976·
Corcel L. D. O. branco . 1975

.
Belina luxo azul e laranja ..1974
Dodge G. L. 1.800 azul metálico, , 1974 I

,
Galaxie L. T. D. hidramático (equipado) .

'_j'
1969

.

I
Moto Honda 750 cc ouro metálico .... 1975

\ Compramos seu autornóvélà vista.

\__ Duvidamos quem pag ue mais.
----

MURILO AUTOMÓVEIS
. Rui'I Coronel Pedro Demoro,

1�6& - For." 44-1�5

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Esp�zim, 329

Fone 33-0677
CHEVETTE GP prata ..

VOLKS 1600 marrom.

. . . 1976
. . 1976

compra - vehda - troca

Atende inclusive aos sábados e domi ngos ..

GATAO AUTOMÓVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 FONE:

Brasília Branco Polar. �2:.2�8.0. . 78
>/olks Branco Polar 1.300-L .. . 78

Brasília Bege Alabastro. . . . . : 75
Volks Vermelho Montana 1.300 73
Volks Ocré Marajó 1.300.· 74

Cr�dito Imedilito
.

--

--�I

�i
Rua Gaspar Outra 90
Estreito +. Fpolis

.

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

\Io<lclo Ano Cor
Passat 1976 Branco
Passat 1975 Amarelo
Brasil ia 1976 Branca
Brasília 1976 Azul
Brasília 1975 Marrom
1300 L 1977 Vermelho
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1975

.

Azul
1300 N 1976 Branco
1300 N 1975 Verde
Kombi 1976 Bege
Kombi 1976 Branca
Kombi Luxo 1975 Ve rm. e Branca
Kombi 1974 Azul
Kombi 1973 Amarela

.

Possuímos também toda a linha VW 78-, para pronta en-Jtrega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

. \'
� - .....-

OLIVER
Imobiliária Ltda.

Fone- 44-2814 .

Compra
Vende
Administr.:

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiill,l;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'4< .•
Rua Cet. Pedro Demoro. 1711 - Estreito � Crec! 154 - Florianop..

VENDE
TRINDADE - Jardim Santa Mônica, área construída 182 m2,
com salas de visitas, jantar, jardim de inverno, cozinha,
banheiro social, suite, 2 qtos., garagem, área de serviço
e dependência de empregada, aceita proposta ou troca
por outro imóvel.
BARREIROS: Rua Candido Amaro Damásio, casa de alve­
naria com 110 m2. Cr$ 120.000,00 mais presto de Cr$
4.600,00 mensais.

.

ESTREITO: Casa de alvenaria, tom saia de visita, sala de

jantar, suite, 2'quartos, banheiro, cozinha, área de serviço
e garagem. 'Preço Cr$ 580.000,00 a combi nar.
TERRENOS: Em São José, quatro lotes medindo 12 x 30
preço Cr$ 50.000.00
TRINDADE. Medindo 16,70 x 23,50 preço Cr$ 140.000,00
ESTREITO: Rua Luiz D'Acampora, terreno medindo 12 x 50
tendo uma casa de madeira. Preço Cr$ 220.000,00

.

ALUGA
'

Casa de alvenariã com 2 quartos, rua Raimundo Corrêa.
Preço Cr$ 2.700,00
Casa de-madeira no Jardim Atlântico com 3 quartos Cr$
2.200,00

.

Apartamento com 2 quartos, rua Arno' Hoechel Cr.$
3.000,00

-

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca Hercutc lU2, 202 . Fone 44·3744

Creci 590'- Sao Jose se

1) LOTES A PARTIR DE CR$ 12.000,00 EM sxo JOSÉ E PALHOÇA.
2) TERRENO NA ARMAcAO POR CR$ 40.000,00
3) TERRENO EM SÃO JOSÉ COM 1.588 M2 POR CR$.180.000,00
4) CASA DE ALVENARII\ NO INTERIOR DE S�O JOSE POR CR$
120.000,00

5} LOTES C/ÁGUA, LUZ, MEIO-FIO E ÓNIBUS NA PORTA c/ PE­
QUENA ENTRADA E PRESTAÇÕES_... A PARTIR DE CR$ 5DO,00
MENSAIS

VENDE-SE APARTAMENTO NOVO

No Jardim Atlàntrco. com 3 quartos, e demais dependên­
cias, apenas' Cr$ 20.000,00 de errtrada. Saldo financiado.
Tratar com Sr. IVO fone 44·0789 ou 44-3912.

---------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�--�

ANTÓNIO IMÓVEIS -

'Rua Santos Saraiva ,:

Fone 44-4668
Estreito - Fpolis ,)',

CASAS VENDE·SE
CA:\IPI.\'AS - R. joáo Crurniche - Casa de alvenaria, C/1
suite, 2 quartos, sala de jantar, sala, cozinha, área de ser"

viço, banheiro, social, dependência completa de empre­
gada, churrasqueira, e garagem, Com 180,00m2 de área
construída. Por Cr$ 630.000,00.,

CAPOEIRAS - R. Irmâ Bonavita - Casa de alvenaria, C/1
suite, 2 quartos, living, sala de jantar, cozinha, área de

serviço e.garagem. Por Cr$ 580.000,00. Pode ser finan­
ciada.
ESTREITO - R. Irrnâ Bonuvita - Casa de alvenaria, C/3
quartos, sala, cozinha, banheiro, garagem. Por crs
450.000,00. Sendo Cr$ 100.000,00 de poupança e o saldo
financiado.
BAHREIROS - R. Antonio Schroeder - Casa de alvenaria,
c/1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, banhei ro social, área de

serviço, toda acarpetada, box nos banhei ros, e abrigo para
carro. Por Cr$ 425.000,00. Sendo Cr$ 195.000,00 de pou­
pança e saldo transfere-se financiamento, aceita terreno
como entrada.

.,

CAVIPI;\IAS - Casa de alvenaria com 3 quartos, livi ng, sala
de jantar, cozinha, banheiro e garagem. Por Cr$
460.000,00. Pode ser firu.nciada,
ROÇADO - H. Pedro Sih a - Casa de madei ra, C/3 quartos,
sala, cozinha, banheiro e garagem. Por Cr$ 160.000,00.

TERRENOS VENDE·SE
ESTREITO - R. Souza Outra - Terreno com uma casa de
madeira, em-ótima localização por Cr$ 210.00,0,00.
CAMPINAS - R. Brig. Silva Paes - Dois excelentes terre­

nos, medindo 360,00m2 cada um. Por Cr$ 150.000,00 cada
um. Aceita-se proposta.

' '

J. ATLÂNTICO - R. Elesbâo F. da Luz - Terreno com

414,00m2 por Cr$ 270.000,00.
S. DOS LIMÕES - R. Cap. Romualdo de Barros - Ótimo

.

terreno no acesso para a Universidade com 600,00m2 por
Cr$ 180.000,00.

..

ESTREITO - TRAV. Nossa Senhora do Rosário - Terreno
medi ndo 374,00m2 por Cr$ 150.000,00
ESTREITO - Trav. Nossa Senhora do Rosário - Terreno
medindo 36D.00m2 por Cr$ 100.000,00

-.

BARREIROS - H. do Iano - 2 terrenos próximo ao cai�a­
menta com 324,00m2 cada um. Por Cr$ 200.000,00 os dois
ou Cr$ 100.000,00 separadamente.
SERRARIA - 2 terrenos às margens da BR 101 fazendo
frente para o mar. Por Cr$ 60.00ã,00 cada um.

BARREIROS - Truv, Otto Mal ina - Terreno com 288,00m2.
Por Cr$ 70.000,00
BARREIROS - R. Manoel Loureiro - Terreno com

380,00m2 por Cr$ 65.000,00

l(c.,�
...,

.,
"

22.1660 .

�!�
22.9658

CRECI � .

37 VIFA....._..._

-FtU: Tta. Silveira, 21 SI 102

BARBADAS

APTO com quartos, sala, copa cozinha, área de serviço,
banheiro social e lavanderia, nas seguintes condições: ato
50.000,00 em 30 dias 50.000,00 - saldo já financiado, prest.
menor do que o aluguel, zero.
TERRENOS com vista para o mar, zona super-o rivilegiada­
com 15x50 metros, somente 75.000,00 no ato e saldo em 20
meses, ou a combinar. ,

CASA - com 4 quartos, escritório, sala de estar, sala de
jantar, 2 banheiros sociais, copa, cozinha, banheiro de
empregada, lavanderia, garagem para dois carros, come­
douro, lavânderia, cHurrasqueira, área de serviço, casa

com 240 m2, terreno com 15x30 somente 750.000,00 a

combinar.
.

TERRENO Abel Capela com 12.50 x 46.80 somente
•

150�aOO,00 a combinar.

TERRENOS .

1°) 1 terreno c/ 600.000,m2 � Rua Geral da Colônia Santana
CR$ 1.700.000,00 a combinar (estrada será asfaltada em

breve).
2°) 1 terreno.no Ribeirão da Ilha fundos p/o mar 27.000hl2

CR$ 280.000,00 a combinar.

3°) 2 terrenos em Coqueiros Rua Pascoal Simone de es,

quina Área de 499m2 e 495m2 a combinar. ,

CASAS
4°) 1 casa Jardim Itaguaçu perto da Praia acabamento de
luxo CR$ 800.000,00
5°) 1 Casa em Ponta de Baixo São José CR$240.000,00 a

combi nar (30 rnts da Praia.)
6°) 1 Casa Rua Gil Costa Capoeiras CR$250.000,00
7°) 1 casa Estreito Rua 15 de Novembro fundos p/o Mar

CR$340.00b,00 a combinar.
,

.

,

APTOS· DIVERSOS
í no Edifício Itaguaçu c/2 quartos garagem e d.d.
Bahia Norte - Ed. Ana Terezia 190m2 a combinar:
APTOS no Centro diversos preços.

TERRENO CACHOEIRA DE BOM JESUS

Situado à Rua da Alegria, de esquina, próximo ao mar, I
medindo 620,00 m2, plano > VALOR: Cr$ 175.000,00.

, I,'
,

TRATAR com REGIS IMOVEIS lTOA., Rua Otton Gama

D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04,- F�.:Jnes: 22-6551 e

22-3537 - CRECI n? 58.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda
Rua Fernando Machado, 35 • Centro
CRECI nO 116 - Fone 22·4837 - Fpolis/SC

I I\I()\'EIS PARA ALUGAR·
Apto. Edf. Lauro Linharcs, 1a locação - apto. com 2 quar­
tos, etc. - Cr$ 3.000,00.
Apto. EM. Cristianc vil lage , 1a locação - apto. com 3 quar­
tos e demais dependências, garagem para 2 carros - Cr$
4.300,00.

.

,

S;.Ja Edf. Alfa Centu uri, 1a locação, toda acarpetada,- Cr$
" 3.000,00.

Loja Central, Rua Conselheiro Mafra, n? 138 - Cr$ 7.000,00.

-------------_.

GALPÃO DE ARCO

Aluga-se em Campinas, novo, ótimo aca­

bamento, BWC, cobertura de alumínio, es­
tacionamento, entrada lateral, etc ..

Próprio para depósito.

Tratar diretamente com o proprietário ,..J pelos fones 44-2877 e 44-0717. I
._------�-_ ..

I
I

TERRENO· 3.106 m2

Biguaçu - Rua Abreu Francisco Sodré, medindo 30m x

103m zona industrial e não inundável, Cr$ 250.000,00, en­
trada Cr$ 100.000,00 e 3x Cr$ 50.000,00. Tratar fone
33.0284 Sr. Aderbal.

ALUGA.SE APTO Cr$ 5.000,00

Situado em Bom Abrigo, vista para o mar, contendo 3 quartosturna
suite), livlng B.W.C. Social, copa-cozinha, dependência completa
de empregada, garflgell), telefone e gás central, 1° Locação.
TRATAR com REGIS IMOVEIS.LTDA., Rua Otton Gama D'Eça, 139-
Edf. Aipersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

VENDE·SE OU ALUGA·SE
BARRA DA LAGOA .

.

.
,

.

Uma casa de madei ra recém construída de 80m2, em ter­

reno com área de 600m2, na Barra da Lagoa, por Cr$
150.000,00. Aceita-se carro como parte de pagamento.
Aluguel a combinar. •

Tratar com Antonio - Rua Julio Moura, 15 - Fone 22.5624 .

APARTAMENTO Cr$ 294.'000,00 ,

Vende-se apartamento de 1 quarto, Ilving, copa-cozinha, B.W.C.
Social, ao lado da Universidade Federal de Santa Catarina - EN­
TRADA Cr$ 87.000,00 - Restante financiado pela Caixa Econômica
Federal. ,

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Olton Gama D'Eça, 139-
Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58 .

.��;'

LANCHONETE VENDE·SE

Vende-se uma LANCHONETE na praia de Bom Abrigo, os
interessados deverão falar com o Sr. VILSON, na Rua:
CAPITÃO ROMOALDO DE BARROS N° 259, Cidade Uni­

versitária. No horári o das 8 às 17 horas.

Temos para alugar temporada (dezembro e feve­

reiro), casa de excelente localização em Canasviei­
ras, c/3 quartos, sala, demais dependências.
Tratar c/Predisul - Fones 22-1824 e 22-4285.

CASA· CANASVIEIRAS

DR. SÉRGIO V. DE VASCONCELLOS

MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA EM

D9ENÇ�S DE SENHORAS PELA ASSOCIA­
ÇAO MEDICA BRASILEIRA. Atendimento de

gestantes - Diagnóstico Precoce de Câncer
Ginecológico, Colposcópia e Colpocitopato­
logia Esfoliativa (Papanicolaou) - Cauteriza­

ções Elétricas e por congelação.
I

JOAÇABA-SC
-

Dra. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

.
�

.

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro

Comercial Aderbal Ramos da Si Iva à Rua

Felipe Schmidt, 21 - 60 'andar, conjuntos
603 e 605 - telefone 22-0471.

COMUNICADO

Os Drs. Carlos Cezar Vaz e Luiz Cândido Sif­
, veira de Souza, comunicam a seus clientes e

amigos, a mudança do número do telefone da
clínica para 22-1198, a partir de 02/12/71.

Drs: Léo Mauro Xavier
Nei Gonzaga
Osvaldo Vieira
Paulo Motta

Reginaldo Pereira Oliveira

Sérgio, Pôrto

Consultas das 8 às 20 hs. de 2a a 6" feira
End: Av. Rubens'de Arruda Ramos, 630 - Tel: 22-
360!J

Clínica e Cirurgia do Aparelho Urinário.
Endoscooia.

DOCUMENTOS PERDIDO.S
Foram perd idos' os segui ntes documentos: certificado de
propriedade da Kombi, modelo 1974, cor azul, motor nO
BH.754.155, chassis nO BH.343.973, placas XA-1136 em­

placada em Xanxerê-SC, bem como a Carteira de Habilita­
ção, a Cédula de Identidade e o Certificado de Reservista,
pertencentes ao' sr. Irineu Pedrinho Ticiani.

Chapecó, 2 de dezembro de 1.977
�------�-----------------------------------'

."._�_._--------�

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do veículo Pick-up, Wlllys, ano
1970, cor verde, placas YJ-0679,chassisno C22AC500241, de Paimi­
tos, pertencente ao sr. Inelson Predebon.

Paimitos, 2 de dezembro de 1.977

.�.�-- .. _-_._-_.-_... _. __ ..... - .. -._- ._--"._-------,

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: carteira iden­
tidade, carteira MEC,de prof. título deeleitor, CPF, carteira.
de motorista (pert. ao Srl. Saulo Rogerio Stefen de Albu­

querque) dois óculos, dois talôes de cheques sendo do
BESC e CEE e certa quantia em di nhei ro todos pertencen­
tes a Sra. Maria Elisabeth Mendes de AllDuquerque, qual­
quercontatoa quem encontrar talot. 22.0638 ou 22. 1035,
'gn:itifi'ca.

,--------------------_ .

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, car­
teira identidade, carteira motorista e CPF, perten­
cente ao Sr. Paulo Tupinambá Fernandes. Local de
entrega pI quem encontrar Rua Anita Garibaldi na
2410ja.a.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO E'M GERAL

Tratar: rua Max' Schramm - antigo Posto 5 - Estreito­
Fforlanópolis - fones: 444140 e 44-1996.

TELEFONE$
Vendo comercial a CR$ 18.500,00 e residencial a CR$
13.500,00. Totalmente quitados e instalação imediata. Tra­
tar c/Sr. Walter Tel. 22-9456.

FUNCIONÁRIOS
,

-

Tomaz Ind. Com. de Refrigeração Ltda
está admitind.o Auxiliar dê Mecânico
Tornei roo Tratar à rua São João Batista,
60 - no horário comercial.

.'

LIMPEZA DE 'FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má-

.

quina.
Cia de Limpeza Palhoça.'Telefone: 42345.

I

VENDO

BOMBA JACUZZI e JM-2 M2HP, auto escovante elétrica.
Duas TARRACHAS de 1/2 a 2"polegadas. Urna TARRA-

. CHAS de 1/2 a 1 Pai.
Dois TORNOS 1 grande 1 pequeno.
Uma BALANÇA com divisões de 5 em 5 gramas.
Tratar fone 22-9147.

,

AR CONDICIONA.DO

Vendo Aparelho Ar Condicionado' Consul, quente e frio.
nunca foi usado, preço Cr$ 5.500,00 - tratar fone 22.7873.

VENDE·SE
FILHOT�

:
DE "DOBER,MANN"

Tratar pelo telefone 22·4059 (horário comerciai).

VENDE·SE

Um telefone prefixo "44" e uma Variant modelo 72. Tratar
pelo fone 44-3637 ou 44-3680.

TELE,�ON�" .;
VENDE·SE (44),,;(2�)

,

RUA: JERÔNIMO COE�HO 4 Sala 2 - 22-6322 - 44-4645.

VENDEDORA DE ALTO NíVEL
Precisamos de uma moça com experiên­
cia em vendas, para trabalhar em loja de
móveis finos e decorações. Exige-se refe­
rências deve ter boa apresentação e cul-

. tura.
Salário fixo e comissões. Tratar: com o Sr.
Dionisio à rua Lauro Linhares, 252 - Tri n­
dade.

CAMINHÕES, CAMIONETA E
AUTOMÓVEIS 01(

Temos toda linha de fabricação: Mercedes, Toyota,
Ford, Chevrolet, Dodge, Fiat e Alfa c/menor preço
de São Paulo. DOO 011 Fones: 67-3757 - 66-8385 -.

66-0907.

VENDEDORES (AS)
Necessitamos com urgência, trabalho fácil e dirigido. Não
exigimos experiência, nós ensinaremos. Excelente opor,
tunidade de ganho. Aviseaos amigos. Eratrevistas no horá­
rio comercial com Sr. TORJÁLlO. Pça. XV de Novembro no.
21 - S/405 -,40. Andar.

-

PAPAI·NOEL

.

Precisa-se' de papai-noel profissionàl
pará trabalhar no Centro Com'. A.R.S_,
exige-se boa aparência e uniforme.
Tratar no Centro Com. A.R.S. 50 andar
c/Sr. Sergio.

Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edit. Julieta

arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

Você ganha!
t1a1X\ Dinheiro:\gI Comprando tudo com 25% de desconto

�Tempo:� Telefonando para 22-5050

COMPAF

,
. I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 07 de dezembro de 1977

22-4235

22-4002

I )

nuts se rocê 1I11! dia quiser algllém na ru te a uut r

si/llldesmente
,\ND SO.HEDAY YO[f .IUST ..\UI'
(' aluuni dia cocê iiodcrá precisar
WELL.lUST Gl\'E ,HE A CALL

hem, «iuiplesmeiu« nu: telejouc
1'0(1 K.IVOWWIlERE I A.\l.-LVD )'O(

.

K..VOW\\ -1/.\T

I'LL SAY
("ocê sabe onde estou C'I-'O(_'(1 sahc o 111Ie direi
ItERE'S WIIAT N" ��'i\Y" -

.

ri» o que direi

I/O['lEY CO.HE n\CK".lreIJe(//1

HONEY COME BACH· Ray Conniff
meu bem, volte

WELL, HONEY, ['VE SA'ID IT TOO ,HA.VY TI.\1ES
REPORE
hem querida, eu já disse isso muitas cez es antes
AND I SAlDI'D NEVER SAY IT AGAI.V
e eu disse que jamais o iria repetir
f CUESS [ SflOULlN'T SAY ANYTIIlNG ,\T ,\LL
aclu, que não' tleceria dizer ulisolutamente nada
S/.VGE YOU'RE SUPl'OSED TO BELO,VC TO III.H
\'0\1/

!lI/fi rc.: III/e cocê já ,parece iiertencer a ele auora
/)1"[' I.I( 'ST CA.'J'T U�T )'OU CO

.

1)/(/" 1'11 sil/!/'(l'sl/i't'l/lc 'IUt() I'()SS() 1(' rli:ixlf!' i.a rt ir
\'UI' \\"'1'1/01 T T/';UJvi:; r()(' I/OW .\JUCfI
iu, \/'/,r ID\'í: rOI'
II/iI/ \"('11/ {I' dizcr (J q ucuito eu rcalnicnte te umo

SU ru \TS lVI/r I'.H CUI.VC TO S.\Y fT
III/r isso I; III/I' 1'1/ /"1)/1 te dii er
.I' '.S'/' UVI'; \10HE T/.\4E
SI) niais I/I/UI "e.:

f10.V/�Y cu \11-; K\CK
1/11'1/ !){'I/L, voltc
I JI ,S'/' C,\YT STAVD l�ACII LONELY DA)"S A
'url'u� 81T UJ.VGl�l{
1'11 /LIt() c(llIsigo s u ncntur, cada dia iiarece mais COIll­

II/"idl/
TI/. \.V '1'1/1'; U\.,W TI.HE f ffELD rou
d(l 1/1/(' II úl l i uut /·e.: I/I/e te ahracei
SU';.\1S UK1� ,\ 1/1 '\'/)H1�I) rE,\RS /\CO
{IO/"(,("C q iu: [o! cem a uo« at rú»
IL\.CJ-.:. TO IIIS !\H.\I!'s rOl "U, .'Jl�\'EH K-"lOW
tlc rnl ta aos h/"(/('I)s dclc, / (}('/' junutis conhecerá
TI/E .lOY OI-' I/AVI.VC; U)\ 1,; TII.\.T [ISED TO
TA,W� ur:« 1fONEY
II !/{egl"Í'lI de tero a nuirq uc 1,(}.,{iII/II11 1/ {I'/"(} sa lrord«

mel
'

cosu: BACK wuen« 1'01' Ht-:ílJ.VC TO OVLY
xu:
coite irara onde cocê nerteuce u, (111m iui in SOI/ICI//('

WELLffONEY,IGUESSTff.\.r,S \.IWI T \UJ\L
COT TO SAY
beni querida, acho que é tudo II"C' tculio /1(//"(/ di:(')"
['\1 GONNA TAKE MY B,.\C;,S .·\"V/) tst (;()YV\
WALK

.

c u [;0/1 ananliar minhas ma/as e )"ol/'I/lldl/r
I KNOWTJIOSE BR[GI/T L1Gfl'1'S .\.HE C.\.UJVC
rÜ{}
sei que aquelas lu zes brilh antcs te cluuuum

B/G j'INE CARS, FANCY TALK

Ii nos carrões, conr.;ersa intelectna I
13(1'1' II' YOU EVER WANT SO.\1EONE TO .II 'S'1'
UNE YOU

.

Centro Comercia!
Ade. bal Ramos da Silva, conjunto. :i08, fone 22 � r:;9.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS
DE SANEAMENTO

AVISO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N° 166/77

o Chefe do Núcleo Executivo de Licitações-NEL do

Departamento Nacional de Obras de Saneamento DNOS,
comunica, que às 15 horas do dia 17 de janeiro de 1978 na

sede do DNOS, será realizada uma Concorrência desti­
nada ao fornecimento e montagem do sistema Hidráulico
de acionamento das comportas da barragem Oeste, no

município de Taió.Estado de Santa Catari na, 11a Di retoria

Regional do DNOS.

As firmas interessadas poderão obter i nformações no

NEL e adquirir o Edital com a ESPECIFICAÇÃO N° 166/77
na Divisão Fi nancei ra, local izados na sede do DNOS, à Av.
Presidente Vargas n? 62, na cidade do Rio de Janeiro - RJ
ou 'na sede do 11a DRS, situada na Rua Bulcão Viana, 130:
em Florianópolis - SC. (a) Alfredo Eduardo Robinson AI­

dridge Carmo (Chefe do Núcleo Executivo de Licitações).

Alfredo E. R. Aldridge Carmo
Chefe do Núcleo Executivo

de Licitações

M.lROMBAS, BÉRNARDONI SIA INDÚSTRIA E CO.
MÉRCIO

CGC (M F) 83.751,065/0001-04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
,

CONVOCAÇÃO

Convidamos os sen'hores acionistas a se reunirem em As­
sembléia Geral Extraordinária, a ser realizada na sede da
empresa a rua Coronel i1lbuquerq ue, 205, na cidade de
Curitibanos, Estado de Santa Catarina;'no dia 17 de de­
zembro de 1977, as 10.00 horas, a fim de deliberarem sobre

a seguinte:ORDEM DO DIA

a) - Proposta da diretoria pará discussão, votação e conso­

lidação do Estatuto Social da Companhia, já adaptado a

nova Lei das Sociedades Anõnimas, nOs 6.404 de 15/12/
1976;

b) - Outros assuntos de interesse social. ,

Curitibanos(SC), 28 de novembro de.1977 - RAMIRO
CENTENARIO - Diretor, ALDO SBRAVATI - Diretor.

Florianópol is, 29 de novembro de 1977.

•

•

LA'JE PRÉ - MOLDADA 1iÃ"PUIA

�Jrr)�MENTOS'
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
Imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o
estado com assistência técnica

'

22-6290

PÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE

SEGUROS GERAIS
'CGC 84.290.097/0001·04

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

•••••••••••••••••••••••
· - .

-RESTAURANTE CORU JAG
A ,p K E S E N TA:

•

••

ED�TAL DE CONVOCAÇÃO
•

• hoj e e todas as noi tes-

:JANTAR-DANÇANTE

•

•

•

• REG, 'CREA, N.' 5.175 ,10.' Heqlão
VENDAS, Rua Ernilto Blum. 27 . Florianópolis" SC

São convidados os Senhores Acionistas da pÁTnlA
COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS 3. se

reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, que se rea­

lizará no dia 15 de dezembro de 1977, às 14:00 horas, na
sede social, à Praça Pereira Oliveira nO 10, nesta Cidade, a
fim de deliberarem sobre a segui nte

ORDEM DO DIA

a) Proposta da Diretoria, acompanhada do devido Pare­

cer do Conselho Fiscal, nos termos dos artigos 136, n? VIII,
e 270, da Lei nO 6.404/76, visando a aprovação da CON­

VENÇÃO de Constituição do 'GRUPO ATLÂNTICA BOA­
VISTA DE SEGUROS', e, em decorrência, a integração da

sociedade ao mesmo Grupo;
b) Assuntos de interesse geral.

• •

.com O famosoMUSICAL AGUAVIVA •

.VENHA PASSAR MOMENTOS AGRADAVEt5 •

•
NO M.6..t5 BELO RECANTO DE FLORIANUPOLI5

•
NUM A M B I E_N T E R E QUI N T A O O E S F. L E T O

ONDE VOCE VAI SE FARTAR

• C O M O J li. F A MOS ° 'e o R R I o o D E F R U TOS DOM A R"
•

.00000000000000000000000 •

: REVEILLON 77 :
•

• o MAIOR REVEIL:...ON DE SUA VIDA

• vocÊ �AI PASSAR NO R�STAURANTE CORUJÃO!.
• VAI SE.R UM REVEILLON ?ARb.. NrNGUEM BOr,AR DEFEITO! •

•

•

•

•

•

Procure a GRÁFICA NATAL ou
solicite nossos serviçospelo fone
44-0058. Rua Joaquim Carl reiro,
.55 Capoeiras.

•

•

IMPRESS�S EM

OFF·SET

E TIPOGRÁFICOS

•
R E 5 E R V E o E S i) E J Ã A SUA ME S A-

• R E S TAU R A �J T E. C O R U J ii O � o A LAGOA EClARO •

Milton Fett

Antônio Carlos de Almeida Braga
Ricardo Paulo Roquette-Pinto

DIRETORES
• TELEFONES: 33-0633 22-7044

•••••••••••••••••••••••
22-4301 •

/

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX S.A.
tlRUSQUE - SC

C.G.C. 82.982.075/0001-80

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ..
. ,

Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraor­
dinária, em sua sede social, à Rua João Bauer na. 54, nesta cidade de Brusque, Estado de
Santa Catarina, no dia 29 de dezembro de 1977, às 14 horas, para deliberarem sobre a

seguinte
.

ORDEM DO DIA .

1° - Aum�rlto de capital social de Cr$ 37.000.000,00 para Cr$ 51.800.000,00 com
recursos extra�dos da Reserva de Rendimentos de Participações no valor de Cr$ 9.653,51;
Reserva de Açoes Bonificadas no valor de Cr$ 1.072.687,00 e Correção Monetãria do Ativo
I mobilizado no �alor de �r$ 13. 7} 7.659.49, m_ediante a distribuição, a títu lo de bonificação
de 7.564.400 açoes ardi nanas e /.235.600 açoes preferenciais no valor nomi nal de Cr$ 1 00
cada, correspondente a 40% das ações possuídas e conseqüente alteração do Estatuto
So�al. ,

�: � Reform u�ação dos, Estatutos Sociais, para adaptação à Lei nO 6.404 d� 15.12.76.
� Apreciaçâo da renuncia de dOIS membros do Conselho de Adrninistraçào e fixação

dos honorários dos administradores.
4° - Assuntos de interesse social.

Brusque, 02 de dezembro de 1977

Roland Renaux e Carlos Cid Renaux - diretores
Gilberto Henaux e Valéria' Walendowsky - di retores-adjuntos

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S.A,
'):::' DJ;P4ttTAMENTO DE CQMPRAS .""

AVISO - DECOM N° 031/11 ,e .v.:
- -

. . ('n,.
o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar as Tomadas de Preços abaixo.

cujos Editars assim se resumem:

TO\l·IDI DE I'HE<,:OS x- 11(j/i7
O bjctu: ARQUIVOS DE AÇO COM 10 GAVETAS DUPLAS.
TOII ID.I DE I'HE(:OS "" 117/77
Ohjeto: MA,QUINAS DE ESCREVER MANUAL.
TOII II) I'I)E I'HE(:OS '-/" II �/77
Ohjeto, ENVELOPES JANELA
rOII.ID.\. DE I'HEl.:OS :-;" I nJ/77
Ohjeto, MAQUINAS DE CONTABILIDADE
TOI: ID-\. DE I"IIECOS :-;" 120/77

Objeto- MAQUII)IAS DE ESCREVER SEMI-PORTATIL
TO\!.\DA DE'I'RE\,:OS '-I" 121/77
'Objeto: �OPOS ,'LASTICOS PARA CAFEZINdO
IO\IADA DE .I'HE(OS '-I" l22/77
Objeto: LUMINAR IAS
TO\I"\'D.-\. DE I'HE(OS :\" l2:l/77
Objeto. ARMÁRIOS EM GERAL
TO,\I.-\.DA DE I'HE(OS '-/" l2�/77
Objctr» MAQU'INAS CALCULADORAS ELETRÔNICIlS

DOO' 'IE:\T.I(: \0 E·I'IHJPVST.IS, Serào recebidas na Praça XV de Novembro nO 11 - Ed,;,c,o Otilia Ehza . I" andar.
sala 10�, Departamento de Compras· Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados, conforme especificações
abaixo: .

- Tomadas de Preces nOs 118/77, 121/77 e 123/77, Até as 15,00 horas do dia 14/12/77.
- Tomadas de Precos nOs 116/77 e 122/77" Até às 15,00 horas do dia 15/12/77. .

To-nadas de ,Oj'ecos nOs 117/77. 119'77.120/77 e 124177: Até às 15:00 noras do diaI6/12/77
COI'I I DOS EDIT·\IS E I :\FOH\H(:0ES, Poderào ser obtidas no endereço acima, diariamente das 08:00 às 12'00 e
das 14:00 as 18:00 horas.

.

Florianópolis, 05 dei dezembro de 1977.

PARA GRAVAR
QUARTA FEIRA· 12.30

PHONOGRAM
PHONOGRAM·.PHONOGRAM

I J�ST WANT TO BE YOUR ÉVERYTHING/Andy Gibb.
ALL IN VAIN/Fringe Benefit.
TIGRESA/Maria Bethânia.
ROMARIA/Elis Regina.

QUADRILHA/Chico Buarque.
FOI ASSIM/Fafá de Belem.

BOHANNON'S DISCO SYMPHONY/Hamilton Bohannon
ESKIMO/Bix.

BABY YOU'RE NOT ME PROBLEM/Jim Capaldi.
PROMESSA/Maria Bethânia,

NEGA/Emilio Santiago.
MEU EGO/Nara Leão.

ONDE ANDA VOCÊ/Toqui'nho e Vi.
REMEMBER THE DAYS OF THE OLD SCHOOL YARO/Cat Stevens.

RUNNING AWAY/Roy Ayers Ubinquity.
LET'S DO IT ALL AGAIN/Biliy Oceano

GENTE/Maria Bethânia.
EU SOU O BICHO HOMEM/Jair Rodrigues.

PATUSCADA DE GANDHI/Gilberto Gil,
FLlCK THE BICK/Rick Dees.

�."nDel.� WANTS YOU... 'P
TO LEARN ENGLISH

Vamos falar inglês·
de maneira fácil

e divertida

MÉTODO ESPECIALIZADO
·-DE INGLÊS PARA CRIANÇAS

E ADOLESCENTES
.DE 6 A 14 ANOS

LITTLE CEA
MATRíCULAS ABERTAS
_R_UA CORONEL MELQ_ALVIM N° 20
��L. �22-0524

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO PÚBLICO· DASP
COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO. CODERSEL

EDITAL N° 51/77

Estarão abertas, no período de 07 a 16 de dezembro do corrente as inscricões
para os concursos destinados ao provimento de empregos, regid;s pela legisla­
ção trabalhista, das Categorias Funcionais de PSICOLOGO-NS-907.2 (C.16/
77), SOCIOLOGO-NS-929.4 (C.17/77), TECNICO EM REABILlTAÇÃO-NS-906.2,
nas especialidades de FISIOTERAPIA (C.18/77) e TERAPIA OCUPACIONAL
(C.19/77) e TECNICOEM RA'OíOLOGIA-NM-1003.4 (C.20/77), naespecialidade de
Radiodiagnóstico. As Instruções aos Candidatos (Programas) desses concursos
serão entreques aos interessados no ato da inscrição.

2. CIDADES DE I:\TSCRI<._:Ao:
a) FLORIANÓPOLIS: (Para todas as Categorias Funcionais constantes deste

Editai).
b) CRICIÚMA: (Inscricões somente para Técnico em �adiologial.

2.1 LOC\IS DÉ I:\SCH1L\Ü:
al FLORIANOPO�IS - Secretaria Regional de Pessoal, sita na - raca Pereira

Oliveua Edifício INPS - 4° andar. Horário das 8 às 11 horas e 13 às 17 horas.
b: CRICiU MA - Agencia do INPS, rua Engenheiro Cotrim, nO 170. Horário das B

às 11 noras e 13 às 1711Oras.

3. DOS B.E(Jl'ISITOS I'Ai\.-\ I:\TSCI-UCAo
3.1 Ç! I ser brasi leiro e comprovar estar em' d ia com as obrig-acões eleitorais, para
os candidatos de amoos os sexos, e militares para os do sexo masculino;

bl ter até 50 (clnquental anos de idade. Independerá deste Ilnllte o candidato

qCJe comorovar ser servidor de Órgão da Administração Federal Direta ou de

AJtarql�ia Federal;
cl com,)rovar o recolhimento déls taxas de Cr$ 150,00 (cento e cinquenta

cruzeiros) para PSICO.LOGO, SOCIOLOGO e TÉCNICO EM REABILlTAÇÃO,e Cr$
100,00 (cem cruz:eiros) para TECNICO EM RADIOLOGIA, obtendo, para isso,
GUIA DE RECOLHIMENTO, no local da inscrição. A TAXA, UMA VEZ PAGA, NÃO
SERA RES!ITUIDA;

d) comProvar que preenche os seguintes requisitos:
1- PSICOLOGO - diploma de Psicólogo expedido por escola oficiai ou legal­

mente reco,nhecida, devidamente registrado, ou habilitação legal equivalente;
11- SOCIOLOGO - diploma de ,SocIólogo, devidamente registrado;
111- TECNICO EM REABILlTAC;;AO - especialidade de TERAPIA OCUPACIONAL':

diploma de Terapeuta OCL:pacional, devidamente registrado, ou habilitação legal
e equivalente; eSiJecialidade de FISIOTERAPI.A.: diploma de Fisioterapeuta" dev!­
damente registrado, ou habilitação legal equivalente ..

IV - TE'CNICO EM RADIOLOGIA - especialidade de Radiodiagnóstico: certifi­
cado de conclusão de ciclo oolegial ou 2° grau, com formacão eSDecializada.·
3.2

_

Não será aceita inscrição condicional, nem por correspondência ou procu-
racao.

.

I .

Jarbas Ped ro da Silva
SECRETÁRIO REGIONAL DE PESSOAL

".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�BESÇ� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO DE LICITAÇÃO N° 04/77

IMÓVEIS

o Banco do Estado de Santa Catari na S/A - BESC -, torna público que receberá propostas
lacradas, de interessados na aquisição dos seguintes imóveis:

ITEM LOCALIZAÇÃO E CARACTERíSTICAS VALOR MíNIMO
DA PROPOSTA

(Cr$)

1. ÁGUA DOCE - Herciliópolis
1.1. Área'de terras com 200,475 m2

ORTN - 584,6586 135.000,00
BIGUAÇU
2.1. Área de terra c/972 m2 - Jardim Marco Antonio

ORTN - 128,135593 29.500,00
2.2_ Lote nO 2 c/360 m2 - Quadra 1 - Jardim Biguaçu.

ORTN - 176,7911
I 40.715,00

2.3. Lote nO 18 c/314,58 m2- Quadra 1 - Jardim Biguaçu
ORTN - 154,4854 35.600,00

2.4. Lote nO 11 c/360 m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911 40.715,00

2.5. Lote nO 16 c/360 m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911. 40.715,00

2.6. Lote nO 17 - c/360 m2 - Quadra 4 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176,7911 40.715,00

2.7. Lote nO 17 - c/360 m2 - Quadra 7 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176'y911 40.715,00

2.8. Lote nO 19 - c/360 m2 - Quadra 7 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 176�7911 40.715,00

2.9. Lote nO 02 - c/423 m2 - Quadra 10 - Jardim Biguaçu.
ORTN - 207,7290 48.000,00

2.10. Lote nO 03 - c/360 m2 - Quadra 11 - Jardim Biguaçu.
.

ORTN - 176,7911
.

40.715,00
BLUMENAU
3.1. Apto. c/69,76 m2 - Rua Nereu Ramos nO 41

2° andar.
ORTN - 1.592,5488 366.7!)4,00

CAÇADOR - Macieira
4.1. Terreno rural c/área de 250.000,00 m2 com benfeitorias,

no lugar Fazenda Campo Alto.
ORTN - 109:?,4012. 252.000,00

4.2. Terreno rural c/área de 451.750,00 m2 e benfeitorias.
ORTN - 1.336,9300 308.000,00

4.3. Du.as áreas de' terras: uma c/19�,600 11'12 cibenfeitorias
e a outra c/área de 108.900,00 m2
ORTN - 2.310,1667 533.000,00

CHAPECÓ - Guatambu
5.1. Duas áreas de terras rurais perfazendo um total

de 193.600,00 m2
ORTN - 894,0295 206.000,00

FLORIANÓPOLIS
7.1. Metade ideal de um imóvel constituído de uma casa e

terreno, localizado à Rua Hermann Blumenau,
nO 23, c/146,28 m2.
ORTN - 266,035659 61.500,00

IMAR.uí·- Águas Mornas
8.1. Area de terra c/53,240 m2 Rio D'Una.

ORTN - 4::>,720669 10.000,00
IBIRAMA
9.1.' Terreno rural, c/área de-4.614.800,00 m2 e benfeitorias -,

localizado em Linha Alto Ribeirão Fachinal -

Vitor Meirelles.
ORTN - 16.246,3308 3.745.000,00

LAGUNA
10.1 Terreno 'Situado no lugar Ciquei ro - Praia Brava

c/1.232,00 m2.
ORTN - �0282 4.800,00

10.2 Terreno situado no Bairro Magalhães Rua da Balça
c/1.500 m2,
ORTN - 36,5696 8.500,00

LONTRAS
11,1. Área de terra c/899.134,63 ffi'2 pertencente a uma área

maiorde 1.339.061,10 m2, localizada na c'.
Serra do Baú.

,

ORTN - 98�729914 228.000,0.0
LAGES
12.1. Terreno rural c/40.334 m2 localizado na Serra dos

Pessegueiros, Distrito de Bocaiuna do Sul.
ORTN - 51,653092' 12.000,00

MASSARANDUBA
13.1. Terreno rural c/42.400 m2, localizado em

Guarani Mirim.

ORTN,- 302�93616 70.000,00
MARACAJA
14.1.120 lotes urbanos e/área total de 38.887,50 m2

ORTN . 1.096,9691 253.000,00
PALHOÇA
15.1. Terreno situado em Enseada de Brito c/área de 3.450m2.

ORTN - 10,9726 2.530,00
SIDERÓPOLIS
16.1. Área de terra situada na localidade de Treviso c/30,000 m2.

ORTN . 53,405238
.'

12.300,00
TAIÓ
17.1. Parte do Lote nO 10, da linha Rio Itajaí do Oeste,

margem esquerda, 2a secção de Taió, e/área de 11.324,00 m2.
QRTN - 2.746,9695 635.000,00

TREZE DE MAIO
18.1. Um terreno situado em Linha Fausto Júnior

c/ár,ea de 30.000 m2.
ORTN . 218,90,8210

,

50.500,00
18.2. Uma Gleba de terra c/area de 83.142,00 m2 no lugar

denominado Lageado.
ORTN - 292,6139 67.500,00

18.3: Uma gleba de terra c/62.365,00 m2, no Lugar
denominado Lageado.

. ORTN - 219J4919 50.500,00
18.4. Uma gleba oe terra c/5.000,00 m2, no lugar

denominado Lageado.
ORTN - 17,6118 4.060,00

18.5. Uma gleba de terra c/41.580,00 m2 no Lugar
denominado Lageado.'
ORTN - 146,3395 34.000,00

TIymÓ
19.1. Lote Urbano c/2.050,00 m2, localizado à Rua

Aristiliano Ramos, lado par.
ORTN· 2.353,722209 542.000,00

TANGARÁ
20.1. Três (3) terrenos rurais: um c/98.470,00 m2 e dois

c/121.000,00 m2 cada e benfeitorias, localizados
no' Distrito de Ibain.

.

ORTN - 395,3669 91.100,00
VIDEIRA •

21.1. Uma área de terra c/302.500 m2, situada em

Bom Sucesso, C/benfeitorias.
ORTN - 1.119,806295 258.000,00

21.2. Um terreno rural c/225.000 m2; sito em Li nha
Paulina, Distrito de Bom Suc'e·sso.
ORTN - 409,165749 '. 94.300,00

21.3. Terreno rural c/369.136 m2, c/benfeitorias
sito em Anta Gorda.
ORTN - 572,9362 132.000,00

2.

3.

4.

5.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

14.

15.

16.

17.

18.

19.

20.

21.

O Edital se encontra a disposição nos seguintes locais:
a) BESC S/A - CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS - BES­

COR- CRECI N° 24 - Praça Pereira Oliveira, nO 10 - FLORIANÓPOLlS-SC.
b) AGÊNCIAS DO BESC EM: Água Doce, Blumenau, Caçador, Chapecó, Criciúma,

Imaruí, Lages, Rio do Sul, Benedito Novo, Tangará, Videira, Jaraguá do Sul.
Prazo para apresentação das propostas:
Até às 18:00 hs no dia 16/12/77.

Florianópol is, 02 de Dezembro de 1977.

.A DIRETORIA

o ESTADO - 07 de dezembro de 1977
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RIIU Borlia Fillur, presiclente e su pc ti n ten­
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o Industrial Rubens de Luca,
com um grupo de amigos, almoçando

no restaurante do Floph .

* *

:'IJe,,-l.e Maria e Walter Souza
foram o show na noite de sá­
bado na boate charrete no

Balneário Canasvieiras.
'

*

o .\1inistro da FazendaMúrio
Henrique Simonsen e o go­
remador Antônio Carlos
Konder Reis, nart icinarani
da sessão solene de encerra­

mento do II Congresso Na­
cional de Sociedades Corre­
toros de Valores, realizado no

I tapemcl Pla:::;a Hotel.

Em cerimônia presidida pelo
Secretário da Casa Civil, Sa­
lomão .Antônio Ribas Júnior,

-

o Governo do Estado de Santa
Catarina, atnn'és a Fundação
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te.\'.1lugdciu.') Illtl1hí.'HI !)(idcn/()
ser n..:ali;:,.(/du ..", ("otn ,1)C'-P·\('I'­
Uco,\' de lucre),\ . ...\.\'(."(:'118(10 lílfl­
/eriu! li ci.<t/l, Tor/{/I'/II, ('cíl('
rusgus, 110 ('flin I") (lHlOlO"'tJ

VIRGEM - Dili .!iILOOUil'l,1
pu n( cucc·'. Pn>})l('ii/ fiO:') [111'

('un!r():.. ·

unl(JnJ.''dJ.\, j}('ro 1'('(1'­

t(/l I c/lia . ..,. liHli-od(" !ir/f'(/
h/inIlUlIi;:'(lr-.\í( e(llll )J(J·J"('ii;{' .•
( Dan, (,rJteildc1'-.�(' /:J'rf>Uu­
Hll:'1i!(, CUi!! os Ui1Iig;l,\. '[:(it/)
pn:./issiu!to! " suci([i.

LiBRA -FUI1l,. lIic/(lu.IIr111
('if1(/!1I11..'t1le !lO '{IH' ,\'(' ':('01-
(.'iOlltl cunl () .S( II dinJl('ir()1
/)ois J)od,'f'ci S('I' I/I(!i/;ri"do.
Cuide. torn!J('l1t, cf: ,,/ir; salide
l' cTitc jJn.:cipif\lr.:llt'\. ()tiol(i.
il1.J71l1·�lIcin l f11t11/(/O, pora (I.')

11It 1"ltU\ ( (11ft' .. fig{!�·(�c.\.

Villjoll uara Seio Paulo, e lá,
sâo hóspedes do Cesar Par-­
que Hotel.foice e jose Bastos,
11111 casal elegante de nossa

sociedade.

Sra . Doris Pedrini

:;: :;:

* *.

Em São Paulo as Indústrias
Matarazzo, mais uma vez con­
trata o arquiteto José Duarte
de Aguiar, para a decoração
de seu pavilhão na Feira Bra­
sil Export, no Parque
Anhernbi.

Pinjot , em nom.e consagrado
em produtos de bele:a, c ui

!1ossa cidade ca! [a:er 11111-
çaniento de .1'1111 ,ioul·lillha
ma q uillagen:

RecebencÍo cumprimentos
pelo seu aniversário 1.1Oje o

ílustre Secretário da Fazenda
Dr. Ivan Oreste Bonato.

gra nde janiur. A elegância de
faiceJo:i niellior I'eólçada du- .

ra nte aa uele jantar, com mo­

dela assiruulo nelo cost ureiro
Leiizi .

Evelyne Corsini e Janilson
Schmidt, estáo nos convi­
dando para seu casamento dia
16 às 20 horas, na Capela do
Divino Espírito Santo. A re­

,-,epção aos convidados será
11.0 Clube do Penhasco.

* *

Adriana Situa, bele:a camen­

trlda em nossa sociedade, foi
r ista milito bem acominr­
nl iadu na Oi:.:::;1/ Díscotliêo ue .

de Àmparo à Tecnologia e ao
.

�eio 'Ambiente, assinou con­

trato de empreitada com 'a

Serviços Aerofotogramétricos
Cruzeiro do Sul S/A, visando
a execuçâo dos serviços de
levantamento aerofotogramé­
'trico do território catarinense,
numa área aproximada de
96.000 km2.

* *'

Sábado Jlróxil1lo a Cantina
Di Cario, recebe o rwsso

nuuulo eleua nte uara reI'

.ouiire aJlIr�lIdir:o e,petaclI:
lar sliou: de Vllleskll e () Jli,,·
nistll Ewn El-.lllick.

Heloisa e Amilcai'
Cruz Lim,a, estúo de I11HI:tS
prontas para fazer compras de
lúItal, no Hio de J,lIIeiro.

SAGITA.RIO - /)i" ('11/' (,lU'
fluderei já;::,('1' (iII JI('dir C/)l-

1)/'{'vlilJws (' dssil/ur dO('tI­
!)!cnlus illlllurlalll('.\' .. 1111\,8('
I;,,· /'rceis!) ('mitir ('hel/lles,
t.'Crlf/li1U'. (/llf(!s, ,)'1UIS' ('{Indí­
(,'(J{.,\; puderia h(it'.er enga1lo.
HUI/\' IInli;:(/(les e harmonia
.:�";lIilidr I' 1I1l10rO,"ill.
CAPRICÓRNIO - t 11111 di"
dtl.i !nui ... Ir!c()r(lcei.\ para
:'(1("('. JlrinciJlIl!IIU'llfe ú tarde
(' li n,lil •. delido â il/f1";;l/cia
do 1,1111. astro ele "111 ;lfJOSI�'ri()
IIst.rlll. T('ui (�xil(/ fZ,Wll,.dro,
1'1', ,fissionlll e \'II(:il//. C)till/(I
C:"I�U O(!!Hore (I r;it!(l emj'o1Ju'­
ilU.

AQUARIO - Süo infente
(.'OiSll5' II(Jt:US, Jlesll! dia. Dçíxe
l)(Im 1I>n.(1 ('I'OC({, !IIuis propi­
..il/. Tome "11 iel({do ('O/}I ((ci­
cl"lIfl.'s, (' '·/lIIM/clo.\ /)(11' influ­
H/ríreis (' l.·O/TU.'lit-os, e cuid('
de SI/() ;,({úde I' rl'Ji/it({l;clO.
\jeutro (10 (111101'(' (1.)' ci(/g�}rts .

.*

o casal Doris e Nelson Pe­

drini, foram homenageados
com um jantar no aparto­
menta do casal Jonas Polli, * * *

foice .V/llssi, eleeãnciu é
C!W nne que é sempre assunto
em nossa sociedade. Na bela
rcsidênciu de seus nais ,

Vanda e Alfredo Mussí, rece­
beram concidados para 11m

* *

O casal Arian Teodoro Kohl­
bach, estão de parabéns pelo
nascimento de Andressa,
ocorrido na semana que pas­
sou.

Sm. CoelOU, 111))(/ I)wl!/eJ' eleg(/ nte
d(/ cid(/de ele Cha/)ecô

CINEMA

ESCORPIÃO --1)/" ('III 1/lIe PEIXES-O di.'! c/I' /wjeserâCÂNceR - Pres,Hígios d·os {('j'1Í :')'/1( ('.\',\11. ('1// I/cgcÍci(Js rc- HluíttJ lNJln )l(/n1 l ()('(;. /ls coi�
lIl(lisfat'orlÍceis I/I (ICe, /lcste IU/'ioll(/dos ('0111 (·(IIl.�lnlç,í('s SlISqlU el/IIII'(', "t!crS(/ircl(l(f,'
difl. Farú excclente.\ (,PJ/Uilo\' ou HleSll/O pedi/' lIlJl1/('l1tU de (/cordo ('uni (IS SI'II.\' de")f!jos.
IJ('ss,'oh, /1Or/crú ",di�.//) lC'J/·/rn('!/lo.I. (III" 1('1'1; J/lllito (."'''{lIdo, "!i,, (,;Ifl'l' ,"}I �·/w-
ôtilllo'\ t!t'gl)('ios 1.' {fi{ /'fi·fil. IIU� 1'1('111 SlIr'l',c! ..dlJ, \ ''I'iUt!f' .�(J."II f/lU' r (I�I/ US 1(!111ill,�}t·'., rit'(lj.�'
Ilegç)ClflS n !(/('10lJ(U!c',\' ('0111 INlSftln/e Il{lft I' 11,"' {'hfiIlC('S'(,( (' i II I t,ltigu.)· tlr'í·/(/nJ(/u.)_ (:xito
IÚ/llidus, de 1/111 II/(lc/Ii !f.(Tul. ('.li/o './II/,'I'(}·\(', \(I,'illl, '\/"'(/'. nm"inlÍ(;o, s, "lú'"')(lul [' so-
Pode {I!)(ur (' l'ioj(/('. I·cit". ('1(1/

.--.-- --.-__ ,1

ÁRIES - Otima i)({7ué)(cia
ast,-u! para elTlpn,'g-ar, CO/H

SUCC.",iS(J. \'UflS ecu!t(Jlnias ('

pam d'lr t:azão às suas lIo�as

idéias. com relaçlio (I(J seu

campu profissional. Pode )'0-

licitarfovores, viajare 1/1/1,,1'.

Boas not{cias.

TOURO - B01/! dia "Iml re­
clamar seus direitos CIII S1'U

campo profio:l'iollal. ;)(fra tm­
tal' com ·politico.\'. "lÍlIli,.i.',­
tradores e cie/lli,i·tll\. AI'!clllll
aborrecimento passageiro
/)odel�á ser esperado. em seu

lar. Otimo para o ollwr e !IS
t:iagens.

GÊMEOS - A dcprcIsú"
ps{quica, coisa. fil/e ('li Iii li·

1I/i::l1fe acontecc ., .. ,.': llufi,'OS
de Gêmeos. ))l .. I.' J!oc!aú
prejlidicá·lo, pru(: :')/101 C

fina I1ceinnnente. IICstl' dia.
'co'ltrole-se, l/III' ludo 'lIirull
('(In fo rlll e SIIII.\' /Jrcl·i\'()I.'.\.
Pude IIl!lar.

,

�-- - ,,_-:-.,==- �:·�;1�-::�:��!· .' ':�.\;��: ��;.
----��. � -

E\[�IANLTELE TROPICAL - prodlll'üo nacional, cujo
objeti\'o primordial é o faturamenteo fúcil, alini\'eitando a

fama grangeada pelo filme estrangeiro que Ian(;oll o nome;
naturalmente, acha-se implícita uma lIH'I1talid,lde opOltu­
nista e sub-desen\'oldda, além do fato de e�tarl11os diante

de alltêl�tico subcinemá, Dire�'i'1O de.! .. 1/III'I'CCO, com \10-

nique Lafond, Selma Egrei, \larco, \\'ainbl'l:g e Sergio de

Oli\'eira deFendendo seus respecti\ os cachês. Censllra 1')

anos. CCCOJII til I' .2 - + - 7',+5 - iJ,J5.
ESORCiST:\ 11 - O HEREGE - Embora extra-oficial­

mente, recomenda-se ús pessoas núo se sentarem muito

próximo da tela, poi s, Li 1lt!1I 131(/ i r, desta \ c/. \ om ita coi sas

hem mais carregada,. além de \'itamina de abacate. O dire­

tor.!ollll jjOOI'IIIII/I, :llltOl'de.\ ()IIL'illlll !i.o,il'eI. íl/(cl'll()!lu
/'lld(ico e \lIrlll',!.':o f'('s'lIe/clu, compromete decidirLlll1ente,
,ell nome e SCII pre,tígio. Ollh'os l'I'lInplil'es qlle lli'tO mere­

cetil perdúo pelo pecado: Bichard Bllrton. \[ax "Oll Sy<!ow,
Pau I IlenreirL IS anos. -"ci., '/(IS(' .J - :./,) . U./5.

Ql'E\1 E O 1'.\1 DA CHI.\:\(,: \'�. IH)l'Il(i(:hdll._·ha<la na('io­

nal de Ody Fra,!4a, COIl1 Ccl,o F·arias. LIII.,tO Bocha. 1..,

,mos. (.'(lI'It! :; - \. lO/IS.

\ 1'1, \.'\.'" \ DO ..,E'O· )\!I'lIO(""(lIl·i."d"
lIal'ionaL (',.,,)1 .\Ugllsto
Carl'ia, L'ttillla Brallll, Cralldc Oti'L'lo. I" ;'lIlh. /, I :;. -. I·)

.'J.I,').
CI:\CO DE\lOLlDOHES CiII'\L')I·:.t:
BOHS.\Ll '\0 c CI.\. Cells"ra I I ano,. iio.\'!I .2 I' ,li \.
\ \1 \'\TFS \,\(),\I\IOS ,Child IHl(kr l' LCdl'l tiL' (;cor�l'
illoOIllI'i('ld, ('0111 I)� an C;lIiIlOIl. I.., 'Illlh. /II{;"·,, \f",
.I EC\O ... l \1 H)l OV\ FiHO '\0 CU
U \.()() DO l'I(;I{I� (:111:\j·:., I'> '1II<h.' :í,,,il ,1,\.
I i.·C \ l' \.'\'1' \.'i I'IC \ in l \1 \ 1)1 Pi. \ \1 \I.l (' \. II
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Bons motivos para
" . .

voce Ir ao cmema:

os IrmãosMarx,
o Gordo e o Magro...

.-\ partir de amallll,-l, 0\
I rniào» \111 rx (' () (;()/(l() e

() ,\1l1gr() e�tarito ocupundo
a tela do Cine Coral du­
rante 'lima semana. A
\ inda destes filmcs é con­
siderada lima vitórin pelo
proprietúrio da cadeia de
cinemas local, \breos AII­
rélio Boabaid, qlle cstuva

hú oito meses sol ieitando a

I ihcrucáo.
Segundo ele, sito cópius,

IlO\'aS, mas ainda n�1O re­

ceberam os sete filmes
que cstiio programados.

En; julho- deste ano, e s­

tcv c planejada a exibiçâ«
destes filmes, que acahou
lIitO acontecendo, como

explica Bouhaid, porque
na época estava sendo
apresentado um filme de
s ucexso que era "Dona
Flore Seus Dois Mar idos"
que teve que permanecer
d iverxax semanas cn� car­

taz c as cópias dos lrrnáox
\tlar'x tiveram que ser de­
vo lvidus.

Os fi! ines xerúo apresen­
tados nos horúrios das 15,
20 e 22 horas c a progru­
mucào c a seguinte:
QUINTA-FgIHA, "Irm­
úos vlurx no Circo", com
duruçáo de ,)(i minutos;
sexta-feira "Um dia nas,

Cunirlnx", com 109 minu­

tos; se no xáhado "Casa

\[alllca", COIl1 "n minutos;

no domingo e segunda­
feira "Nos Ve lhos Tempos
do Go rdo c o y[ugro", com
!)O minutos; na tel:c;a�reira
"No Tempo do Onça",
com SO m inutos; e na

quurtu-Ie ira "Uma Nciite
na Opera", com 91 minu­

tos, considerado um dos
melhores filmes.

Os Irmãos Marx fizeram
teatro, além de cinema e

em HHO formaram com­

panhia teatral que apre­
sentava pequenos qua­
dros cõm icos. Dcpoi s de
uma estada na Inglaterra
em 1922, eles voltaram aos

Estados Unidos e na

Broadway montaram um

musical ''1'11 Say She Is"
C'ElI Direi o que Ela é"),

em 192-t. Iniciaram car­

reira cincmutugrafica em

1929 e seus principais êxi­
tos foram "A Night at the
Opera" (lima Noite na

Op cra), "Thc Big Store
"

(O BaFar de Luucurux) e

":\ :\ight in Casa-b lunca''
rl'lll'l .\:oite em Caxa-

,

hl.mc.r).

Leonard, que era Chico,
se uprc scntuva como o

menos excêntrico - pi a�
nistu cômico, Arthur, que
era ) I arpo, harpista e

lisa, a p e ru cu amarela,
fazia o papel 'de mudo;
\[ ilton, q ue era Gummo,

fez parte do grupo apenas
no início, .de ixando a car­

reira artística pelo comer­
c i o ; j u l i us , q u e era

Groucho, de grosso. e

negro higode, óculos

enormes, voz grave e

aguda e ao mesmo tempo
foi o único a tentar a tele­
visâo e a I iteraturu, I Ier­

bcrt, CJlIe' era Zeppo, após
participar dos prime iros
filmes dos irmâos, se de­
dicou Ü, at i vi d ade de
agente' teatraf.

OUTROS PLANOS

Boahaid pretende ainda,
realizar a "Noite da Sau­
duele" (j ue seria sempre
nas sextas-feiras ú meia­

noite, onde exihiria filmes
'<.:omo "Casa Blunca" e

"Caminhando na Chuva",
""todos de linha suave.

"[as até agora suas cópias

l!fll;Hf
0$

Quando repicarem os sinos an'unciando a data magna da Cristandade; o (im e o despertar de mais um ano,

voltemos os olhos para o céu e agradeçamds a ventura de iestejetmos estes acontecimentos.

Que o ano novo sejspara voce e seus familiares realmente próspero e que quando ele também findar e

outro wrgir� possamos juntos repetir a mesma preces

Feliz Natal, Vénturoso Ano Novo

São os votos sinceros da Cattani S/A

Transportes e Turismo.

Cidade - 1.5

Os filmes começam a ser apreséntados amanha, no Coral,
em três sessões diárias - 15, 20 e 22 horas.

A programação traz alguns dos sucessos mais celebres.

/

��-----��-----------�------------------------------�
.

'REVEILLON
Ó maior Reveillo'n de sua vida
você vai. passar no Corujão, da Lagoa, é claro!

,

Vai ser um Reveillon prá ninguém botar defeito,
Reserve desde já a sua mesa.

RESTAUR,ANTE
CORUJÃO D4 LAGOA
TEL. 33-0633, 22-4301 e 22-7044

estâo em mau estado e ou­

tras COIl1 a censura ven­

cida, que náo será atuali­
Fada pelo distribuidor
para ser apresentada uma

ve z, nUI11 úni co cinema".
Apesar de todo este em-

mentos süo: porque
Agrado aos l Iorneus' com

Sí lviu Kristel, a partir de
se-xta-feira no Cecomtur;

técnica na, projeção. e no

som. No Coral, que ele

alega não ter problema de
som pois "90 por cento

deste problema é do filme
e apenas 10 por cento. de

operador", ele vai tentar
conservar o. prédio, por-,
(j ue não é sua propri e­
dade. O Glória sofrerá
uma xuhstancial reforma,
afirma, onde serão coloca­
das poltronas estofadas,
sistema de ar renovado e

'também um aperfeiçoa­
mento técnico.

Apenas o Cecomtur pos­
xu i ar condicionado, en­

(juanto o Jalísco, o Coral e
o Ritz têm ventiluçâo.
Boul-ui d. ainda de s ej a
construir um novo. ci­

nema, que ele faz questão
,

de salientar que "não. tem
nada a ver com, f! cine­
teatro .que eu gostaria de

, constru ir".

I'

"Os Pastores da :\'oite",
de Jorge Amado', a seguir;
"Berry Lindori' e ":\'asce

lima Estrela".penho, Boabuid acredita
que o púhl ico seja, pe­
queno para estes filmes
corno também para "Os
lrmâos .\Iar,," e "0 Cordo
e o ,\{agro", Por isto, "eles'
serão upre sentudos nu Co­

rai, pois o Cecomtur é su­

l icitado pelos distribuido­
res para os filmes de
grande hilheteria".

REFORMAS

\Iostrando que o cinema
nâo está em crise, pois
"ele 'só esteve em crise

quando us filmes fizeram
() público abandonar o ci­

nema e a T\" nâo tem nada
a ver COl11 isto,", o ern..-.

presário promete muitas
refOI1lHIS nos diversos ci­
nemas de sua proprie­
dade. o'Cine Silo José por

exemplo, informa, deve
fechar em janeiro, por 60
dias, para instalaçâo de ar

condicionado e melhoria

Depois de vúrius semans

de pornochanchadas, que
conforme diz Boabaid,

"sâo obrigutórios 112 dias
de filmes nacionais por

ano", os próximos lança-

SENHORAS e CAVALHEIROS

De qualquer idade, com boa apresentação, que qostern de
contactar com público, precisam-se para exercer atividade
de Promoção de Vendas e Relações públicas. Falar com o

Sr. Diamantino, Ed. Cornasa, Rua Felipe Schmidt, 58, Con].
1210.

_CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

VENDA DE IMÓVEIS
t A Caixa Econômica Federal comunica que venderá pela melhor oferta, de

acordo corn-o EDITAL que se encontra à disposição dos interessados, o imóvel a

seguir caracterizado: Rua PEDRO FERREIRA, junto ao 84, fundos com a Av.

República Argentina ao lado do lote nO 708, em ITAJAI-SC.
1,1.CARATERISTICAS: terreno-de forma quadrilátero, topografia plana,

.�,

solo arenoso, cota ideaI100%, no centro de Itajaí, servido de água, luz, pavimen­
tação, esgoto, e outros, medindo 569,40 m2, sendo de frente 14,50 m, lado direito

38,00 m, fundos 14,50 m, lado esquerdo 40,00 m. O terreno tem duas frentes",
2 VALOR MíNIMO DA OFE,RTA: o preço mínimo estabelecido pela Caixa

para a concorrência é de Cr$ 690.000,00 (seiscentos e noventa mil cruzeiros).
3 Serão admitidas propostas pelo preço à vista para pessoas jurídicas e à

vista ou financíadas para pessoas físicas.
4 As propostas, devem ser entregues em mãos ou por procuração, na hora,

dia e local proposto no Edital.
5 Os interessados poderão obter o edital, com as condições básicas de

venda, na Comissão Per:nanente de Com.pras e Contratações - Caixa - 3° andar - à
Pç. XV de Novembro - 30, em Florianópolis - SC, onde serão prestadas quaisquer
outras informações.

6 A proposta deve ser por escrito, em envelope fechado, sem rasura, na

conformidade com o Edital, e entregue às - 15,00 (quinze) horas, do dia 12/01/

1978, à CPC - Comissão Permanente de Compras e Contratações, à Pç. XV de
Novembro 30, em Florianópolis - SC.

7 A Caixa Econômica Federal reserva-se ao direito de recusar qualquer
proposta sem qualquer justificativa.

SENHORES
SENHORAS

ESTUDANTES
UNIVERSITÁRIOS

APOSENTADOS
MOÇAS

E MOÇOS

VOCÊ DISPÕE DE TEMPO VAGO ...
TEM BOA VONTADE E É DINÂMICO ..

POSSUI BOM RELACIONAMENTO...
ACREDITA NO FUTLlRO ...

SE CONHECE SUAS POTENCIALIDADES'
VENHA CONHECER NOSSA EMPRESA
O SEU'LÚGAR ESTÁ RE'SERVADO DESDE
JÁ OFERECEMOS A OPORTUNIDADE
DE GANHOS SUPERIORES A Cr$ 15.000,00

"NÃO É NECESSÁRIO EXPERIÊNCIA
NÓS TREINAMOS VOCÊ"

Das 9 às 12 horas
e das 14 às 1 9 h oras
com a Srta. Iracema

Entrevistas:
à Av. Rio Branco, 112

,
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NO TEMPORAL,
O AVIÃO

ENCONTROU.sÓ'

\

,

UMA SAlDA:
A JOAQUINA.

1'1/11/ /(,11//'/,(/111.'11: (/ [aniil i« I' () I'I'-/(LL.

"o. tempo tava fechado, este verão ainda não t�nha
dado um temporal assim, um vento sul forte, U:Tl ven­

tão, bem na horaque desaguou o temporal, ali pelas 3

horas (da tarde). Aí ele apareceu baixinho, meio que em
cima da estrada". Manoel de Oliveira, morador de uma

casinha de madeira no morro atrás do hotel da Jo a­

quina,estava na janela, vendo o temporal quando viu

chegar o avi ao. Jeff Sílvio de Oliveira, garçon no Hotel e
o gerente José Bittencourt também viram o pequeno
Ipanema (fabricado pela Embraer) baixo, como que
tentando descer na estr.ada. o. vento soprando forte .

Ele continuou emdirecào ao mar. "As asas tremiam
como se fosse uma pandorga, tamanha a força do

vento", conta José. o. avião fez em seguida uma volta

para a esquerda, subi u mais um pouco, passou sobre o

hotel e pegou a direção da praia. "o. motor não estava

talhando, ele foi em direção � praia. , bateu a primeira
vez na areia, deu um pulo bateu de novo, daí rodou uns

metros e parou, aí embicou na areia,Jevantou a traseira
e logo voltou a ficar direito". E o relato do Jeff, confir­
mado por todos que estavam por ali e que correram'

para ver "o avião que pousou ali a uns mil metros da

boca da rua" .Por causa do vento, da chuva, a praia da

Depois de voar baixo'
sobre !li Lagoa da

Conceição, o
monomotor agrícola de

fabricação nacional

acabou fazendo um

pouso forçado nas

areias.da praia da

Joaquina a cerca de

mil metros do final
da estra'da, às 15h.

No final da tarde
os moradores das

redondezas já haviam

trazido. as crianças
para ver a "novidade".

o at.ião [oi eirado de frente uara o mar nara ser afastado da maré. Ao fundo as casas que ele sobrecoo u . (Fotos: ·Ore:·tes Araújo).

Joaquina, normalmente muito frequentada, estavà va­
zia. Só um senhor de idade, pescando com espinhei,
estava na praia: "pensei que ele vinha prá cima de
mim", disse a Alexandre Evangelista o pescador. Se­
gundo Alexandre, proprietário do Hotel da Joaquina,
"ele estavacom os olhos deste tamanho".
o. avião, com apenas um lugar, é próprio para ser

usado em aqricultura-rpara pulverizar inseticidas) e

tem prefixo PP-KLL. o. nome do piloto não foi regis­
trado pelo Esquadrão de Busca e Salvamento, "porque
não se tratou de acidente, mas de um pouso forçado
sem danos pessoais". Mas antes de ir à Base Aérea, o
piloto conversou com o pessoal da Joaquina que o

ajudou a virar o avião de frente para omare que, depois
que ele saiu, foram tentar puxar mais para longe do

.�ar, "porque esssa época é tempo de maré alta".
Na cauda do avião, o logotipo da Serrana, Adubos

Químicos, empresa gaúcha que deve ser proprietária
do avião. Afirmam as testemunhas oculares do pouso
forçado, que chegaram a conversar com o piloto que
"ele desceu tremendo muito, contou que estava vindo
de São Paulo e ia para Novo Hamburgo".
"ONDE ESTOU?"

721J litros
(Para abaste«

Florianópolis,
.
explicou

q ue os. testes da nova

ádutora não implicarão
em cortes na rede abas-

tecedora de água da ci­

dade, mas alertou que as

regiões mais altas pode­
rão sofrer uma perda re­

lativa na carga 'que é

comumente rece­

bida. É"que os 16 quilô-

de água por
É.o fim do·flage 07)

funcionamento represe- '17.660, pois serão ativa- gasto para q�e se nor- consumidor observará
sentará um aumento de dos os reservatórios de malize toda a distribui- se a falta d'água é muito'
30�'�' na distri.buição de São José e ltaquaçu.. ção, visto que serão ne- constante; depois da

água para Florianópolis, cessárias várias opera- falta quanto tempo de-

ou seja, os 580 litros por Apesar da considerá- ções de correção para mora a voltar; é uma,
vel melhoria no sistema que seja estabelecido série de observações,
de distribuição de água um equilíbrio defini- que segundo Stadnik,
para Florianópolis a par- tivo". fornecerão os' elemen­
tir do funcionamento da
nova adutora, Stadnik
observa "que mesmo

assim, algum tempo será

Os danos do avião, aparentemente, se limitam à hélice

(é um monomotor) que bateu na areia ao parar ("ele
bigodeou") e "descalibrou''. Ao sair do avião, a pri­
meira coisa que o piloto perguntou foi"onde é que eu

estou?". Ao receber a resposta de que se encontrava
na ilha de Santa Catarina, demonstrou surpresa, di­
zendo, segundo Alexandre Evangelista, que "eu pen-

. sava que estava mais ou menos.na alturade Joinville".
o. vento e o mau tempo fizeramcom que houvesse um

gasto maior de combustível. "Ele pousou quase sem

gasolina", disse um pescador. Oficialmente, segundo
o Esquadrão de Busca e Salvamento, "o avião fazia o

vôo Navegantes-Florianópolis, com orientação visual, .'

por causa do mau tempo não teve mais condições e foi

obrigado a praticar um pouso forçado".
.

o. mau tempo teria impedido que o Ipanema fizesse

contato, por rádio, com o aeroporto de Florianópolis.
Sem contato por rádio e sem condições -vrsuaist':o
tempo fechou mesmo", como dizia Manoel Oliveira) a
solução foi a praia.
AS "NOVIDADES"
Para pescadores e pessoal da região, foi uma tarde

cheia de novidades. Primeiro, no temporal, um avi ão na

se

e,r apenas F or ianópol is
metros de tubulação
com 600 milímetros que

compõem a nová adu­

tora, terão que ser en­

chidos para a verifica­

ção de possíveis vaza­

mentos, e possibilitando
também a injeção de

uma .qrande quantidade
de cloro para a desin­

fecção dos tubos. O nú­
mero de testes necessá-

rios não foi definido e,

"serão realizadosdentro
das exigências;', com

um período de duração
média de 24 horas cáda.
.A construção da nova

adutora foi iniciada em

julho do ano passado €i,
, .

o total da obra custou

aproximadamente 'Cr$
27 milhões e 800 mil aos
cofres da Casan. O seu

Os testes finais da

nova adutora da Casan
serão concluídos esta

semana e seu emprego
definitivo ficará na de­

pendência apenas da di­
retoria do órgão, que
"tem interesse em

inaugurá-Ia o mais breve

possível" .

Nelson Estadnik Filho,
chefe da Regional de

Malabarista
,

e. preso e

impedido de
trabalhar
por não

ter licen�a

o cearerise Sérgio Maciel,
malabarista e equilibrista,.
não pôde reapresentar ontem
seu shaw, como vinha jazendo

[á há alguns dias na

Praça XV, devido a questões
burocráticas: não tem carteira

de altista, permissão da

censura e nem licença da

Prefeitura. Como este é

o seu meio de vida, ele
, vai mesmo embora

de Florianópolis.

Como tonos os dias. em (;ue IIÚO chc» e, Xluciel se preparava
ontem pela manlui para mostrar seus números circenses na

Pruçu X\' de :\'o\'emhro e o púhlico já se uglomeruvu para.
assistir, quando chegaram dois pol ic iui-, proibindo-o de conti­
nuar. Ele, alcunv.un que dcvido as suas np re seutaçóes o pú-

.

hl ico s uhiu nos hancox. pisa, a na grama e quebrava ún ores'. E
isso náo podia conti nuar.

Éle foi encaminhado ao Servico Social da Prefeitura para

que recebesse um dinheiro, talve� 500 cruzeiros, para prosse­
!;i1ir sua viagem e apresentar seu show em outra cidade. Mas
.\{aciel mio queria, seu desejo e sua satisfação estão em mostrar

seu 'espetúculo, se ver rodeado de pessoas e aí ganhar algum
trocado daqueles que gostaram e como ele mesmo diz "cum­
'urirminha missão".
..

Maciel é de Fortaleza e tem :32 anos de idade. Desde os 12
anos começou':a andar pelo mundo. Pedi que Deus me desse
-experiência na vida, .'trab,ílhei inicialmente em pequenos cir­
cos' depois no Thiany e Heal Espanhol. Depois nâo quis mais
continuar em circo porque o dono do circo nunca gosta do
.irtista. Não sei ler, mas também nâo sou analfabeto, sei falar e

fiz até o udmissâo". ...

Ele jú esteve em 21 cupitaix do País e tem a "rnixsâo" de
nuresentar' espetáculos na ruu, "Esta é a minha obriguçâo e

sempre aproveito para lembrar as pessoux que núo somos nada
na Ierru .. Gosto da paz, onde ela estú eu estó u .. -\gora vo u

. embora do Brasil, ele' é muito pequeno para mim".

\laciel contou que este eru () seu trahalho, o seu único meio
de ganhar dinheiro e que ni'to est.ivu prejud icando ninguém
para sobreviver, mas uâo adianto li. Fói impedido de continuai'
e levuclo ii Prefeitura purn ver o que poderia ser fei to. Lá [oi dito
que ele mio podia apresentar seu sh ow porque 'núp tinha car­

teira de artista, pc rmixsúo da Censura e I icença da Prcfe ituru, E
que inclusive um de seus números era muito pcriguso para ser

apresentado cm amhiente aberto, que é o de 11m salto n�) meio
de unta roda cravada de Iacas.
""[e considcro preso", dizia \Iaciel. "pois sem o meu tru­

halho Ili'tO tellho nada a t"azer".

.'

,

Os hO$pitais reclamam dos
'baixos preços pa,gos

pelo Inps aos seus serviços

segundo serão aumen­

tados para' 720, en­

quanto a capacidade de
armazenamento de
14.960 litros cúbicos
para a região da Grande
Florianópolis, passará a

Embora o INPS tenha pago suas dívidas aos hospitais
catarinenses no final da semana passada, eles conti­
nuam preocupados com a falta de um fluxo regular de
pagamentos, com os preços muito baixos pagos pelos
'serviços e pelas dúvidas que cercam a criação do
Inamps (Instituto Nacional de Assistência Médica e .

Previdência Social), em 1978. Além disso, os hospitais
particulares consideram inadmissível a glosa - não-

, aceitação de certos itens das contas apresentadas.
Estas informações foram tornecidas-ontern à tarde

pelo diretor-presidente da Associação de Hospitais do
Estado de Santa Catarina, médico João-Canos Baron
Maurer. ,

.

o. dr. Maurer disse que há uma preocupação muito

grande com a defasagem constante dos preços pagos
pelo ,INPS. :'A cada cinco anos, os hospitais têm que
substituir 50% de seus equipamentos, que se tornam
obsoletos", observou. Acrescentou, aí, que os preços
do s eq u i pamentos hosp italares sofrem co n stantes rea­
justes, enquanto os valores pagos pelo INPS são revis­
tos somente uma vez por ano, em maio. o. mesmo se

aplica aos medicamentos, que têm seus preços aumen-
tados quatro vezes por ano. ..

Isso, aliás, já foi causa de uma reivindicação apresen­
tada pela Federação Brasileira de Hospitais ao'Ministé­
rio da Previdência Social. A entidade deseja reajustes
mais frequentes e progressivos, de forma a permitir
que os hospitais façam as substituições necessárias
nos equipamentos, melhorem o pessoal e ampliem os

serviços.

INAMPS: UMA INTERROGAÇÃO

De acordo com o dr. Maurer, os hospitais particulares
catarinenses quase não se expandiram neste ano, pois
não há como saber que resultados terá para eles a

criação do Inamps no ano que vem.
'

o. médico explicou que a passagem da responsabili-

praia. Aiguns levaram -os filhos menores, que núnca
tinham visto um aviào de perto, para matar a curiosi­
dade. Depois, apareceu um helicóptero (o piloto foi à
Base Aérea e voltou com um helicóptero do esquadrão)
e de dentro dele saíram aqueles homens de macacão
cor de laranja que eles também nunca tinham visto de
perto.

. .

o. piloto estaria querendo "levantar vôo daqui mesmo,
mas os moços do helicóptero falaram que não ia dar",
disse Jeff. A'inclinação da praia e o problema da hélice
seriam as maiores dificuldades para o vôo. Mas isto
ainda será decidido mais tarde.
"Ele é casado", comentava um, "diz que vem ficar

aqui no hotel", dizia outro. E até a chuva recomeçar
quase 19h, ficou gente rodeando.o.aviào. Para sair dali,
há duas maneiras: desrnontaralqurnas partes e carre-:

gar num caminhão, ou-trocar a hélice, conseguir uma
parte mais plana e levantar vôo novamente. A habili­
dade do piloto tmpressíonou: "que braço!" era a ex­

clamação mais Comum. Afinal, a faixa da e areia solta,
cheia de ondulações. "E o temporal estava mesmo de
assustar" .. (Por César Valente).

Para tanto, a Casan
está pensando em dis­
tribuir um questionário à

população onde cada

tos riecessários à Casan,
o que possibilitará "o

regulamento e o equilí­
brio na distribuição",

dade pela assistência médica para um só órgão (atual­
mente existem, alémdo INPS, o Ipase e o Funrural)
concentrará ainda mais a receita. dos hospi­
tais. A quase totalidade dos recursos para estas em­

presas sairá do Inamps, e não há condições de se Saber

hoje se isso será bom ou t_:r_lau.
Atualmente, explica o dr. Maurer, uma grande irregu­
laridade nos pagamentos do INPS prejudica os hospi­
tais, que além de estar vivendo às custas do consumo
de suas próprias economias, nunca sabem-com que
recursos contarão durante o mês. Há meses em que
recebem pouco e outros, como este, em que os recu­

sos.sáo 'maiores: com o pagamento de contas atrasa­
das.
Ele salienta que, embora sejam entidades filantrópi­

cas, os hospitais privados precisam ser rentáveis como
empresas, sob pena de não poderem proceder na subs­
tituição de equipamentos, melhorar o pessoal e se ex-

. pandir.Outro problema é a glosa de contas. o. INPS
paga automaticamente 70% das contas, separando as

mais complicadas - casos de pneumonias e enfartes,
por exemplo. Estas passam por uma revisão e rece­

bem, normalmente, cortes de entre 18 e 20%. A Asso­
ciação de Hospitais, não acha correta esta política,
tendo em vista que o hospital não pode discutira pres­
crição médica. Tudo o que é determinado pelo médico
tem que ser feito. Não há saída. Então, a situação se

torna difícil: são obrigados a atender a prescrição, mas
não sabem .se ela será aceita. E, em outros casos, são
obrigados a aplicar cuidados pelos quais sabem que
não serão ressarcidos, diz o médico. Este,ao lado dos
preços baixos e da irregularidade dos pagamentos, é
um dos problemas que mais preocupam a Associação.
Outro é a falta de perspectivas exatas da situação em

que os nosprtaís ficarão a partir do ano que vem,n,
quando a sua receita será ainda mais concentrada,
com a criaçào do Inamps .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




